
I 

Admlnl..~ação e Offfc1nM: 

l:lillfiol~ da linp ~ OWt;b,l 

atta Duque d~ Oar.1G.a" 
l"olo Pe&s6a -: :- P~ra~Jba 

ANNO XLIV 

• 1111111 . 

n1ao 
ORGAM @FRCIAE. D0 ESTiADO 

.lO.\O PE8S A - Terça-íeirn, 23 .. l<• junho rlc 19:~6 

omi:OTOB: 
O&JU8 BABBOIA 

O~: 
l'ILANOISOO 8.lLL&I 

Nlf1\íERO 139 

-e=-=-===========-============-=:::-:-========================-==:::::::-:======~-~~~ 

A AbbEPIANHA_:,UEl'I DE CONPRAB, NO BRASlb, l.Goo·.ooo 
SACCAS D · CAFÉ E UARIOS OUTROS PB01DUCTOS 

JI represenlação da 
llaraJ,ylJn 

1ÀfCA USOU PE$S1MA IMPRESSÃO A ACTUAÇÃO DO SR. J , J. SEABRA, NA GAMARA 
FEDERAL, O QUAL, DESATTENDENDO A PEDIDOS DE VARIOS "LEADERS ", PRO• 

HUHCIOU UM DISCURSO INDESEJADO MESMO PELOS PRJNOIPA'ES 
CHEFES DA MINORIA 

1 -

no Consêlho Nacional de Educação 
nrol'rá rrunir-s<'. prn.ti

mamrnle no Rio de .Jr,nri
ro , soh n prr.·irl(>ncia cio mi
nislrn Gustrwo r:apancnw. 
11mu assembléa consti l11irfr1 
de /igurrts d,• prnjrcçfto nns 
circ11los prrlr,gngicos do pa -

rrll111bn no (;onsélho .\'ncin
nal de Erlttcrrç<io o goof>r
nndor A rgemiro df' Pig11ri
redo r/esigno11 os IIM,sr,s 
ill11slrf'S con lrrron ens r/rs. 
.llrtnoel Tnoru·rs <:<11,r,/cnnti 
,, .Hcides Br:erl'lt r ,, µndr(' 
.Jn,io l?f'?('rril. q11r ncq11irs
cerrtm ,í in c11mhcncir1 rfr 
opr<'s<•nlrrr o c,mliq<·nl<1 r11! 
/11rr1l pr,rahuhano 11nq11f/fr 
grrinrlr cnndnm• prtlagoyil'u. 

O CASO DA AUTONOMIA DO DISTRICTO FEDERAL CONTINúA 
GRANDE REPERCUSSÃO NOS MEIOS POLITICOS 

TENDO 

is. rt{im de assenlrrrnn, nn 
baus de{iniliurrs. o .,·u-'>l<'n1r1 

ed11cncionrtl d o prris. 

Parrt rf>pr<'sPnlar<'m ,, Pr,-

Tratando de assumptos da 
actualidade, o general 

Newton Ca~alcanti falará 
amanhã, pelo radio 

Amanhã, ás 20 e meia horas. oe-
cupará. o microphonc do "Radio 
Clube de Pernambuco". o ..-eneral 
Newton Ca.valcanti. commandante 
da 7. :a Região Militai'. co.m séde em 
Recife . 

~ O no~o secretario AS ACY.IVIDADES ~ 
da bancada federal 

parahybana 1 DO GOVERNADOR ARGE· 
MIRO DE FIGUEIRtDO J\ propo1:1ito de vario· e 

importante ~ assumptos C[UE' 

dizem re:-;peit.o com a eco
nomia 1>:Hahybana. recebeu 
o governador .t\ rge miro de 
Figueirêdo o 1 elegrarn ma 
infra do illusf ,,e deputado 
Odon Bezerra: 

GOVÊRNO DE PERNAMBUCO 
Tendo rea um1do o Govl"rno de 1 

Pernambuco. de ret.orno de s tt 'l vut 
em ao . ul do pai·. o dr . Carlos de 

Lima Cava lcam1 tele raphou ao go
vernador Arg miro ele Fi u irêdo no.-
termo. qu e eg uem . 

.. Recit e 20-Gov rn, clor d Parah 
ba - Commurnco a vo nria que dt> 
re re o d capa I d R I tblica ac·,1 
bo de r a ·unur o exerc1C'io do cargo 
d 1,.overnAdor d t E. bado Sauda 
çõ · cor 1, es . Go1·t'rnactor l,ima 
Cavnlcn nt.i " 

Por :ioto <le nont. m vt>m de ser 
n meado secreta1·io do govern:1 -
dor do Estado o dr . Raul de 
Góe • um dos nome M relêvo 
<la actual administrn<:ão . 

Official de gabinéte do governa
dor Argemiro <le Figueirédo, desde 
o primeiro dia do present qua -
t,·1 nnio. semp1·e desempenhou o 
dr . Raul de Góes, orn br-llbo, a -

H l O. 1 ~I (;, ,, rrn:1dur 
.\ r~e111irn dt~ Fig11rin.-\ do. P:i-
1:u·io da l{Pd(•mpç:"to -- t-:111 
re,.;po"ta no seu telegramma 
de 1 i informo Que seguiram qu \us funcções. de maneira a ser 
oito caixa~ val' l'Ínas no dia e colhido para exere r um novo 
onze. se.•ruindo no aéreo de posto de maiores responsabilida- '"' 

ele . no g-abin/t t1 s . exeia . amanhia o respectivo conhe• 
ar:\cter I n.ldoso <' elemento in- dmentu. Os Sh·wits e de-

mais aninu1es somente pot~g·r do no programma do govêr-
n r•f'mii·o dt> l'"ig-ueirêdo, a clerfw embarcar daqui um 

N l t. illu tt Sol meAs. em vi1·tude de ·eJ·em essa sua pa es ra, o 'lC - Q• al ,, m ded'lcand9 uma. so,mmn. 
dn.do abordará. assumptos de ma- A UNI - O rrl os, novo se r ta- exemplares que figul'arão 
ximo int.~resse na actualidad . · A ri O cn f do F.xecuiiv-0 é nu proxima expo:::i<:ão aqui. 

\ 1>alavrn elo g·eneral ' cwton mm .ant da impi·eTisa da nossa 0:-. papeis relath·o. · :í f<1zen-
Cn.valoanti será ouvida pelo publi- 1'1ll· innll\11 d:,, 11 ;1dici,1n .1t' t.el"ra que o conta entre os eu da ''.'imões Lopes" agunr-
eo desta capital, através do aHo- festas s:111jl1.1nina,. ~l:1 fc,lh:1 , bdU nut.es C-001, ,·adores . <lam 0 ultimo de pne h o se-

i d n\ dado em breves dia . falante que se a,eha coloca o no se-guindo a pr:t};.(' de, :111110~ a11 - Pela sua. nomeação para. secr • 
Pavilhão do Chá. á praça Venan• lcriores. eo1wt-d1' folgn hnjr P tario do g-overnador A.rgemjr-o de - - bra<:os - OOON BE- 1 
<'io Neiva, confórme entendimento an1;1nhú. an,; 11 pr s c:d. ,011 ~1 11 - Figue.it'êdo \!Cm o dr . Raul de ZJ•,RRA". 
]iavido com o propriet.ario <lo mes- 1 cln " ( ' Íl"('Utll' 11:1 proxi111 r1 ~~xt:,- G~t(',S 'Ondo muit.o c umprimenta.do Is ---.-d-.--t--d---u--.--.---d-
mo. sr. Ubira.já.1·a .. alies . ( ir ,l . 1>01· a.migos e ndlníraàores. yn ICa O 0$ SlnelrOS 8 

A - -- Parahyba 

O GOVERNADOR ARGEMIRO IE flGUf IREDO· cg~{f~§)iJ.}?:,g~{ 
VISITA A SECÇÃO DE MACHINAS "HOLLERITH" 
DA DIRECTORIA GERAL DE ESTATISTICA 

-- -~ ----,•-

Aspecto da visita <lo governado1· Argemiro de F'ig-lwlrêdo :i • ccção .. HoJlc.rlth ... da Oirectoria Geral de Est.a tlstioa. 
S. excia. eblá ladeado p lo drs. I idro Gome ·, seoretario da Fazenda: Mcir.,. de !\'lenezes. dircctor do serviço; Au-

gusto Trin<fade • Cicl Castro . func ionario~ da ·• Hollerith . ett" outras pessõas. 

.'\nle-ho11 lc• 111. :is 1:, ho-
rns, o govenwdor rgemiro 
(le Figu in:.d<, ,·isilou, }ll'olll
panlrndo do <Ir . f si1lro Ci,,-
1nes, scr ret:1ri I d:t l':.izend:1. 
,·cspond ndo pel. pa-:la rl:t 
.\gricuHur 1. Comnie,,cin. 
\'ia ~a<> e Olir~, s J,.luhli{·as. 
do dl' . • leira de ~frrwzt'!1.. dí-
1'<:'<: lol' d e Eslat i-.l Íl" f1 t do k
nent,c ~J,uio d . ' <1.uv.il, "i<'tl 
ajutlantt' ele vrdc-ns, :, .· ~<·-

1; :·11, " H (l 11 e ri l h '.. d; 1 1) i ,. e• ri e, -
ria (;er:i I de Esl:!list ira. 
('Otlll)t)t' n Jll<'Slll:1 t1':1 111.l· 

china l:ibu ladorn. u111:, sr•• 
p:1r:1fj"r.1 , d11:i-; c11111'erido
r:1._ e lr~s p1·rl'urudorns; l't1,iu 
1'1111('<rionan1enlo o dr. .\r-· 
;..1(' 111in, de l·'igut"ir,;do a:-. • 
si1.;liu. h:I\Pnd,, dt' l11d () :t 

llH lhor impr ssfio, coní1 r
JnP manif<'sl()u , 

O ú11 · • Cid Costro t' . L~ 

gu ... lo Trindnde, f11nn·ion.r
rios do "Servi~'º H11Jleri t h 
~ - \ . •·• dc•r;1111 t'Xp li\•,..a,;lic•s 
1ni1111denle!-: sob rl' a :•pJHtr -
llwgcrn .e111 ap1'(>Ç1>. lo, au
la o do t .. 1,1 prcs<>n<;a d• s. 
rxeia, lllll quad1•0 111>11 a I d,, 
l' '-hllislicn dr o~portai,::·111 .i 

Os nrl,ôc>s rmn , os car:)~·~ • 
lc>risti .cú · clC\true~I~ •1•<.•nso jú 

(Conctue na O." pa.g , 

raneo dr. l•'lavio Ribeiro 
Coutinho, presidente do, 'yn
dicato do~ Usineiros da Pa
rahyba. rec-ebeu o governa
dor \rgern iro de Figueil"ê
do. o se~uin te e ex1>ressivo 
cle~pacho: 

".João Pessôa, 22 - C'om
munico a vossenda a iu lal
ladio. hontem. nesta cidade, 
do· Svndicato dos Usineiros 
dn l'arahyba. 1>ai-a o qual 
foi eleita e empos ada a , e
guinte Dirertoria: Fluvio 
Ribeiro Cout.inho. presiden
te; Herectiano Zenaide, se
C'retario: Renato Ribeiro, 
the~oureiro. fons;elho Fi ~
cal: Antonio da Silva Mello. 
Fla,,. i-ano Ribeiro e José 
Regb Cavalcanti. Aprovei
to a opportunidade para a
presentar a vossencia O $. 

pN>lesto. dP elevado apre
co deste vndicato. reconhe
c:ido aos eshrc:<J- do gover
no parahybano em 1Hól elo 
desenvolvimento economi 
c·o da no~sH terra. - FL. -
no RlílElHO C'Ol'TJNHO. 

S) ndicnto". 

Ordem dos Advogados 
do Brasil 

De onlem <lo sr. presldentl• 
do 'onsêlho da Ül'llem elos 
Advogados elo Bra •il, ·ecçf\o 
dcst<' Estatlo, convoon.- se uma 
t·eunião dos m mbro do rol' -
ri<lo Coo élho, para tra,tn.1· dl' 
assumptos de alta reltwnnoia, 
uo dia 26 do corrente. á lO 1,2 
horas, no local ,lo costume. 

~JH\tire.<·e--se o OlllJ):\l' •oi-
m.ento de todos o, cons hei
ros . 

"A grande realizações 
do Go erno Bahiano" 

íUO. 2·? - O .. Diarlo Carioca .. 
publica t,m primeh-a p:ig·ina wua 
t•ntrcvi 1a do 1·. Juracy Mag-aU1ã.cs. 
~oh o titulo ·· .\s grande · rna.liza - ' 
c;i1cs do :roverno hal1ia110". En<'a
be<:anrlo a m<'~ma. a.quelle mat'l1-
tino affirma qu a victoria do ac-
1.ua l rhefc do g·o,·erno da Sabia ' 
n:io foí fadl milagr · do Senho·r do • 
Bomfim. 

Di.,. ni11da o mesmo jornal que o 
gr v, rnndo1· Jtu·a('y ~fa;:alhãcs é o , 
unieo sobre t'iventc drssa familia. 
teru:ntbta ot, a. nLcs desse pbeno
mcno pol"Uc:o surirido e desappa -
r<~l·ido cm vi1•tndc de uma serie d<' 

l'a ctor ·s que não vc•m ao caso a1u·e- , 
chH. O <•apit..io Jut·acy Ma.galháes 
l"oi uma I xccp,:i1 o. 

Para maior ,·alo1· e realce de sua 
procsu., firmou-se. p1·ecisa111ente, 
num Es tado difricí\imo de gover
nar-, m:i~ vorthulc é ciuc a sua proe
~a se realizou e .~a ,·iot.orln ná-0 
eleve de nenhu1n modo cr leva~a 
em conta d• facil milagre do Se
nhor do Boml'im. J· oi a vict.oria. de 
profunda «.> evid1mte actuação. {A. 

&) ' 

A Allemanha faz com
pras n~-Brasil 

RlO, 22 - Nos meios comtner
elaes dos exportadores \'em eau -
sando a melhor impressão a com -
pra feita pela Allemn.nha de um 
milhão e seiscentos mil saccas de 
café, como também de outros a,r
tigos. (A. B.l 

Attitude indesejavel 
RIO. 22 - Causou pessima im -

pressão a a.etuação do sr. J . J . 
Se.abra na Camara dos Deputados . 
que. desatt~ndendo a pedidos de 
varios " lcaders •· pronunciou um 
discurso indesejado mesmo pelos 
prineipnes ehei'e dn minorla. 1 A . 
U . ) 

Convite reiterado 
R-1O, 22 - O Symlieato do ,lSSu

car e do AJcool, de Campos. tele
gr~pbou ao deputado Ribeil-o Cas
tro solicitn.nclo insistir junto ao 
"chnncellcr'' i\'lacêdo Soares para 
l}ai·t.icipa.r da eomiti\la. do presiden• 
te G tulio Vargas que seªue a.ma -
nhã pa1·a n.quella cidade. 

Accent.úa o mesmo syudicato 
que enca,;e,ce a prescnqa do minis
tro Macêdo Soares a fün de que 
possa s. excia. couh cer as possi
bilidade · do municipio e continuar 
melhormente e desenvol\'el' a. sun 
actuRçfto como membro da Cama
rn ele Commeroio Exterior. (A. B.1 

Installou- e o Club do l 
Trabalho em S. Paulo 1 

· . PAUi.O. 22 - O almoço of
íorecido ao sr. Piza ~ obrinho, e
út·ctat·io da AgTicultura do Estado. 
por moti\'o da installa(,,flo <lo lub 
elo Traba.lho, constituiu tuu aron
tcchnento t>xcepC'ion l em S . f>n,\I • 
lo. 

autlou o homenngendo o minis 
Lro Odilon ll1•1tg.l, tJUe r alçou .1s 
qualid dcs de hOl:ll m pub1iM da 
quolt .a.ux.ili111 do 'º •~mo panli -.. 

.. 
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1 C'Cl11 

nos se ·uint:-s termos: 

rc-

o. cm 
ch'o::. uc 

eria,mC'nt e as 

.. o: o I ,':!.ô:t. ~ n 21 de ju ho d e 
Lima Cnvnl 

intcrrup<_:á o 

mos 0 ·uact'iros imp diu ·eg1.li e a 
rn n· St tição do g·ovc1·r.o a sua 
l..:'ga a a. Reem, . Pcc1incio d<'scul

p::i.~ de :a falia , \·io ao illustre , 
c~.ro amigo cum rimcntos com sin 
ct"r0~ ·ot.os de bó:is ,·indas e fcli-
it~ õc, 1,c os ' \l res -~s a tca.nçados 

n a s-- vi::i. gem ao s 1 do pa is. -
Abra<'o cor i:l.l - l'G"Cmiro ele Fi
guci!·~uo, govcn a dor ". 

m ?"' posta , o governador a r
los de Li a transmittiu a s. ex"ia. 
o sci;;intc e cxpressi o te egram-
1na.: 

" fl ceife, 22 - Goveru:tdor Arge-
1r iro ele F"gueirêdo - João Pes
_.ôa - Muito V.."radcço a dcfer<'n-
·a õo seu gcvc,110 embora a in

t."1-rupcão cfa estradas me tenha 
pr iYado da atisfaçáo ele receber a, 

il 'us{:-e representação pa ra bybana. 
En,··o o meu affe,.tuoso abraço em 
rcaffirmacão á nossa. amiz'.l.de pes
s a l e de cordia lidade dos nossos 
irovernos da união dos nossos Es
t~ c:o~. - Governador Lima Caval
c ... nti". 

P:r mcções na orcia Militar 
do 1Es ado 

Por acto de hon tem, do sr go
wrnador <lo E~fatlo, foram promo• 
vidos a Los s 2.os tenentes João 
de Sousa e Silva. e J oão Rique Pri• 
rn ; a 2.0 tenente. o aspirante ,1 -

nuel Moreira da Camara. e com
rr,irsionando nesse ultimo posto, o 

• 0 sa rgento José Correia de r 'lel
lo . 

As pormoções acima. \icram a l
r a.nçar dcfücados elemen os da Po
liria. l\ r! itat< do E ta elo, onde t h•e
ram a melhor repercussão . 

ta. fri zan o o g-rande interc se que 
Yem tc-ndo clle pt'la realização do 
-~u valioso prog·r2mma em prol do 
homem elo ca 1po. (A . B.l 

O caso do Poder Coorde
nador 

UO, 22 - O sr. Cunha Mcllo, 
que e a ha inscripto para falar 
hoje no Scnad sustenl.a ·á a these 
de que o Pocler Coordenador é o 

u n ico competente pa a trata.r de 
rc: ces!-'áo de terr~s frita em 1929 
pc!o governo do Ama:wna a uma 
mpr- a japonêsa. (A. B.) 

Em torno á autonomia 
do Districto Fetleral 

R iO, 22 - Teve grande repercus
são nos meios politicos o banque
te _uc o onde Pereira Carneiro 
offcrec 1 ã, representação ca rioca., 
n o _c nt.i o dP cetTar fileiras em 
t ~rno c,3, auto1 omia do Dí tlicto 
Federal qu, e a"ha ameaçada. 

Os poliiicos cariocas, reunidos 
em torno da. figura do conde Pc
rc ·ra Carneiro. iniciarão " demar
d !e ') ·• r. ·cntido da consolidação 
das su::i. · fo1·ças com aqu r lle objec
tivo. (A. B.) 

Ou uma ou outra cousa ... 
R IO. 22 - Est.'Í sen o muito 

comenta12. a si t.uaçáo do sr. Rica.r
elo Xa vier da Si! •eira, prcsident?- da 
<.:a.ixa .;conoinica, que é anditfa
to ã P rc:i'r•itura de Nova Jg·uassú. 

✓rn con.mentarios os jornaes 
t í•guntam se o s1·. Ricardo Xavier 

t •-m o do . <la ubiquidade, pois nin
g uc:m de mediana iut<;Ui.g·encia po
de acrNhtar gue a mesma pessôa 
ad'11ini ·frc a Ca i:,a Economi<-a e o 
municipio de Nova l~,ias:ú, a o 
mesmo tempo. ( /\ . B.) 

Continúa o " impasse" 
RJO, 22 - Prosegue o " impa<;

se ' na o, ue:-, t,ã,o do J}roc ~o do!'.i 
parlam nlarcs pl·esos contin an
do o 1·cla.to1· d· mesma. a n :ío com
parece :is sessões da Commissão 

e J ustlça, não se abendo a,'!) cer
to quando o m esmo compai·ec rá. 
(P. . B. ) 

NIAO - Terça-f ir , 23 d ju~ho le 19:36 

O P< h oje <' ama,-
nhã. rm João Jla.pt is-
ta., o 1·rcu 1·-" r . com o 1;1~ i ruidoso 
ro t ntnm nto. 
Jm o é o m e ela::; festas ft1,mi 

li;-1 rcs. a fog u ei!·=t r d cans"ica. 
d:xs ba 11u iri1 has cl p: t c-1 de sêda 
<' ' : l>o · <'s ' l, ntc jn.uh ~ m 1lUr ô

mf> que t<'m cmc· nto 
Bra ' il : no Nordéste 

Brn.~ileh·o ... 
A r idadc de João Pcssõ , apesa r 

d <' se · uma Ca p ·tal, - o a bandona.. 
assim. a.s tradi rçõe:;. Os seus bair
ros ele J ag· 1:1 ribc, Cruz cle rma , 

• 0 ·gcrs. Torreia dia. índio P)•ra,
d e, e<-lilo hok cheios l e fo ueiras 

a n ilho ::t s ado. com 
os ba (,tu1ues do "côco" trallicional. 
do ente. torlo :ifric:> no e o pipocar 
de~ foguetorio .. 

orm -se ta rde ou não se dorme. 
s Ih-Tos d sor cu t ram em sce-

l' él. .. ' 

E' São Jo;o . VP/,1. SENHOR 
::;AO JOAO: . .. 

~O "CLUBE STRE'A 

/ Promet,tc revestir- . e de um cunho 
original e artisiico as omme:norações 
s~ n ju ninas q •e serão l<'vadas a effei- , 
i o ho ie no •· Clube Astréâ •· . ' 

A clirectoria d mê~. composta dos 
srs dr . Arioswaldo Espinola. Fran
cisco Sa lles e Ca rlos·• Guimarães. vem 
desenvolvendo grande n.c tivldade no 
sentido de que as me ·1 a · lcancem o 
maior realce e brilhai ti::;mo . 

dol · e fô o. d':' artiftclos durante a 
noite . 

A NOTA D E ··r,:N, AÇA.O D S 
··},'ESTA 

Da i·' o noLa eia., fe::;Las com que o 
" Clube i\str ·a •· irá sol nnizar a v s
pera de S. João, a soltura á meia noi
te. de um grancle e arList,ico b Jáo de 
seis m etros de al~ura . ir balho do jo
v n Hamilton BC'rre to co: lho . 

"SOI !,;E" D A1 !t..NTE 

A S!l-irée dansante terÉI. um caracter 
proprio ela época. apresentando-se as 
senhorinha · trajadas á caipira e ou
tras vestimentas ele phan.tasia. 

Os numeros de m u ica para as dan
sas estão confiados á batuta do sr . 
Augusto Ma1inho, regenie do " J azz
Ideal '' . 

Será servido aos presentes um va. 
riado mcnú apropriado a os festejos 
sanjuan.inos. constituído de bolos. can
gica e pamonha . 

EM T M BAU' 

O fesiejos sanjuanescos em T am
b ú promettem decorrer bastante ani
mados . 

Os morador s daquell p ala or .i 
nizaram at1,rahent<> programma de 
fest.as. con,rnemorando condigna mente, 
S . João. alli . 

Além das mui tas fogueiras que e
rão queimadas. os moradores de Tam
baú SE> reunirão num cordia l "quitu
te " reg · onal no Casino da uelle pitto
resco balneario, sendo servida. por 
esSD occa "Hi o, a classicP.. cangicadn. 
juanina . 

As_ fr::;tas d S . J oão em T mba.ú. 
Que ter- loaa r hoje e amanhã.. serão 
pro. 1ovid:;i pelos srs. Luiz de Freitas, 
João Na<:cim n t e Gnldino de Olivei-

A ornamcni~ ão do pa rque do clube rn , sob o pa1,rocinio dos r s. Franca 
~stá merecen do c,,peci0 l rui ado da Filho. Osw 1c o P e:sôa e João Vicen t.e 
com·n iss5.o. :e cio on:;ti tu a de ban- de Abreu 
dei ·olas. lan ten ::is 11 11 1Licôr . a par Das 20 horn et, ia t , começará o 
de profut illumina<'ão. d1 -niouida por traf o de onmibus par~ aquella praia, 
toda a sua e>..ten ã o . a h.indo o <: UITOs da pra ça R io Em.n-

o me mo pa rq e tá endo arrna-1 co. fr nte d Prefeitur:;i Mu licipal. 
da a.inda t nn g-. nde fog eira. de- , A er servido o "quiwt,e ·· r egional. 
vendo também ser qu ima ias g ·,m- tocará o bando musical ··Puxa-Puxa·· . 

o "s -
Ac:: divers ser f' mantid s vor I c 

esta e:> • de educa ~ o e ass tencia 
"'0Cia l tiveram esta. em n o seguinte 
mo1 ·mento. co fo me comm uni ado 
o fi ia l que r Pbemo m 20 d j 111.110 
corrent 

11 pan rula r • · para n J11~uem. 
O D A S r ceb u dum nte a 

· eman tmd o e ui t·: 
- Um le m ·cc •e, <l o ·r . 
nto 1i A F e rrei r. . 6 tl bo.s de 
aleiz·n rle ololdoqui-

. o ul L ·te,.; 1 
DEPARTA. IE O DE ASSlSTEN'ClA •ubo n E> clu :i ;as de 

S O I L ,le <", n u e o o L .borator io Bio-
D A S l hmco P 1 11 •b 10 ; do1 ca cos de 

. a tl d e 1,n ,~rlA1me rof ,. 01' OS{' r}e 
1 O D A rio 1 S J é o pr m1 1- , · l . r u • l ~.1 d Auro r: 
ro a recon h ec qu mu to pouco. qt a - 1x t o Nl : u rn· i ·a. d in jc~-
si n ada pode tner p~1 r c;olu ão dor, õ d d .L :m,l M n ze:, , e?, pn.rotei= 
nul tipl s prol le ,.. ~oc·i es que ir 1 ' m t •· TJ ., dos fl"S J . Fcn eir"l 

M :s a I zc f z b, qu ~r o -, r,_ Cia. , 50. O O dE> uma pe"' ôa r1u não 
rn1·nos e ati<'> n t tuic;-i I rles ja c 1 "'CU n ome publica.do pa rn 

E na mul i hc à'l r.L ele problemas o ' f ira dos pobr<' ho ·e; grand? 
. A. S. jo<;cphino c lh · RP nas doi. .

1

. uanti de d remecl io- do dr. Edr ' 
prisma s e um dclles - não dei a r illa r. um sacco de farin ha do Moi
morrcr á mingua., fornecen · re- 1ho d a Luz por intermedio do sr . 
medi os e té al• •nent aos doentes I Lima Santos : 1 kilo d , pão, o que se 
vercladeiramen te pobres que •stejam ' 1epanirâ odu a. ma as. da Pada -
o,b::.> 'ldon dos n '.:>s bairrns prol etario, ia Pa rah~1bà na : 5$000 do r . João 
rl1> · a a J)ii,a l . 20s hnns. sendo t.am 3 omes Carneiro; 1 vidro de remedi 
bem pobres. procur:rndo-Ui.es obt.er os elo dr . O. ias Gomes; caixas de !njec
favores possive1~. ç·ões de madames c:lr . Clodoaldo Gou• 

Para m elhor esclarecimen o. publi· /l e Pedro_ Am~rico : I sacco_ de bo~
t'amos aba::-.o O ari . XI do& estatutos . acha e vario !emedio do sr_. Dut-

en ·av 

M cr~~n.ç _s aJJmen das ao s~io. 
raramente adoecem São m is fort..es 
e sadHis . As ri nç 5 rm n tadas aT
~li!cialenmte. t ntr '.i. ,.o. r,<loecem 
com ma.is freq11 neta porque .. via d ~ 
regra, as mãe não sabem o melh or 
modo de allmeutaJ -as . Des onhccem 
a. necz ::;idade de obedecer a h ora.rio 
e a. dosc.s convenientes . D vem por 
isto, procurar um po to de hygiene 
;nfantil ou um medico especialista. 

As d iarrhéas pochn 1e.,ulta-i·. tam 
bem. de infecçõe assesrnda.s !óra dos 
orgãos gastro-in wstínaes, m .1 s que ,;e 
re.fl,ectem sobr<' e)le-. taC's sejom as 
!nflamma~óes do nar~. da garganta, 
dos riru;, t::: . 

O moderno trat~mento de qualque r 
diarrhéa consiste em .afastar a causa, 
em •:stabelec: r a dieta. apropri..l-da e 
em augme ntar os meios de defesa do-5 
inte ; tincs. pela a~m m,traçã o de um 
m•zdicamen to ade-qua<lo , entre os 
qua:s s~ destacam os compromidos de 
Eldofo::-mfo d a Casa Bayer. que fa
zem normalizar. rapidamente, as de
j icçõcs. 

SUBSCRIPÇAO PARA A 
VIUVA E FILHOS DI~ 

.J OSE A DRADE 
Collegas e amigos do infol'l,una<lo 

operado José Arnaldo de Ahdra.-de, 
stão promovendo uma su b cripção 

cm favo1· de su a viuva e fil110 , a qual 
vae obtendo a mai.s l"ympathica aco• 
lhida. 

'l'emos a registar mais o eguitltc, 
que e acha em poder do sr. Potpl1i 
rio Pinto Ribeí1·O, thesourt!iro da 
sub cripçáo: 
Quantia já publicada 
Recebido . por intcrmedio 

do dr . Romnlo Serrano, 
ín ·pcrtor d a. Alfandega, 
de nma. subscrip9ão fei
ta entre funccionarios 
claqu ella repa t•tição: 

i:688$000 

100$000 

Som ma, 2:788S000 
Nomes dos que contribuiram para a 

mil réis riso~ooo. á indigen te Maria corupra d,e uma casa destinada á in
Alves par a reconi:;tntir sna casinha de .for tun:=tda famllia daquelle operarío 
palha á rm1 cio Sol. 47 . erviço este ela Imprensa Official : 
que foi f ito . Conr,ilrnancto 2 e et:u-

1 
fContinuacão) 

ão do plapo ele assi trncia ocial ini - D1· . Flavio Ribeiro. mons. Manuel 
ciado na : efeitura pelo dr . Pereir a. ele Almeida, Antonio de Pactua Pessôa , 
Diniz, ,é i' '.l a quarta ca a que o pre - ' Annibal Leal de:: Albuque!'que. Renato 
feito int ,ino reron5trót'. P rnza aos Caruei!'0 da Cunha. Josué Simplicio 
céos, p~s.sa s. xcia . soccorrer a mais ele Alm ida. Omega Nacre. Albertinn 
sete_ cuJo~ a tt:::stados ele_ mi erabilida-

1 
d~ Mat ta Careca . Manuel Galclino ~a 

de Já est.to 1~0 seu g·o.bmete. Silva, dr . Romulo Serrat!O. José Joao 
, Ca,sa. ; wn< a - _o D . A . S .. por Neiva Filh o. José Pereirn da Silva. 
mtermed10 do sC'U d1r ecLor cem go Jo- Celso Ca vnlcanti ScbasLião Vianna 
sé Cou ti11ho <'SLá ncarregado de ven - João Casado de A .' N obrega , Francisc~ 
der a ca a. n ° o r, á rua Bello Horizon- Re ende B.:asil, José Lopc~ Cm·y, 
te (Rog'."'" I" l . or dois r o:!1tos qui- 1 c r . Cla udio Po "to João Moraes An
nhentos n:il réis <2 : 500.' 000) . tonto Forte, José' L:rra de Oli

0veira, 
Soltur" de ~'" ~ - A ped 'do do f\lfrêdo Gomes. Durvaldo Varandas. 

D . A . S . . o dr . José a1;O Porto ad- Amaro Nunes. Satu1·nu10 Machado, 
vogou. con:_e':. inc o "Oltar. dois p ·eso3 fvan NP.irn. Domiciano Soa res, José 
accusaclos 1n 1t·st ment; de peculato . elo Carmo. Heracliio Courinho . 

Notificac;:ó"s - , o' i;i"on a Saúclc 1cont.inúa) 
Publica u~ c!oe t !'UspeiLo de Lypho As rcspectiv:;is importancias figu-

rua do Sol. n .0 23 (Roggers): ó. po- rarn · nos cartões devol\1clos em poder 
ltci:-i. a fim r ::tnsportar para a Co- do thesoureiro sr . P rophirio Pinto R i-
lonia de I' henndo<;. um u doente ele beiro . e n a lisLa gemi . 
fraque7,0. n rvo a Á. rua do Sol. 149 

Er n 1:: - rv anelou nma rede p n,ra 
o cégo e pr •·a lytho Peclro dos Santos. 
â rua S Sebastião, 107. oui:.ra para a 
indigente rv ~ria clac; Dôrps Olivei ra . 2, 
rua do Srn.f " · 3-H): pediu aos srs. 
Ferr ira Amo,·1 & Cia. um auxilio 
semanal p~ ra um operaria cigarrei
ra cloent., de ~nram1Jo, re::;idente á n1a 
Bclla Vi~ta. 12 ; dez mi l réis á, se
nhorita Oelina. irmã do motorir.ta Ma- • 
11u l M "rü1:1O. que ha um mês e tr s 

1
1 

d i s sr r nco 1trn. s1.1, penso dos seus 
Jrcl na des. 

ComJ>r de e:,, as-O D . A . S. com
pra, casa ta ipa cobert s de telhas á 
bas" de um conto de r 'is, por conta 
de terceiros. nos diversos bairros po
bres d sta r a pit~ 1 

CURSO PROFISSIONAL 
CULIN::> 

«C. P . M . l 

M..AS 

- O C. P . M. foi vi 1tado pr>lo s r . Se
verino HerC'ulano que est.uclou junta
mente com o cUr ~cto · a po1-sibilidMle 
de ser o mesmo mobili2.do com cartei
ras apropri d f! s . 

A secção de . t)::ttaria está e rcsen · 
tJndo da fa lLa de ma"hina<; de apala-• 
Jamçm to. ·endo e espe!·ar con~iga 

o menos quaLro. para inaugura l-as/ 
em l .0 ele julho proximo . I 
CURSO PROFISSI ONAL FEMININO 

( C , P . F . l 

A t·otn m i8 ão enca rregada elos 
car [> s entregues a aJ'i0 :5 ami
go~ pede.> • finczn de d ,·olvel-os, 
o maL ht·e ,~e po . . ivel. <'Om os 
'5en · donativo ·. a fim e!<' que seja 
logo ta mbém resolvido o benefi• 
c iÓ á "iúva do infeliz conterra
neo. 

OS BRASILEIROS NADA 
SOFFRERAM NA 

l PALESTINA 

.mRUS1\LEl\'I, 22 - Ao contra
t'io do qu ~ e noticicu, não foram 
inccml.iada::; as casas pertencentes 
a bra Beiro.;. cm Ja.fl'a. 

s duas casas clynamit:ula pelas 
tropas. na quinta-frir,t ultima, 
qua.11do a · mesmn- se entregavam ã. 
t arefa de desa.iojar <lc ordeiros qne 
se achavam occult-0s em clivcr ·os 
ba.ir rcs, (oram logo indemnizadas 
a.os re pcctivo proprieta.rios, pelas 
a u( oridarle competentes, 11ão se 
ren-is tn,nclo, a sim, nenhum prcjui
zo . (A. B . ) 

m vi"'or : "o seu Departamento de val Ra bello : 5 fitas para machmas do 
A si t e.nci::i so ial em beneficio da !.! . D~olrncto Donen . 1 O cio 11·. ~ as
pobreza desamparada i a principal . tao Mmcle~o e 3 0 sr· ~º· car Pmto: - O C . P . F fo i isiiado pelo 
mente. caso disponha de meios finan- .do sr Joao Mendºnça. bôa quantt- exmo . d . Gabriel Bell,ráo O . S . B . 
eeiros, a cti,·tribuiçào a domicilio de dacle _de ª~ºst!·~s pe_r tc-nc tes ao seu quinta -feira ás 15 hora em comp:.i.
remedios e alimentação specifica . en- fall~~do .. filho, c.r · ,. Ti_to Me!'ld~nça; da nhia do cone_, o João dc Deus. mos-
fermagem. grat\ficaçõ a pessôas ver- , fabt_! -~ Imp_erial . cm~o ,kllos_ de ma- t.ra ndo-se bem impre sionado . Tomou 
cladeiramente pobres que ensinem ranao. 0 .,i s. Tiio _ Silv,1.. Lmdolpho a pontamentos para uma chronica da 
t? r::tuitamente no Instituto sem po- de. Ca rvalho e Delfmo , Cost:._ entre- revistâ "Maria .. de Reci fe. A directo
•·ém nenhmn.i obrigação do orde- ~ª1 am ao D · A· S_. ti: s de" imos 1 ~e r ia resolveu 01·ganizar a partir de 15 
nado mensal , acompanhamento de vinho de sua . ~abncaç· 0 _para ve.11 · de julho proximo. quatro turma5 
causas em juizo. cob r uras e concer- culo · d_os forLifLcantcs: quma. lcoln e de arte culinaria. duas lecion adas por 
tos de casebres, facilidades nos en- guaram~. pa ra 0~ _coT\valescentcs e en-: d . . OdeLtC' Bcne icles. na base de qua
t0rL"os de pobres, distribuicão annual fraqueciclos. ª lha.dos pelo I. S · J · • renta mil réis t40í:i000-I m nsaes ou 
de roupas, amparo d<' pretensões jU5·· de __ d Conmi V~seoncellos'. ~ua..s ca- sejam cento e sessenta mil réis 
tas perante os poder.,s publicos, co- de~ias velhas po.ia o. pobies, do sr . <160$0C0) por todo estudo, e dU'•s in
mo sejam : dispensa ele impostos. re- Miguel (occu~tou mo~estªmente. 0 so- teiramente gr~uut~ s. As ma tr iculas 
c,.ucção de taxas, etc Tudo fará e- br l~ome) rn~ooo _paia os pobies do estarão abe1to.s a partir de 10 de ;ju
' s indigenLes com o fim de extinguir InSLl~uto; d . Mocinha Av~l~a.r. alguns j lho p1•oximo . Havendo gr ande! nume
i lucta de classes e principalmente pares de sapatos para crianças· ro de ca ndidat.as terão preferencia as 

ch ristanizar as massas meio pagani- Jnjecçõe - A's 7,13 e 21 honas na que Já falaram com o director até 15 

ANNUNCIAR e1n 

"Illustração" é fazer 
da pro)}aganda um mo
tivo de arte e belleza. 

S . Sebastião: Frei Alberto e Profes~ 
sora Anna H:vgino na Ordem 3.11 do 
Ca , mo : . S . elas Neves. em coo
peração com o Centro Noolista, no 
por tico ele São Bento . Em l.º de Ju
lho em oopera\ão com a Sociedade 
Beneficent e Oswaldo Cruz. será ins • 
t,allada a E ·cola Particular Immaculn
da Conceição, junto ao Hospital S . 

adas pelo exti:emismo dissolvente e séde do I . S . .J . a t urma · d<> enfer- c1e junho corrente . 
• emoliclor . Com este intuito da.rã. a. meiros appli cam injecções intermu~
cus estudos quanto possivel uma culares e na veia . sempre com l)resc1:i 
zição genuinamente pratica. e econo•• pçã o medica, aos alumnos e outras 
nica. costurando de graça, fazendo pes~ôas pobres que se f-1,presentarem. 
ap::i.tos pelo custo do material, etc.. sendo que de dia se attende ao sexo 
·m regra geral somente para os a - feminino e de noite ao masculino . 
umnos o.Ili matriculDdo::;' . Feira :-,emanai - A's 13 horas das 

Em h ypothese alguma. porém. em·• segunda-f.eirari distribuem-~.- os ge~ 
)resta c!inheiro, dá fianças de casas n.cros :::ili m nticios arrecadados du
,u :::i.valisa iitulos pura quem quer que rante a semana entfe os doentes que 
eja . Tambcm não auxilia enterros. e"ieiam :::-endo medicados polo D . A . 

<•m<1uanLo não tiv r ca r reta funeraria, S . e v/mm em ex rema pobreza num 
nois qua ndo parentes ou vizinhos não total de 18 . 
}oderem fazei-os é obrigação da poli- C<!>ncertos de ca a ele po n·es - O 
<'ia dar sepultura aos mortos. Não dr. O::;car de Castro. a pedido do D . 
1_)rocura igualmente collocações publi- A. S . off r tou cento e cinco!lent a 

OE ÇAS DAS S o AS 

CIRURGIA GERAL PARTOS 

D • LAURO 
Chefe da clinica Gyn cologica da MNI'ERNIDA DE. J+ Chreti da. Clinica Cl rurgiea do I. ele PROTE ÇA. A' INl!'AN(;IA, t Cirurgião do HOSPITAL ' 'SANTA ISABEL" . 

♦ Con ultorio de 3 ás 6 horas - Rua D' r<-ita, 389. 
♦ ♦ -- PHONE DA RESIDENCIA, 20 --
.1 

'♦.♦•♦. ... frl:• .. •••• .. ~H•• .. •~••~~♦•♦ .... ♦..._+..._• •• •.♦.•♦♦•♦♦•♦♦.•..._+ • ♦ ♦ • • • • ~ • ♦ • ♦ • • • • • w • ♦ 

ULAS PRIMARIAS AUTONOMA S Isa bel. Brevemente. talvez em 16 de 

1 • P . A . S . 1 
j11lho m honra a N . S. do Carmo. o 
I. S. .J . ci-eatá mais as três seguin
tes a,;Jas: Irmã do Santo Espinho. 

- As A. P . S . est,ão de férias com- lembrand'.:> uma r ligiosa da Sagrada 
pletas. pois observam o mesmo regi- Familia que no Collegio das Neves le
me das escolas primRria elo Estado . cionou m eninas pobre dtu·ante mais 

- Funccie,nam té agora a seguiu- ele in te annos; João Braulio de ,A,n .. 
te·: Viga rio Fra.n i ·o. Padre Vict.or clradc Esoinolu um dos nos os vicen
e Col . Jo quim Maia. no Ro<>·ger.,; tinos ma·i a b~ega.dos; Frei Joaquim 
Conegri Vic nte. em Ma.ndacarú : Cel. 1 Benck. d poi., de D . Ub-ico. a maior 

. J~cynth? Cn1z, Dr . Antonio Pa iva. 1 expre ·i_ão de bondad que a P a,rahy ~ 
na avemda Manuel Deoda Lo e na rua ba j conheceu . 

D ENÇ S DOS OLHOS 
• H, COSTA I ITTO 

U·ASSIS1'ENTE DOS SERVIÇOS DE OLllOS DO PROF, 8Al"'fS"U 
NO RIO D I!~ JANEIRO 

OCUUSTA DO HOSPITAi. SA TA ISABEL 
.rRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENO.U 

DOS OLH OS 

41ennl&.or1o: - .... Vuqi1e .ae Cwaa, su. (Alto ta Pba.maMa 
V~ras, 1.• andar}. 

Remdene!a : _ Avenida .:r~ Ttt,-rora. 91~ . 
Consultas: - Das 10 l j2 á 12 e das 16 ás 17 horas 



~ 

Ulll- p ração O . r . S mão P a trício ela Costa en
Yio·, u n cfl.r tiio a . excia .. f licitan
do-o pelo eu retorno á Parahyba . 

CAMPEONATO PARAMYBANO DE FOOT-BALt 
Brilhantissimo o torneio inicio de "volJey-balJ" - Justa, 

a Victoria do "A. B. e." 
Pytagua,res - Z - F'elíppéa - 1 

na olivia 
O s1· . Antonio Vieira ele Lima, pre

~iden L • da Camara Municipa l d,, Cal
r,á.rn. officiou a s . exría . con;ununi-
1llndo o reinicio dos ~ ·abalho c1aque1-

la Gan i.ara . pcrant,e a qual o ,prefeito 
Pr a. ncl ·co Co, ta proC'ecl cu Á. leL~ura cto 
l'ela l·or i.o rlH sua administração e pres-
1 a :ã o ele conta,s . 

entre o '· A. B. C . •· e o · Sa nta Cruz ... 
que fõram os elim.inadol'es dos ~-º e 

Apesar elas chuvas cahi~:las no do- 3.º jôgos. 
mingo pasr-a_clo. não delJ<ou ele ser Mais uma vez ganharam os do ·· A. 
brllhn.nte e aoimacla a tarde despor• B. e.' . pela marcação de 20 x 4. co
t iva levacln. a effeit o no campo dCI locando-se. assim. pa ra a 

PRESOS O EX., 
L MEN ·s 

·Ri E OUTROS 
tEU .. E ?AíS 

" Sol Leva nte ". ela Ul!'a O~oort,i,.,a FINAL: ''A. ,B, .'' x " 'A · 'J A RO A" 
Pa.ra-bybnna. quarui o da duiputa do Foi o po1·fía ma is 1'enhid.a da ma
terc-ell·o jôgo do compeonato do cor- r nhã. 
rente anuo. entre oi, filiados " Pyui. - Valeu pelo ardõr e jogadas magni-

0 ,· reador sr . Honrlque Montene- guares " e « Fe\ippéa '' . fica s dos 12 ·• cracks ·· em lucta. 
1 ro, pre ·iclr'nle da Gamara Municipal Isto dernonstra o Jn t.eresse que vem A Pa1' hy ba está de para.bens por 

• • • , . . ie Umbuzeiro. t clegraphou ao ch efe do despertallflo o µre1'ente cert.&m n de que po sú verdadeirns astros do 
LA P. \ Z, 21 - [• 01 drs obe rt ê:l ho 1e, li lll;J con , ioverno. commnnicancl0 que. clurnn te R root-ball, no qua l fl clubes l::i.omoff~• \'0lle -ba ll " , .onatit,ulndo-!fe. no Nor-

. , - I l' . ·, , . , 1 . _ , _ . . . , · • , . ,· in ·1,allação •dos tn1ball10s dnquella neos e dispo:tos qu_erem conquistal' as cte1-te. o Estado "re(l.cler '' d apre-
pu ,..~ao )() l\ l .. H 1..I. , nCrO Pl . . _OS. I)Ol CSSC _111 0 11 0, ~ C_X• 1 ~ Ri_1~0.ra . com1~13~cceu o pr~feito Car~o- 1:2 medalh.as-p1!emios pa1·a. a,<; sua· eia.do port . 

J)res1clcutc STJ\ '(.' ir·1 (' os flltrll ' lro. l'l'j)llbl1 "'llO•S OC'la hsn Ie s~a que p10,ecl~11 _á le1J ura elo 1e CÕl'CS. E ·se eneonro. que foi o principa.l 
• • • ' ' L ' !a tono cta sua a<l.m.1111s trnl}a,o . A' hor regularmentnr teve inicio da manhã de domingo. e iniciou com 

féls l cdro SilYcl!i e U:d riel (ionzaki, como Larnbé-m OU• , A lucta secuncl2.rla. ·oba ac(.uação do pequena van tagem do "A. E, C, ' . lo-

1 '· l I t t 11 · 1 Ao !?·overna clor Argemiro de Figt1e1· - juiz Bemlcle Ollv0 h'a.. ~ahindo victo- go desfei ta pelo seu coo-tendór. a pon-r: 1.~ J) ·r . ()Il:tll , <.l<t(.'S < <.' Cll'~ ~l C[UC. él !ll e lll Sl' ~ r1 HIC ~1 ~ 1 - ' - rédo !oi trnnsm.it tido um telegramma, rioso o clube v,ybaguarense pe a con- to de. na troca de c~mpos. a cusar o 
ort-,_1·aniZ[l(,'élO do •' co1111)IOI ·, qtll devia l' ·lalnr l'lll pl'lllCI• pelo dr . Renato Basto • . coinm1.mican- tagem de _2 x ·o. . "placard" 10 x 7 em fa vot do " Sa.n ta 

· cio ter assumiclo. no dia 20 deste. o O pubh<',o preparavn-se para ass1s- Rosa". 
pio - ck julho cntranle. (A. 8.) exer ciclo do cargo de promotor cta co- tír o embate principal. Comprehend ndo a dlffiouldade da 
- - - - ------- ------ ----------------1 marca de Misericordia . 1 Os clubes en bram em campo sob o situação. o clube de Ameri,..o Pea.glu. 

R~Hnit-s~ DfR~CiOR~A I a pi_to im!mrci fl l e . erilierloso do juiz emp11egando o m.ax.imo de seus e for-
A Secreta ria da As embléa Legisla- 1 Luiz Fr~nca Sobr_~nho.. . _ 90s para ~ ??!;qutsta da taQ "Joa -

"Tournée " ele ~rt.L ta. Brasileiros 
Eu contra -se nest.a capital, prose- da Sociedade de Assistencia liva do Estfl do do Pianhy endereço I O balo.° se moumen. a . ~s 22 ho lh~w1a: Mo1~10 . . 

uma circula r 8 s . excia .. communi- mens luc.,am brava,men11e. Nao ha Elo- rcavalcant1 n~ defesa e Gernv~l no 
auindo na Sl!a applau dida " tour n ée" 
ar t ística velo Brasi7, a d ttpla Alex andre 

aos Lazaros ,~ando a installacão •olenne ctos tra- minio. &-taque. enthusiasmavam a ass1<;ten-
balho . da •egundà sessão daq uella ca- . Os torcedores an hnam os seu favo- e.ia com a tecbnica e os .. oórtes ·• ele 
u. verificada em 2 do corrente, 11a !'ttos. E a pugn~ pro gue animada: e que sã,0 capazes. .. ob é, p1·esüft>ncia da "ra. 

:\ lice iH , ) t ein>. deverú ~e 
r{:' 11 · r na proxhna quinta
feira Ú!i- 19 ho ra~, a cHrec• 
toria da 'ocic'clade de As
sis! end a Hos La7,a1·0 e De
f ê a contra a Lepra, na re-

qua l teve t.a mbém lugar a eleiçã o e mtez:.essante. a te _finni1. ~a:da !1e dlS- 'A defêsa do clube celes tf> foi. afinal , 
posse cla • ua nova inê ·a . cnssoes. As decisoes do JtllZ sao acn- vencida pelo ímpeto e ~ontrõl do 

rnctas por todos. ·• A. B. e.· , que venceu por ?.O o 18. 
O sr . CUm::i.co X a vi ~r eia Cunl1a. re

sidente em Guarabira. enviou um ;ar
tão ao gov r uador t\rp;em irn ele Fi1meí
rêcto. fr- lkl.Lat elo s . r xC'la . por haver 
r e.-=ts ·111niclo o Governo do Estado . 

E o jôgo ermina. na maior cama- O conjuncto do "A. B . e." e:.;1,á ele 
1•nctn e1<1. cmn o re.., 11,ado insígnUi- posse da mais completa " perfoman-
ca n te ele 2 x 1 a fovôr do "Pytaguares ce " . , 
Sport Clu be ·· . Foi, pois. mereciclameme quP con-

Servin de representante da Liga qt1istou o tropheu põsto em disputa 
Dcsporth•a Pa.rahybana, em ca mpo. o pela "Joalhada Mororó ". id e nc· a o dr. Leonarclo 

Ar -o, êrde, <1 fim d tratar 
dt: imporlnn t - intere · · :.: 
que dizem 1'(>1' p it.o <'Otn a~ 
!i-ll8 '- ai a~ finalid ~des °'O· 

O tenent ,Julio Lins P e sôo. de M l
lo felicit, \1 . 1 or cartão. . xr ia . . por 
mot,ivo da <'sco ll1a do d 1·. Osw:1ldo 
'Trigueiro para prefeHo da capital. 

seu esforço.do director Luiz Spinelli. Seremos justos em resalt ar o dcnõ-
do e a organisação com que o ' ' San

TRANSFERIOA P R,A A PROXJ~lA ta Rosa '' actuou em Lodo o desenro-
Q 1t r1•A-PF;JR A UE TIAO 00 lar da ultimo p leja. Lourinho. Ga-

F:.STIDADE l\-JAXT'l\lA briel e Henrique se revelam g randes 

Ca ntora M yra Va lente 

R.ocha ~Myra Rocha V alente. apreci
ado repnt sen t ant cs da 1n u. ica naci 
onal. 

O sr . Ale. ·andre R o,:ha. que é 11111 

element o bastante conhecido n os meio. 

'' 

Em telegra mma ao ch efe do Gover-

m esastre na 
ai do Brasil'' 

rndíophonicos do Rio de Jane iro e a H I o 4 
' ) ' s ]ffÍll1eir~s hora. da m~ n llÜ de hOJ0

{' > 
::.enhora. Myra Va len te. tmnbem co- r . -- - . . . . 
nhedda n o " br oadcasting '' carioca , , c-ic :ide foi .d, lTI l ~I h ·0111 2 nol t('l~l ]e m:11--l U Ili gr·mde 
trazem, 7Jara ap r ese1Ifat' ao P~l bl i O • , •• , , " ( ', •• l l l), _., .. e· L ·, l ,. } : ' .·. 
desta capita l , v a1'iado repe,·tono c1 < CSd~I 1 <. n .l ,(. n t ! , ( O J l é1 Sl . rn . l { lll ( a J ~1 l l ~ UX l 
can.to, com m otivos <:l(J ,' Í o . o l e71_1 de j j,q· en -<>': I\ (.' l /1 ra o Jl I' ( ' n~ e~f rad:1 de 1 erro rio Rto Douro. 
n umerosas pl'OcL1wçoes ·obre o 1olk- '' 0 • • • ) • 

lore gatíc}lo . () cl ' ;1-,tn.· (" ll! S OU rnde ·cnpll\e ()3lll('() entre os 
o rec ital da apr eci ado duvla eM6 • t · l', . •1- . · Jl· , l .. J - , 

Por motivo das fcs t,as sanjoru1êscas 
qfl SI' 1·e,di~1ri¼o. nf' t,a capit al , hoje e 
. manhã . o nosso confrade Anchlses 
Gonw., no :<erci io de preuiden1, de. 
LIGA DESPORTIVA PARAHYBANA, 
transferiu pa ra a p ro,: ima. quin ,a-fei
ro, a reuniií.o da di rectoria desta Ent.i
clade. despor ti a . qu · deveria "e l'eali
zar hoje. 

Naquelle d ia serão t ra t a do na LT-
0-A DESPORTIVA PARAHYBANA 
va rios· a s1.m11)to~ (.JUe dieem -respeito a 
vi ia dcsporriva ele João Pessôa. inolu
si.v~ a f o11ma.çii.o da ta bella do campe

m o d volley-ball do armo corrcPte, 
:tc:t 1ui. lmimte cont rola do e dirigido pela 
L . D . P, 

Nfl reunião d qulnLa-fclra. serão 
ELmb ' m dl.s cuUdos na s11a secção ele 

f11ot-hall importantes a.ssumptos deste 
c:l~ pa r ta01ento. 1Mrcad.o pa•·a e tes br v?-.~ d fll , sen - , } ,~~: sage11 n~ . 1~; . é' ;1 li :.1 \ :.lll J)l :..is J .. llC ,l < O \' µo S, 

do organ -i.zacl o . 1/111, p r og ram.m a com_ - 1 CH'l r o, n ' i~ c:d no'-;. d t· i . ~l -~l lll•SC fic~ir. esp ·nindo p ·]os Co1úorme fôra amplo.mente noti-
p1eto. qu.e p1ibftc(l remo~ em oulr(1 ed1 - • • 1 1 . ) c!ado. reaii ou-:,c . a nte-hontem. o 
ção d.e~· a f ol h a . {lC. OnleCÍ ll!~ lll( , e rn<p1 :1n O sr r 'S l~l lC' C('rn ~ C:~l ffW • t,om eio inicio ele " volley -!Jall ". pro-

linmed ia l~ll H'l~k l'<) l'·H l .·o)kitad S 'iO corro . [lô 'n-td lc.Jo· pela I,iga Dcsporlfra Pa ajiy-

A ncmeaç-ij do dr. D«- p()">l O eh .\ .... si·.,{ ncia d \k. 'el' qu (.'11\'ÍOU. inrontitlt'nli. ba~~1°meroso publl o espalh:::na-se pelo 

Trigueiro ~~i"a o airg@ , ;, •J nmbul ~ n ·i~l de q H' dispunh::i , as C(ll'lt'. rc ~o}Licran1 parque elo Clube Astréa e sclecta a ~-
sistencia f eminina p1).'!st i1;JiP. o cer-

p refei O da ~..,.~~.ai '. '1 J'IOS fcrirlo. . latn da rios ·a E11t ida<l1 MH-Xima . 
Foi brilha nte. sob todos os aspectos. 

F el? motivo a.c ima . foram ,1 OT1 ' ir. 1 •• o dcs~ .si re . ~1pesc1r <b . sua .. grandes proporrões. () lonneio de "volley-hall ·, iá pela rus-
receb1dos pc>lo eh f do g-oYerno do j , (A B ) ciplina. j á. pelo amõ1: e combatiYsidade 
Estado. ma is o · s r uinLes telegranu HlS I Il l a 1 -•n~lS ( lia. J CSSO') . . . • cl Pil)Ol1St.r udos em compo pelos " teamo" 
de congra t ulaçõe : . . . S . e l t · . 1 ciis )ü.tantes. 

Pia ncó. 22 - Ern io-lh e minhas IP - TÉL S p t tell,o a ,ava cnn 1 commu- P. i . lent e 'i hora ma.reada for-
Lcitações pelo acerto ela escolha de I nicou o eneerra men to dos trabalhos 1 ec fl.lat uact'i·a os combatellt'e da 

r · _, e · • l I d e . '"J · · l d P"-.., l. rnaran1 n q, , •• , , . , T r igueiro pa r a 1.re 01to u a a p11.,a . - o a ma1 a '" um c1pa . e .... uu.,a pe- 1 0 , ,(,ida . " Polícia. Milita.r ,. e 
AbrRços. -:- Sal~Jitrn o Leite. . 1 rmn [{urado o m >ma fitlaclo m 

I 
r~n tr a Q'l~ l 1, u o r elnto1·10 de ~;ua. ge ·- ,.'u .Yª~ C · .. !;Ob O -apito do juiz 

Al agõa Gninde, 22 - Como fi lho IL ba ·ana tao do prun n·o semestre . •u lllfl~ ºd ·"..- ·. · :,,. 
. . d . lt g vdl te o ....... l(jl\.,.;, . 

Alagoa Grande e a pr ecrn 0 1 a o o- 1 
- 'Ir: .. b 1 , qµ a nto n-io al-

vérno v. excia . t,e?)h O grande satis(a- 1 Proscr111i11d na · 11n ca111pa.n ha d Foi tran -mit ida uma ·ircular ao •,~se_ com l'l, _~· co.n , .. f~i bns-
çã o fe licitar v. C'Xc ia . pela justa n o- r1.m o1•a,eão <la ci 11 cm.a1oy raph ia no in- govern::idor Ara miro ele Ficrneirêdo fnnia se ~. P~1{mc1 do~ _d_en 1~ ~- do int~
m ea ção clr. Os\• •ê1. Ido T r igueiro prefei- t (T ·or dn E lado . a " Com pcmhla E -e - j pelo ·' Club 24 d e M::iio '' . de Itobnya~ .ª7! e mour!l~ ~ o. ~ii~·io ':te forças 
to no · a capi~a l - Sa uda ções -ie- · hibworn de Fi / i11s, SrA ·· <le la C([pi - I na, communlcnndo a eleição e pósse ele ,t,e~t~e, em- vts1. d O f'QUAI . t . · ·o·•l)e· 

· · d . . .· en re os pre ia ores. \'lC ona e v. 
1~en tc Aclli em,ar Na.s ia~~n~. . t c.l. i 1uw 9 11r u , anle-hontem, _ma is ' sua nova u cc oiu1. ~o •·uniã o". pela ron tâgem de 20 x 

Sous . 21 - Cump111111::n to . ped~n- ui ri nem<l i o l ado, de , 1w vroprieda- j . _ 16 
cio J)ern1i são apresentar v . exc1a . :,m- d <' 1 a ci ,., ,.d<' d P lta l ay(l ?IG 0 q1Ja l Dura n t<> o drn d <' honliem. estiveram. N. 2 . • . . t d" t ·e 

·- . - d. O l . l ·"'' "' . . ·I f do ,,. v . no P a la.· da. a :' compC'twao. a1s pu ,fl <> en l ccros applau os nom eaçao i . swa - tomo11 o nom e de ·Avemd.a·· . ~enclo com o< 1~ e ºº e- ~no. - cio ' "S t C . ., '·SporL Olub'' 
cic T r igueiro a uxma r sen benemerito ,,~,e O 7o dquir ido e in to l ado pel'l I Redempçao. a ·egnmtes pessoas: Ele- ho • ª11 a lhl ttZ 1e O 

5011 . .,.,,t"l'd"' se' 
. 1 t't i . t d Ad• li ·t R'bo' ·o cl 'tt•ndo ouve 1ne O\!EJ. nnce ·. Cl .,,.,., .... . v•-r;overno. Nomeanc o cons I u e ma s ,·p ·erida emvre<;a pu .ª o a .> 1 ,o 1 ..-11 . -ep · = , , . 0 1 • R -.. 0 . _ 

exhubera nte prova ir toria int elligen- l . · 1 Oclllo1 Coutmho. clr . Synva l Coufo - .ts -'º"' ' dl'I ~ de P.t e, e ,?me. o. . 1 e., 
e, ia comprovada. _ Ab.·alcêo A lmaiàa. O ,,wu' cc mo. que cipre ·e11fa ~unas- j nho. juiz Agrippino Ba rros. srs. Elie- sul to.clo foi !~\oravt>.J ao Santa C1uz 

A. G rande. 20 - F e liclt-o v. excia. 71cc:o ele9~n_te, e m ciccomod aç?es pa- zer ele Oliveira e Cscar Coâlho Mar- Je~o . _core de 2~ x 13.__ .. . 
motivo nom eação dr . Oswaldo Triguei- i ra u m JJI o/1 co _111_uncroso. /~i m aupu- J t e ·, ~ r . S eve1~i no G~imarãcs. _(!r . . . ~egmu•sr . . c\~po1s. o Jogo A.E.e. 
r o refeito essa capiLal - M anuel ' ;·cul o o11 . a rn e enç~ do sr , BasiZ~u Francisco Coutmho F!lho, pre1c1io , .. Rio Neg-10 .. 
0 z/ · · Go •n P;s . d n'do,~pr r-:. ,ciente d a ··cw, Q[(>n ario J u: •~"llno. pr e1' .iio p clro ele ·F.'>. a par ida. , mha de,;por t.anclo o 

~ 1~!:'Z~ Gnin d 20 _ Dil'ect. r io lüh1bidora" P c,.u:i; i l ia!es , sendo e_xhi- Almeida. prefeita Manurl Flore11t:ino. :na i ; vivo httcre ·:e, ~or se apresen ta--, 
: º e • ,' , oWa, em d u.as ,'C,'\~oes. a pellzcu /(! ctr . ,Joii o F N·nnEd es Barbosa. rlr . J<1áo Irem em r.ampo os ·niu s pPrfe1to "vol-

~ a rt ido ~·(!gTer-m.; la de_ Ala goa Gran- "En tre a C ··1tz a E.'lpacla " . <lesem - ckc.: S a.n ws CrJ lho. dr . Virgiilio Cor- i y-ba ll r:" elo cjd2de. 
a e. _cxtenonz?. ne t desr~ncho seu vivo •1vrn h oda pelo con h eci a.o .. a. t ro " Jo. e d(> ir o. dr . J osr, Alver- de M~llo, clr . RaYh a sp ect,aUv 11. de que o do 
jubilo J?elo a c;e i·ta c!o e JU Sto acto ~e M oiica. Tn nc·redo de Car a.lho. major Manuel j " Rio N .gro ., im t.epu7..ess m num. s ria 
vos.:.enc~a I o:1·,e.1r do ct .' Os,,~aldo Trl- ---------- 1

1 
V IP a.- . r-n·~. Rodr~ o Ldte. I gnacio re. i5t ncia ao seu valorô"'o antagonis-

gue11:o. 1_11, e llll;e nre . d ign o filho d~ste • T , r.- \•a,·is ~o. Rubcn . D'niz s aul Gon- 1 i.-a. 

jogadôre-s. 
Do clube enceclór, o. m elhore 

.. players" fõram Geuival. C!walcant i. 
. Guilherme e Ameríco. Bahia e Bara
l 1•á se clesempenhru nm b~m. n ão com

p1·omeblPnclo o co11junto. 
Os ,1ui7,e,; esca lei.do · pela ··L. D . 

P. ·· demonst-ra ram o maior cri terio e 
egurança em suas decisões. 

DEP.\.R'fAMENTO DE ''VOLLEY
BALL '' DA L. D. P. 

Es ·e Departa.m n to cont inüa avi
sando ao cluhei:; in tere sado1, na. parti
cipação do campeonato official de 
· vollev-ball '' elo correnLe anno. que 

a suà.s 1n c1ip1;ões, pedindo inçlusão 
no mesmo. deverão ·ei: feitas até quin
i,a -feira p.oxima. por occesião da ses
são orc'lina.r!a da '·L. D. P.''. 

O requerlmenuo ele inscripção deve
rá Sff dirJ ido ao director do Depar
tame:nto de •· volley -oall " . ac9mpa 
nhado da Laxa de I 0:000. 

Os bolet i:a p lia a inscr i1:1ção in
clh·Jdual dos jo nc o res podem ser pro
cuvados n a s ~e ela " Liga ·•. á pra ça 
1817. o 1de sr 1·ão for!1ecict?.s quaesquer 
ln.forma çõe · a respeh:o. ou ao ctirec tor 
Dante Gri.1. 
A UNI:O E ' O ORGAM OFFI

ClAL DA L. D. P. 
Avfsrtmos aos pode1·es dos 

clubes filiado-.-. ou não e a-0s des
portistas em geral, que A l n iã o 
é o orgam officia 1 da Entidade 
Maxima dos d sport.os (larahyba
no e. as iro. l)ll•blicará tllda a 
notas iru:la:s da L. O. P. ou 1rnr 
sel.l intel'medio. 

Neste en ido recebemo ·om
muoicacão da ecl'etaria do "Li
ga ·oesportiv« Parahybann ... 

FERRAGENS 
MATERIAL ELECTRICO 

i\'R'l'lG@ SA IT.\RIO 
MAT.FmIAL AGRARTO 

VENDEM : 

D1=4S, GALVÃO & CIA. 
R,P'l iHa-t>•el Pinheiro, 118 

JOAO PESSOA 

1 O T 1.0J A RI O 
LOTERIA FEDERAL m u mcip10 J~a •·s prefc1~0 nessa capi~al ALÔ - A L':) ! ~>Af,AHYBA OS• ~ çalvc•~ cl i> Ara ujo . 1 Comt.udo ante a marca c:.ão de al-

·ongraLuh- ço - e1'i::o lh a . - S·u 1cla.roe.s •· casa Glona. .. e um mundo df' noY1- _ · .; uw l)on t,os favoraveis aà club a lvo. O sr , C . Moura, age.11te dessa Lo-
T ele ·phor o O nofre, A11IP-li-0 Ram alho. d:tdes. Tudo até 4 900 . . . d .P' ·1 1 o · Rio Negro .. percle\l o contrôle do teria . p!'cle ás pessôas que fi ,eram en~ 
M anuel L ope s. • - . O governado~· Al rgennrop 1 e • lguet- que i,;c a,nroveil,l>u o adver -ario para ,,0m1ne11ctas d<' bilhetes do sorLeio de 

João p -·sóóa ? Q Fellc1to v exci'I ILLUS'fRA(~ -o r el o re •ebe1.i1 a mr a . om a a.cio . uma. 1 • 'd 1 1. ~ " 
feli.7. e" •oih 1;o~l'-~lr Oswaldo 0Tri · · .,-·A C li S l ~J 1·01run iss:fo consliLtücla do. drs . João I 7-0cvai~ c:of1!51 era v ·1.me1,n~1 H :ottlt~,i~eidn : Sã o João. que se rea lizar á a manhã. 

' ~ · · · - F · Gil'' ·t L ·t i •·e t r :, x ~ 01 o resu 't(o ca nco11a. o 
gueiro rejpj~o da ca pital. -- José él) f•Oas miJ réis. 111.nca <' u e i O ,~ ~· e.~. ,ei~ .0 " . n. e.·•. 11 fineza dr irem buscal-os, hoje, até 
Fausto Vcu;co11ceUos. Poh ico Beneficente Al gemno rle Fi~ A 4" 1>11-rt.1·c1a ~"\'e o " S "' tl'ª Ro ·0 " á"' 12 ho1·a"'. qtt",• ncl-o s l'',t-0 J)Os tos ã gueir ' cto". de Crnz cie Armas. e1ue fo1 1 • · """ ,. "" •· ~ .., <• 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDICO ESPECU,USTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS D O INTESTINO - ANO.-RJWTAES . CURA R,.ADICAJ.,' 
DAS HEl\fORRHOlDAS SEM OPER AÇAO E SEM D~R. 

Tt>atamcn to raciona d a. prisã.o de vcn re e das diarrh~; trat-noumto 
m a :ithsunis, reelites, ~streítamentos do teoto e tLtUJa..~ oa 

margem do anus. 
ELECT&OCOAGTJl,A.ÇAO DOS TUMORES DO &ECTO 

mi:;T fú...,LAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED:;:CA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.0 andar 
DAS 8 A'S 12 IIOR,AS, DIARIAMENTE 

com municar a •· . rxcil't . a. f\mdn.çào :·O
1
.m<?_ v~ncedor. por 20 x 4, ~obre O venda. no ba lcão da Roda, da Fortu

daquelle novo gr emlo a. ociat,ivo . • Oma o . que foi o vlctorioso do 1.º na. cessando. a , ·im, o compromi~o 
. ,1ógo. 
1 Em seguida realisou •se o emba e 1 ll n. vido com os inesmos freguezes. 

OI LA s~;;- l· rr===o=p=p=·o=.R=T=U=N=l=D=A=D=E=U=N=l=C=A=!===~ CUNHA & 

Constrncções e materiaes 
para as mesmas. l\ rt igos i 
sanil~ri) e ferragens. C:on• · 
sullem preços e verifiquem 
as qna lidad~s. 

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271. 

A "RAINB~ ·DA MOO.)." n,vi~ á' sua 1fü,fh1cfa r~guesia. que. para 
.facilitar o eu ba.Ja.nço o.,ianuaJ, que se t·ealizll. ne ·te mcs, e · tã. liqulcla,ut1o 
grande par~ do seu esplendido toc.k de sõfül..s ti ttem,d tooido fL'lO' qua sJ 
pela meta.do dos preços ommµris . 

E' ,ta,, pois a melhor opportu1ti<I dt' de :;e com1>r.i,r l>a.r,itco on-
veu1 a.p1·oveitar e .. uão .esqueoe1· . 

01\IENTE A Ol ' JlEllW 

Rl A MlCTEI PL~HEJRO, . ~ 
l • 20G 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. D 
FIGUEIRÊDO 

ARGEMIRO DE 1 ~n11 ~n . 1·r- irlrn1r n !"' tn ••11 p i1;1l_ ,·cQurr n rl0 
\ rr :111 fcr t• ncio ela p lu n n ,9 2 . 80 1. <13 h n r n o 

mnrco " l •'<•r<l", 1· 1-:i~t 1·atln ne;. \!L l ns pcc' '11°i:, 
11nr11 outra lle 111nrc11 " hevrolel,'', Lypo l !l31i, 
ll\O\fW 11." ' ' j . r,11 - ,0 111 (1 l'C(ll ll' I', llO~ fln-

Sal>ino de a mpo , enca r1·egac0 cl;i, 6.674 - J oão J osé de Albuquci·riue 
Administração . j 6.675 - Julio Pelicíano de Sá 

6.G7G - BeneclicLo Cava.lcante de Sá 
ADMINISTRAÇÃO DO DO'MINlO 6.6"7 - George Maurício de Sousa 

Govêrno do EstacJo 
EXPEDlENT E DO GOVER O DO 

DT A 20 DE JUN HO DE J936 

Decrntos: 
O governador do Est.acto da Para-

h. ba recrifica o HCLO qu nomeou o 
sargen to Jo é Ferreira para excrcf'r o 
Cfl rgo de Sub-delegado ele Polich da 
ircumscr ipção de Lagóa. do cli I ricLo 

d €' Pomba l. vist.o o a rg n to nom eado 
c.h nm nr-se José Pcrrf'ira ele Lim~ Se 
gundo. 

O g-overnador do EsLaoo ela rara 
h ba recLifica o act.o que nome•Ju o 
sargen to Jo é F ranci co de Lim 1 1.0 

pa ra exercer o cargo de Sub-del<-';ado 
de Policia da tir umscripção de Ta
quara . do distr ic LO de Pedras ele Pôgo. 
visto o a rgen to nomeado clrn nur-se 
José Ferreira de Lima 1 °. 

O governa dor do Est ado da Para-
h . ba . nom ia a prof ssôra não d1plo 
mada. Antonia Castro para reger. in
terina men te. a cadeira rudiment2 r de 
Vereda Gra nde. do munic-ipio ele Ca
baceiras. ervinclo- lhe de Litulo a pre-
ente portaria . 

O governador do EsLado da Para
h yba.. exonera Ccl o Mariz do cargo 
de secretar io do Governador que e,er
cia m co~missã . • 

O governa dol' do E lado da P:' ra -
h yba, nomeia Gel o Mar iz para e.:<.>r 
cer, em commissão, o cargo de Sc<"re 
tar io da Agricultura. Cómmercio, Via
ção e Obras P ublicas. 

ma 22 : 

O govern~do1· d') Estado da P~ra
h~•ba . commissiona no po to de 2.n te 
nen te da Forca P ublica Militflr do 
E<.:tado o sargento J osé Co1Te1a de 
Mello, servindo de Utulo ao om
missionado a presente ponaria. 

O governador do Estado da Pa ra~ 
hyba. effecLi,·a no posw de 2.0 Lenen
te da Força P ublica Militar do Est.a
do. o commissionaclo Ra?m unelo Coé
lho. devendo solicitar s u t iLlllo ú. St·
cretaria do Interior e Seguranc;-a Pu
blica. 

O governador do Est,ado da Para
h yba, promove. por merec unen Lo. o 
a spirante Manuel Moreira Gamara. ao 
posto de 2.0 tenente da Força P ublica 
Militar do Estado. devendo solicitar 
seu t it ulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica . 

O governador do E taclo ela Parn
h yba, promove. por merecimenw. o 
2.0 tenen te da Porça Publica Mi ,~ar 
do Estado, João ele Sousa e Silvf, a o 
posto de 1.0 Lenent..e. devendo apre')e\1 -
tar seu t-itulo á Secretar ia ào In ter ior 
e Segtll'ança Publica para ser clevida 
mem e apostillado. 

O governador do E tado da Para 
hyba . promove, por merecimento , o 2.0 

tenente da Força P ubllca Militar do 
Estado João R ique Primo ao posto 
de l.º t enente. devendo apresen Lar seu 
t..itulo á Secretar ia do I nLerior e Se
gurança Publica para ser devidamen -
e aposLillado. 

O governador do Est.acto da P?.rn -
h yba , exonera Raul ele Góes do car~o 
de Officia l ele Gabinête do Gon·erúo 
do Estado. que exercia em commissã.o. 

O governador do EsLacio ela Para 
hy ba. nomeia Raul de Góe. · piu-a xer
cer. em commissão. o cargo ele Sec:re
tario do Governo do E ·1,ado. ~ervindo
lhe de t,i1,ulo a presen t..e por ta ri, . 

O governador cio Estado da P&ra 
hyba exonera, a peclido. Noé Pinto 
R a malho da::; funcções ele Escrivüo do 
Dist ricto ele San ta Mar ia, elo municí
pio de Conceição. 

O governador do Estado ela Pa ra 
h yba, nomeia Adherbal Rodrigues ele 
Moura para exercer as funccões de 
Escrivão do DistricLO ele Santá Maria . 
do m unicípio de Conceição. devendo 
solicitar seu t itulo á Secretaria do In
terior e Segurança Publica . 

Secretaria do Interior e Se
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRET ARJO DO 
DIA 20 DE J UNHO DE 1!>36 

Peti ção : 

De Amancia Gon zaga, sol icita:1do o 
pagamen w da impor tancia ele cent.o e 
cinco mil réis , 105S000 ), relativo ao 
a luguel do precl io d sua propriedade 
em que ~e acha insLa llado o posto po
li.cial de Gra mam . corres po11elente 
aos mê::;es de março e maio do cor
renLe a.nno. --- Como requ .r em faee 
das informações. 

Dia 22 

Decreto: 

.O sec1·etar!o do Intí'r ·or e Seguran • 
ça Publica., designa o dr. J osé Teix i
ra de Va. ·con c:ellos, Inspector Sani La
rio de Saúde Publica pa ra prest.a1· 
:;erviços no l nstitut,o de JdenLiJ icação 
e Medico Legal e na 1..,acl ia PubJJcn.. 
durante o a fastamento, m goso de 
f ri as, do :, r ven l.uano rcsp ct.ivo . 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDJENT1'~ DO SECRETA RIO 0 0 

DIA 19 

Port A.ria: 

O . cr t.ario do F a2<:nda t' .,olv t'· 

DA lJN(AO A PAltAHYBA - EHJ- 1 6.678 - Gercino .rosé cios Santos 
"ignar o , r . Jos · Lra l. recla.ct.or 
lmpren. a Offícial. para - ~ · ·ir 
Repartiçào ele Aguas E!'.gôLos, 
seg unda orcl m . 

rla <1,, no" º 1·cg-i>< 1,1·0 . 'l'AL N.º 11- A _ Aforamento àc uin l 6.679 - I zau ra Me1~ezes de Sousa 
terreno 1woprio nacional - De ordem 1 6.680 - J osepha Christovam dos Sa.n
do sr . Delegaclo Fiscal do Thesomo I Lo · 

Prefeitura 1\1 uti i1>al 
EXPEDJ • NTE DO PRM· 1 ITO 

DI A 22 D• JUNTIO 01•. Hl3G 

P et. iÇÕl's: 

na 

DO 

Dr Josué Simplic10 de Almeida. re
querendo licença para collocar ene
zia nrts nas ponas elo preelio n .0 63. á 
av. ela Conceição. - Como p de. 

De AnLomo Gama. solic itando car 
ta cl habitaçúo pa ra o preclio rcc n
teme:1Le const,rnicio á rua. Sant..o Elia . 
de proprieclade dos menores Lau ry
t.es e Leovegildo Gama. - Deferido. 
Expeça -se a carta ele ha bi1,ação. 

De Dia . Galvão & Cia ., solicitando 
pagamento ela quamia de 244~000 , re 
ff'renle ao fornecimento de mercado
rias para esta Repartição. - Sat is
fa ·am pr imeiramcnle as exigencias do 
sr. Comabilista . 

De Antonio Gama. solicita,ndo li 
cPnc-a para onsLruir um ga Jpüo 110 

quinLal de ~ua re iclencia . á U\' , dos 
Coremas. n.'' 28. - Defericlo 

í KS PE TORJA <; · HA L OA G ' A Rl> Ã , J. 
VI A DO E TAUO 

<1 11:i · , 1 , m .Jo:i ,, 1' <'--- -,n 
1:,x;; 

Uni form e 
pa r ~ o ,lia 
:! . 11-:tkil 

22 ,1,. j11n h c1 

1 • rl11 I' 

n<' l l!' nacio tni:i Vi n nl? t'<'. i·e, irlcn te n~t i, 
r npit:t l, r nut>rendv l>oix:i do cnno m :i rcn 
" \V ;,ippl't '" , placu n.0 2.fl3í - Pfl , po1· te,· V l' 11 . 

dirl0 :io «r . P ellro l .ope>< Guim:i,·ãe:l . • - (~( un i 
<1 ,,,pn,· hn , P roc·t•1líl . ,,e n lrn ixn. no r L<'r ÍIIQ 
,., l; ir 11 lo . 

Do ro1e , mo, requerc11< l• 1 t1·nn~re1·c11ci :i ,tn 
l1iCY<' lo: lll p la cn !l'i, 10 :tl' ;, 1 h il ipps , de rx .. 
p,·opr i<.>1ladc elo r . ll en o,· F'l'anca parn . 1 

u:i, l>em omo l>nirn cln cl ilo p ln<'n n .0 r,G . 
l' n, mn rcn plen<li<I " de .• un propric,d nd<' . 

hwo l tl e., µ:;<' ho . Atte1Hl:J - :<l' cob rn ndo a 
l:tX!I l'Cl!'ll ll\ 111 (' 11 LO I' . 

n - l\111ltn ju!'-tiíícndn - .Ju: lH icou-se df'. 
r ,rnlln <t\ll' l he fóru i111po ln por infrncçi:." 
!los a n s. 32~ e l !iO do Rl'l' P, o ,. ,. J on 
qt1i 111 M 1111011<:n. •on h ,ctor . ti,, auco mnv ' l 
pi n<':t n ." 2 . 1: 4 . - Pfl . 

( a$~ l T nt>nf .-, Frnnci i< <'o P . tlos S 11nto~. 
In P<'Cl or t:.,r:il. 

Confere com o or ie in nl : .lo-:io Mnclc l do, 
• :intos, sul> -l nspccLor i n ter ino. 

COM'MANDO DA POLJCIA MILITAR DO 
ESTAD OA f'ARAllYBA DO NO!tTE 
(Au:i::ilinr do Exercito de 1 . • Unha) 

ll:tl ' LP I 

1!J :l1i. 

:-;~"": p,i,•n n ,lw 2:l tTN n • Í<'irnl . 
O ff ilcio I cl ,, d i.i 2." LC'ncnt l' Rny rnund"l 

<'n ~li.o • 

R ruia 11 r.1 tn1·ni [LO, 1 n on l' l?Cn\o PPdl''> 

A tl '11ndo ao offi 1:d 
.J, ·, Q1,(i10 ?, 

O in " 1:,<:iio ,le ,·adio, 2.·' . nrrrenlo F.liel. 
Dia :·, s,,,. ,. •tor, :J, , 1dd11Jo Sever ino J ,11<'<'-

Nacional. neste EsLado, faço pu i>li •o 6.681 - EsLh_er Bezerra . de M nezes 
que o sr . H enrique Siqueira requerc:u ti .682 - EL!mce Fra.ncelma da Costa 
o afornmen to elo Leneno proprio 11·1 - 6.G83 - J oa~ cl Josc de ~icanta. ra 
cional situado á praça 4 de o ui1:bro , ~.Gô<I - Mano J orge <l e L_1ma 
a nLiga Ca millo de Hollanda, nn. vi, 1:, G.685 J acy Jorge cl_e L1m~ . 
e chstricto ele Ca beelello municip!o r" , .G8G Joa nna. ele Lima R1be11·0 
João Pessôa, n esLe Est~clo, benefic!~\- U. oú7 - Julia Evangelista ela Concei-
d,o com o predio n .0 L c;fto 

Os detalhes technicos e d e:n ais es- 6.688 
clarecirnenLos consLa m cio edital n ° G.61:!!J 
11 . publicado no jorna l officia 1 .\ 6.G O 
Uniã.o, desta capital , em suu e<lic/ 10 G.G91 
de 7 ele .Junho ele 1936 . 6.6!)2 

AclminisLração elo Domínio da Uni·- u, ô.693 
em 8 de junho de 1936 . L ima 

- José Bispo elos Sa,ntos 
Severina Ma.r ia de Lima 
Risalva Ma ria de Alcantara 

- Jori nna Bispo dos Santos 
- Ma n a Benedicla elos Santos 
- Maria José Cavalcan te ele 

Sal>ino de :unpos, encarr egado Ia 6.694 - Pelagio Dnt ra Pereira 
Aclministrac;-.ão . 6.695 - Linda lva ele Oliveü·aRocha 

DIRECTORIJ\ DE EXPEDU:NTE E 
FAZENDA - Edital n.0 5 - De ordem 
elo sr. clirector ele Expediente e Faz:en
cle, faço publico para conhecimento dos 
contribuintes ele licença ele por tas 
abertas da capital e seus suburbios. 
que esta Prefei1,ura receberá a Lé o din 
30 elo mês conente. sem multa. o im
po~to acima referido, corresponden Le 
a 50 % do lança menLo fei to, conforme 
ficou combinado en Lre a Ga mara Mu
nícipa l e esta Prefeitura. em ob er
van ia á Lei n .O 27 , orçamenta.ria vi
gente. 

Out ros im . findo este prazo. será co
brado 2 ',;, no prim eiro mês e 1" nos 
m - es seguin L s. 

Pre feit,ura Municipal de João P s
sôn. 3 ele junho ele 1936 . 

Aguina.ldo Li11 · Mirnntla., 2.º es
cripLurnrio . 

6.696 - Adelina Pessôa ele Lima 
6.697 - Silvino Braz Pessôa 
6.698 Severina Palmira dos San-
tos 
6,100 
6.701 
6.702 
6.703 
6.704 
6.705 
6.706 
6.707 
6.708 
6.709 
zes 
6.710 
na 
6.711 
6 7l2 
6.71 3 
6.714 
6.715 

Jovino Pinto de Oliveira 
Ala ide dos Santos Barbosa 
Orcine Berna rdo da Costa 
Elvira Andarina dos Santos 

- Mar ia Ricarda de Sant 'Anna 
- J:oão Cavalcante ele Sá 
-- Antonio José Dornellas 
- Julieta Bezerra. ele Menezes 

Auta Aurea ele Menezes 
An tonio Francisco de Mene-

Arlindo Ricardo ele Sant.An-

Thomyres Ferreira Messias 
Alice Rocha de Sousa 

Dia ,i I n r• ·, t ,>r i:. 
r, .. 1 • 

Dia ú , cr iin rle \ ' ,•hi • !,) 
t·I: - . t .. n .,.. aa . 

un r cl:1. ,l<' 11 ' 1 6.716 
O,:i /lfl H 101,hc,1 1(', ·.oldn ,fo tel t.: pho n\. t il ECRETARIA nA - gTe 

Elisa Ma1'ia da Conceicão 
Agenor Rodrigues Pinhe.iro 
Iza ura Eclua rclo ele A1·aujo 
Guiomar ele Almeida Chale-

2. 
fi1Jh•l: n t 1Ut 11 . . .... d } a ,·I .. • 

h , 

C1 ,•1r«l :r ,lu 
,, 111 

llu l, t 1111 n • 1 l íl 

n 

i' n 

! 1 I J ' 

P n l' conhrcinwntn , . <'<•rrnr • ,: n , ,l.-•111• 
ext>• t11,:,i \\ , publíeo o :S.- ~u int • : 
~ , u nrln ,~,11·t• 

- L) 111 •• i! 1 

PREFE TURA 
JOÃO 

n ,lilon n, uir COM MI AO D E CO tPRAS _ o,01- 6.717 Olavo Pereira Barbosa, defe -
1: 1<11111 n ." HO TAL l ." :-:2 _ AIJre concurr 11 •hl pa r, r ido ._ e não incl~fel'iclo. como sahiu 
·,x - •.xdu,.f,o - . ,, jn xc111i <10 dn - 0 fornecimen to elo seguinte mat l'i , 1 pu blltaclo antenonnente. 

1:,,11 o11-. •1i , o n P l1 1u Mi lit ar e dú 2.q B . desLina clo á Directoria de Via úo e G.718 - Antonio CaeLano ele Mello 
o ,J,1:,<l 11" ., .. ;, PPrlro ,ln ,·uz. por Obra Publicas. , G.'/ 1!) - Luiz Donizeue Bezerra de 

! , , , ,,. , t.d11<Jo m111 ilnonio pn, JI rmi . iio 20 ra los de fe rro fundido (par a al!nns Menezes 
1 A n .. 1miro r , Ir• dl! And r d•, Cel. pluvi aes) conforme ele cnho. e~])f'- 6.720 - I racema Maia de Lima 

, ,, 11 1 11
, ,.., . cifie c;-ões. na mesma r pnrLição; 6 mi l J oão Pessôn. junho de 1936 

w. boas d pinho Paraná, cl 4,mOO x O sc:rivüo eleitoral. cbastiiio nns-
<•> nfrrt- t"o rn o orilitinal, EI ., to Sot,relr4, O,m30 x l '' <para fôrmas clcs tbaclas a ti, · 

1,-, , . ~ :;ub-C mm ndo.nie . oncr LO urmado (ta bons ele 2.ª q1 1a -

MUNICIPAL 
PESSô 

DE 
lida de); 1 .500 páns roliços d 5,lll00 REG íSTJ.,O cn IL _ EDITAL -
com diametro de 8 a 10 cm • na parte P aço sa.ber que em meu cartorio nes
mais fina Cpa rn escoramento); l .500 ta Ciclacle, correm proclamas para o 
ditos. idem de 4.m50 com cl iame1 ro ele asftmento ci vil dos con t,rahentes se-
8 a 10 cms. na pa r Le mais fina I para guin tes : 

BALANCETE D RECEITA E DESPESA DO DIA 22 
DE J U1 rHo DE 19.>6 

escoramento)• A. La boas não devem Wa ldemn r Da n tas ele Aguiar, e d. 
ter brocas, rach aduras ou out ros ele~ Ar~ette Gomes ele Carvalho Neves, 
feitos que impossibilitem O seu per ret - que são ma iores eleitores: elle viuvo 
t.o emprego. e os páus l'oliços dt>vem ele d . Maria de Lourcles Coutinho 
-:. r de cocão imbili ba ou páu cinzn · Dantas d , Aguiar . do commercio des-

l t E ElT 
A. proposta deverão ser scriptac ta Capital. naLm a l deste Es tado e 

a l-inLa ou dactylogr apha clas e assign :1. - fil ho do fallecido Fra ncisco Baptista 
das de modo legível, sem rnsmas. de Aguiar e de cI . Emília Dantas ele 
emendas ou borrões, em duas via . Sa ldo do dia 20 . . 

ReceiLa do cha 22 

DESPESA 

22:174 384 
7 :378 200 

sendo uma devida men te sellacla . <:el- Ag uia r; e ell a solteira . na.tura.l desta 
29 : 552$584 lo estadual ele 2S e sello de saúde) CapiLa l. onde é domjciliada e residen-

1,e. bem como o nubente e sua mãe. 
contendo preço em algarismos e por J)rofessora diIJloma da e filha de Ar
extenso . 

Os proponentes deve rão fazer no thur J a cler de Carva lho Neves e ele d. 

Pago a o Collegio 7 ele Setembro. subvenção ele ja
n eiro a maio cl esL a nn0 . . . . . . . . . . . . . . 

Iclem a João S ernrno ctc Anclractc, para saldo de 
seu credito nesta Prefeiull'a . . . . . . . . . . . . 

416:s665 

631SOOO 

Thesouro do Estado, uma caução. em Maria Gomes de Ca rvalho Neves, es
clinheiro. de S00S000. para ga ran Lia e Les moradores na Ca pital de Pernam
cffecti vi d ade ele suas propo. tas. cuja buco. 
caução será levamada após julgamen- Hermanny Soares e ·d. Beatriz Pe-

Idem a Francisco Cicero de M !lo contn de for 
necimen to < em encontro el e contas) 1: 141S900 

lo defini t ivo . r eira M aia. que sã.o solteiros, maiores 
o s proponen tes obrigar-se-ão a t or- e na uraes desta Comarca e Capital: . 

2:189S565 nar effectivo o compromisso a que se elle. a ux ilia r do commercio e filho de 

27 : '.'.6;bOW propuzeram. caso eja acceita a sua Domicia no Nunes Soares e de d. Cnn
proposta, assignan.do con tracto na Pro- d!da Senna_ Soar_es; e ella, de profis
curadoria da Fazenda, com o prazo sao clomest1ca, filha d? capi_tão do 
maximo de 10 rias, após solucionncla ' exercito _Adolpho_ Peren~a Maia e de 
a concurrencia. com previa ca.ucão ar- d . Beatn z Figueira Maia, todos mo-

Sa ldo para o dia 23 . . . . . . . . . . . . 
No B . do E5tado da Parahvb~ 
No B . Auxil ia r do Comme1:cio 
Em docu mentos ele vrdor . . . . 
Di nheiro em cofre ....... . 

13 :000$000 
5: 100$000 
3:608$000 
5 :655$019 27··1G3SOi.9 bi t raela pelo Tribuna l competen te. não ra_clore, nesta Capital : ás avenidas 

inferior a 5"o sobre o valor do forne- Vera Cruz e 24 de Maio. 

T hesouraria da P ref itura Municipal ele João Pessôa, em 22 C: e jHnr :J 
de 1936 . 

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro int. 

A E S 
AD fT L 'T'rtACAO DO DOMINJO e 11 23 d e maio ele 1936 . - Snl>ino de 

DA t i I AO NA PAR.AHYBA - Edital I Campo • enca.n egaclo da administrn.
ll . 10 - Aforamcnl.o de um t.f'rrcno çúo. 
))roprio n a cio o.a i - De ordem do sr. 
delegado fiscal elo T hesouro Naciona l, 
nest.e Esta do. faço publico que o sr. 
Francisro P rd ·o de Fi~ur>í rêclo rf'qne• 
reu o aforamento do Lcn no - pro-
pr io nacion al - siLuaclo á rua Pre ·J
d nle João Pe. sôa, na vill e.> dis1.1·icto 
ele Ca b<'dC'llo. muni ipio ele J oão P s
sõn . ne!'.t EsL:vlo . 

Os deti:i 1 hes t cclrni<'os <' <l<mrn is es
cla1· cimf'nt,os rons 1,am <lo dila.! n 
10, nuiJlirr do no iorn I offlcin.1 A 
União. clcstri r apitn'l. em s;ia edição 
de i3 d mai o <ir J936. 

AdminiMt·:H·:1.o do Domínio <l:t União. 
c.>m 23 d maio d<' J ~:rn . - . ·.1hjno d<' 
e~ rn 1>os, 1H·a IT<'gnclo cta :tdm iní. Ln,
ção. 

AD 1T H .'TI: ÇiiO DO 'OO!\JJN10 
OA U, rl.0 A P n AJ·lfB_\- •<lita.J 
n . 9- '\. - Afor:nnen to d um t <:'rreno 
proJ) r io n a ciona l - D ordem cio sr. 
dele ado fi .seal do T he.-ourn Nar:ional. 
n . e Estado. faca publl o qu a As
socia ção dos Pi·aLicos da Burra da Pn.
rn r.yhg elo N0rte r q11rr ru o ~foramen
tú tio t r reno propl'lo naf'ionnl. ::;iLUR
rlo á. rna P 1·e> --idPnt.c> João Pexsõ • na 
vi!Ja e cl i tric Lo d C;,,bedel lo. nrnnici 
nio de J0:i,o P "SSÔ::t, 11 s l I s i,~ d . b -
n •f i ·rndo c.:,o, n um a <.:a :-.a ele a lv "na rin 
n . 9 . 

Os deL::i l llres t.cc.l ni r;os J em, ís r>:,-
<J re ··iu nt.<>s <'onst,o m do dif.::1 ! n . 9. 
p l,lkado r o joma l offic la I A União, 
clc-: t r·api.t·1 l .1J n : u Acl1 ·-od 23cie 

~10 t, l ? • 

.t\dP1Jn1t r; ~w < ,, Dcmdnio do Un1no, 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N.0 6 - "Industria. e Pro
l'i sã.o " - De ordem do sr . director 
des ta Recebedoria. torno publico. pa
!'a conhecimento dos interessados. 
que cl Pverã.o ser pagos, até o ultimo 
d ia. mil des te mês, em uma só pres-
1.ac;ão. á llocc::t do cofre da mesm:1 
rc1x 1 rLic;fw. o Imposto de industria e 
profissão m,üor de 50$000 até 100$000 
e á. • Pgunda presLaçii.o do maior ele . . 
1 :000S000. referente ao corrente exe1·
cid o. de accôrdo com o dcc. 467 de 30 
d e de7.embro de 1933 . 

2." SPcção ela R ecelledoria ele Ren
<l n.s. cm Joúo Pessôa, 4 de junho de 
l 93G. 

O ehcfe - Lourival Carvalho . 

ADMINIS1'1tAÇAO DO DOMl~IO 
0 1\ UNJAO NA PARAIIVBA - EDI
TAI, N.0 8-J\ - Aforamento de 
tN-rPno pro1)l'io nacional - De c~dPm 
do :sr . Delega do Físcal do Thesouro 
Na ion:tl , neste Es tado. faço pnblico 
QUP o r . Hc:>nriq11 Siqueira requereu • 
r> a foi·am c:> nto do t,<'rreno proprio nn- 1 
iona l 1-o it.. uo.do {L prn 11 4 de OuLubt\>, 

11 11 villn <' clís(.ri<·to d Ca b d llo. mn-• 
ni •ipio ele Jon.o Pc~;sôa., nesLe Et-Lnclo, 
b nC' ficía do cnlll a ·:;isR n.0 3. 

o .- c:1,-.1,aJhes L<'clH1icos e d<'r:U> is es 
clarr cim nf;os cons tum do "clit,al n .0 

8. publirnclo no joma l official A 
n iáo. de -Ltt cn p\ ta 1. em sua ectlçã.o 

d<' 7 l e jun.1'1o de 1936. 
A<1ministn1 -o do Domlnio da União 
rn 8 d Junl10 ele J 936 . 

ciinen to. a qua l rever terá a fa vor cio Si alguem souber de algum impedi-
Estado. no caso de rescisão do conLra - mento. O!)ponha-o na fonna da lei 
cto sem causa jusLifícacla e fundamen- J oão Pessôa , 22 de jun~o de 1936 
tada a juizo do r eferido Tribuna l . O escrivã o. ebastiã.o Basto · 

As propostas deverão ser en t regue!'-
n esta Commissão. em en veloppes fe 
chados. a t.é âs 14 hora elo d ia 30 do 
conente. para julga men 1,o do Tribunal 
ela Fazenda . . 

Em enveloppes sepa rados das pro
postas, os concunenLes deverão upr e
sen tar rec:ibos ele ha ver pago os im
posLos federal , e Ladua l. municipal e 
da caução de que tra ta este edi tal, 
bem assim marcar o prazo pa ra a en
trega do material. 

Fica reservado a o Estado direito de 
anm,llar a presente. chamando a nova 
concurrencia, ou deixar de effec tua r a 
compra do material constan te da 
mesma . 

Commissão de Compras, 5 ele ju lho 
de 1936 . 

hromari4' 
missáo . 

Ca va.lcanU, PC'ln Com-

EDITAL 1.3 Zona Elcitorn,I -
Municípios eia Ca pi tal e S . R1,a e 
Sub-Prefei tura. d e Ca b dello - J uiz 
- Dr Si7cnanclo de Oliveira - Es 
crivã.o Seba ·ti ão Baslos 

De accôrclo com o que dispõe o Co
cli~o Eleit,oral igence. torno publico, 
para os cffeiws legaes. que fo rnm 
qualificadas. por ele. pacho elo dr . Juiz. 
as seguintes pe sóas : 
6.673 - Raul José Ba rbalh o 

EDITAL - l." Zona, Eleitoral 
Mtulicipio cl::l. CapiLal e Santa Rita e 
Sub-Prefeitura de Cabedello - Juiz 
- Dr. Sizen anclo de Oliveira - Es
crivão - Sebastião Bastos 

De accôrclo com o quê dispõe o Co
dig·o Eleitoral vigen te. CapiLulos I, II 
e III . torno publico. para os effeitos 
lega es. que esLã o sendo processadas as 
inspecções e requerimentos das pes-
ôas s guin tes : 

8.620 - Francisco de Assis Gonelim, 
filho de João Ignacio de Oliveira e d. 
E lvil'a Ayre Gonclim., nascido aos 
'.:! 3,1 1914, m Ma nins, elo Estado do 
Rio Gra nde do Nort.e, solteiro. auxi
lia r elo commercio. domiciliaclo e re
siclenLe nrs tn Capita l. e Qua lificação 
n .0 6.672). 

8.621 - Olnvo P ereira Btnbo a. fi
lho de S ve ril10 Pereira Barbo a e de 
D ollncln Barbo. n Leal. nasC'ido aos 
25 ;511908, em Umbuzeiro, desr.e Esta
do, casnclo e guarda c-l vi ·o nf'sLa Ca
piL::i l. onc!c é elomiciliado 1Qualifien
ção n .0 6.667) 

SC:'gun do edita l a nr.eriormente nu
blica do e h sta affixa cla em carLorio. o 
clr. Juiz Eleil.oral orclenoll a entrega 
de t.itulo. aos eleitores seguinces : 
8.614 Lindolpho José de Araujo 
8.615 - Ba lthaza r Pel'l' r 

HORTENC!O DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

AC(Jf:l'l'A COAMADOS PARA QllAJ,Ql ,m, rONTO DO INTBRlOR 
DO ESTADO 

RESJDENClA : AVf.;NIDA JOAO DA MATTA, 16'1 

- CAl\llPINA GRANDE -
-;",---:============z==~- ::;:wr-::.=======# 
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A MAIOR DESCOBERTA s E e e Ã MATERIAL EL - CTRICO " A E G " 
1 PAP.A A MULHER ._") 

_ \l\'TLL1' 1~ · O. a,··s.ani aos seus di. tincto ami~o e ftc~uesc · 
qu 11 _ ta.lia.mm a _" ~cci: fi o A E •· . e c. t iio appar ·lhn.dos a v•n<lct· 
1•or 1ncços clc- f:lb1•1(•a. o sC'~uinU' : · 

1 L L 1 

EL ' TR ICO~ - BOMBAS CEN'l'RIF GAS OE 
NHO:-- - VE TJLADORE - EXAU, TORE -

D E C BELLO - CAÇA-

M G O • ( Secção "A f G ") 

Pr <ª Anth~nor 1 • varro n. 

.J () .\ () l > 1: ' S . \ ~ . () . 

do Dr. Silvino Araújo 

LUXO SEDATINA 
A M.'.J LHEJC. NAO SúFFREftA' MAIS 

DORES 
Allv i~l r<Y.{ r : - uterina<; em 2 •1ora.!:. 
F.mprcga -se COlll van ,1~c-m para 

combatPr ns Môres Brancas Colicas 
Utnmns. Mens
trun f'1;. fl))Ó'> o pnr

, to, H emorrhagias 
e norcs ncn 0va• 
rios . 

E. pocle.-oso çal
man I e t• H,egula
do r por e:-r.r,llcn
cia. 

Fluxo e,latlnn, 
pela :ma compro
va<ln efflcacio.. é 

rccei~o.da por mais ele 10 .000 med icas . 
FLUXO SEDATINA enccntra-se em 

tocla a parte. 

8.616 - João Ca ldas 
João Pes. ôa, ::W de junho ele- 1936 

annos. ou prova rlr? funcçáo pub1ic:i I Lloyd Nacional S;ciedacle Ano1~mr .. 
e ffecti va: P . P . Soe . Exp . Lafayette Lucena. 

d) Attestado de saúclf' firmado r,or Ltda . - Day ndrade. agenle . O e~crivão l .it.oral. ~cbastião Bo. -
to ~ 

EDITAL 1•0 .,., - Commi. são dé 
Compras - Chama ·oncurrent.es para 
o fo1·neciment.o do seguint,e mate1ial : 
PARA O CORPO DE BOMBEIROS : 

medicas da Saúde Publi<'a do Estado; 
e) Titulo ou certidão de alistamen

to eleitoral do candidato. 
Secretaria dn Córte de Appcllação, 

em João Pessõa, J0 de junho ele 1936 . 
O secr tario - Euripcdcs Tavarc 

da Costa.. 

Cangica, Pamonha, Bôlo de 1 

Milho, Queijo, etc. 1 

1 Chassis de caminhão com capaci
dade para 4. 000 kilos ; uma pipa de 
ferro ga lvanizado de I s·· de espessu 
rn. pintada a DUCO. verm elho. com 
trê ompartimentos inL rno e pas 
sagem dupla sobre um orificio cl 10 
cms . de circumfer ncia . A ref r ida 
pipa que terá a capacidade para 2.000 
litros crag ua, deve ser montada ·obr 
o chassi:; acima citn,do, presa sobr 
cantoneiras e suppor s de ferro . 1, rá 
a m sma um tampão de f no sobr a 
parte . uperior. para ent.mda d'a!!ua 
e uma valvula com tornell"a na part 

Commcrcial 

Peço a quem fizer hoje prato de 
milho verde reserve um pouco para os 
pobres que o Departamento de Assis
tencia Socinl elo Instituto ·• S . José•· 

elo auxiiia . 

infer ior. para ahida do mesmo li -
quido . 

PARA A DIRECTORIA DE VIAÇÃO 
E OBRAS PUBLICAS · 

26 mts. de oa lh · d Zlll o 12, ('01l1 0 .60 
de largura 1para ·pi ão ; 157 ml 
de calhas de zinco n.º I 2 , 1 p r , bre
cha) : 130 m ts. ele calhas ele zinco n.0 

12. para beiral; 14.4 m t . d condu t.o
i·es de zinco n .0 12. com 3 1 2 · de dia
metro; 107 mts . de ond 1ctores de 
zinco n.0 12. com 3·· de dlame ro: 100 
cambotas de ferro. par ca lha · de b <"i 
tal; 100 g·rampos de ferro para r-011-
ductores 'ele 3 1 2"; e 80 dl os. ide1 . 
pa1·a conductores ele 3·• . - NOTA 
Os conductore e a calha. dev m er tn tD fi a 111 t11n do a pr ·sentar-se 
pedaços de 2.00. sem soldadura . 1 t Rep rt1 í o, no ni· ?.O maximo ele 

30 dia . a p rt1r ela d t.a da pubh a ão 
PARA A IMPRENSA OFFICIAL : do prese te edital o amnlia r dia rU ,a 
2 toneladas de metal para linotypo . Frnnci co Nunes Nett.o. findo o qua l e 

As propostas devem er ·cript. sem que lenha compa rE>cido ao serviço 
a Unia ou dac1,ylographadas e a ig- ou ju t1ficado aus ncia pelos meio 
nadas de modo legível. sem ra ura . 1 ae . r con idera.do di pen ado por 
emendas ou borrões. em duas via . ab ndono do mpregl) , de accôrdo com 
senào uma d e idamente ~llada 1sello o art . 14 · 2 da L i n .º 14 . 663 ele I. 0 

est,a.dual de 2S000 e sello de saúde , de fe e reiro de 1021 . 
contendo preço em a lga ri.:mo e por 
e.xten o . 

Os proponentes de erão fazer no 
Thesouro do Estado. urna caução, em 
dinheiro de 500S000. para garant.ia e 
effectividacle da propost.n. cuja ct1ução 
será levantada ,apó julgatnenlo de
finitivo . 

Os proponen tes obrigar-se-ão a tor
nar effect.ivo o compromisso a que se 
propuzeram. caso seja. o.ccei ta a sua 
proposta, as~ígna.ndo contracto n a 
Procuradoria da Fazenda , com o pra
zo maximo de 10 dias. após soluccio
nada a concurrencia . com previa cau. 
ção arbitrada pelo Tribuna.! compe
t,ent.e. não inferior a 5", sobre o valor 
do fornecimento. a qual reve rterá a 1 
favor do Estado, no l "ª o de re cisão , 
do contracto sem ca usa ius tificacin e 
fund~nen iada a juizo do i·efericlo Tri-
bunal . 1 

As prnpostas de erão er cn t. regues I 
n sta, Commissão. em envcloppcs fe - 1 

cl1aclos, a té á s 14 horas do d1a 3 de ju- 1 
lho vindcuro, parn. julgamento poste
rior do Tribunal da Fazenda . 

Em enveloppes separados das pro
postas. os concurrente.;; devei·ão apre
senta r recibos de haver pago os im
postos fed eral. estadual. mun icipal e 
da caucão de qu Lra t~ SLC eclitnl, 
bem as~im marcar o prazo para a en
Lrega do m::t t rinl . 

Fi ·a r . r vaclo a o E. tado o direi to 
ele annulla r a presente , cl a mando 
nova concuneucia. ou l<>ixn r de ef
tect.uar a omprn cio materia l tonsto.n-
1,e do. rn sma . 

Chroma io C,ivakauti. p la Com 
mi são ele Co:u1pra:s. 

Secrela n a do 2.0 Di ·Lricto da Inspe 
ct.0ria Federal de Obra Contra ns 
Sêccas. em João Pessõa . 17 de junho 
de 1936 . 

:Severino 'unes Lins , enca rregado da 
SecreLaria . 

V I S T O : - Leona.rdo Arcovercle, 
chefe do Districto . 

SECCÃO LIVRE 
~ 

D • GONÇALVES FER
NANDES 

AVI.. A AOS E S LIEN-
1E A MUDA ÇA DO SEU 
CO ULTORIO PARA A RUA 
D UQUE DE CAXIAS, 348, 1.0 

ANDAR (JUNTO AO CLU BE 
oo~ DJAROS) . 

AVIS O A' PRAÇA 
Tendo e ext.rnviado o conhecimen

LO original n.0 6. referente a 50 cai-• 
x::i s com cebolas ma rca A. J . & e .. 
embarcadas no porto do Rio Gra nde. 
no vapor ·• Ararang·uá .. , entrado em 
Co.b dello no cl ia 14 de maio p . pas
/>ado como a firma Alvaro Jorge & 
Cia . . d : praça reclama a entrega das 
mesmas independente ela a.presenta-
ção cio conheciment,o original. vimo~ 
pelo prcsc-nte aviso. si não houver 
quen possa apresen tar reclamação 
conl:ra essc> acto. dar sei ncin que fa
r mos ntrega das elitas caixas de 
conformidade com os decretos do Go 
verno F'ederal n . . 19 . 473 de 10 12130 
e 10 .754 df' 18í31:3I . . 

João Pes õa. 22 de junho de 1036 

Como hn dlv rsos acamados e con~ 
valesc n tes que não podem se ali
men t.a1· desta novidades sanjuanes-· 
as. pura esLe espero m e remettam 

lei Le cond nsaclo . maizcna, uva , li
mas, etc . 

A disLribuiçiio será fe1tn. amanhã, 
ú.s 14 horas na sécle do l . s . J .. pre
s n tt>s profei;sores e a.lumnos. 

João Pes:;ôa . 231611936 . 
oncgo José 'outin ho, director . 

Para evitar explorações 
Previno ao commercio e ao publico. 

m gera l. do imerior do Esl.ado. e ·pe
(•ialme te. que não assign i - nem 
p l< minh c firma incl i idua l nem so-
ial l" 'spcct.ivament.e - nenhum LiLu

lo, t r prornissorln. etc .. sobre a pra
a ele Ca mpina GronclP ou para fi r

ma . bancos ou quae quc-r outros est.a
belc-cim n o · da referitla praça. Todas 
a<; no.e:. as op ra ões ssa natureza , 
ão fei rn • RObrP a pra a rtesta capit,al. 

Se lglwm f' julgar prejudicado com . 
esta cl Iara i'i o queira se apresentar 
dentro de a dl , • á Fabrica Primor, 
rua Des. Trindade. 61. 

J , P s · . 18 6 :.!6 - Deliino Co ta. 

E' um grande obsequio 
A Gerencia deste jornal estando in

teressada pa ra satis fazer instantes 
solicit açõe elo sr . J an<li r Antonio Pai~ 

a . re idente no Rio de Janeiro. pede : 
a quem esti er no caso de prestar- 1 

lhe essa fineza, informal-a, com ur- 1 

g ncia. sobre o paradelro, da genitora 
do ref riclo : r ., sra. Joanna Pereira Pai - 1 
va. que se suppõe ainda residente nes- i 
te Estado. • 

Informações para A. B . - Gerencia 
da A Uniüo. 

"CESTA DE S . JOAO .. - No ulti
mo soi·teio realizado no dia 20 d e ju
nho. pela Loteria Federal, coube o pre
mio ao n . 0 077__:1est~~·aut:;la . •R . L ., / 

QUEM ACHOU? 
Pede-sr á pessoa que cn

conl rou , lerçn-fcira ullima , 
no rcs lauranl "\Yerner" ou 
no cinema "Rex", Ul\-IA 
C.\PA CSADA OE GABAR
D l ~ E, n fineza dr a entre
gtll' rrn portaria d es ta folha 
ou ú H\'C nicb General Oso
rio, 8;'5, que se rá 0 -ra lifi <1da. 

VENDE-SE 
L'rn d yn~1mo de 7 112 fl , P. nm 

lo rr:1do r ele caft'· , nm 111 inho Li-
1:, C. 20, u 111:1 deso lhadeira dC' 
milh o C' 1uni s pc•rlcncenl'e~· um[! 
c:ls: . ,) pipas d(' :J-rn ('~Hl:Hlas, l ~l 
liord:des:1s, Lodo. no\'O. ; agunr 
d c nlc de c :1nn:1 :1 JsOOO :1 g,11-r:1-
l' :1 <' .,koo l d <.• s900 :1 g:,1Tal':1. 

\ lr:1la1· ú n1 .1 Sa lth1uh~ ela 
(~ :lll l ,l, n .o ,)8. Ho~gCl'S. 

, R RET RJA D/\ CôitTE D.E AP
PELLAÇAO llO 1~ "l'ADO - EDI
TAL .0 2 - D ordem d x mo . d s . 
])l' sid •J Le da .E' ,r .g ia CõrLC' de Ap
pellaçã o, Lorno publico, pai'a conheci
mento dos in t r :;sados. t1uP, a co
me a r ele 12 cl jui ho <~oYente e ctu
rant o prazo de 30 dia s. ·e acham 
abertas. n a S rC'taria de: ·a mesma 
Côrte, as inscripr;õ . · pn ra o ·onrl•r
so se pro ·ed .r par pr richinwn•• 
Lo do c.arg.o d Promotor P ublí o ,1 s 
(•Omat·c. <; de P0mb:11 Pl"llWf• . . 1 

Os • ncurrr r t,p~• d vPrilo upres, ·n- 1 
t.a.r. nol> t,erino.· d" an, . 7 ·• t:i I i n .. 0 1 

45. d 31 d de1,ernbr de JOiJS, . ~"P. - 1 

DR. ANTONIO DE MESQUITA 
A O V O(; A D() 

g1Jmt do Lll 1 .n t.os · 
d) DiplOlml S<'iNlt.Ifí(' Oll prov. de I 

rcP.istiro dC! i, no. Côrt, ; 
b> Ccnidão d idade ni:io :;up •rio: 1 

a quarenta annos; 
c) Follla. eon,d d · I ~a r 
nct r ,lcl.1 11 1:. c!on 

Escripl( rio: -- ílu:i .M.nrirl 

Campina Grande -:-

Iô-t 

Parahyba 
rn=3 

MARIA CA1 D DA DE A AúJO 

Missa de ' trigesimo dia 

. .lo:1quim ;\fr . quit:1 F_ill, o e- \Liri M i:1 .\r ~11'1j0 de ~fr ~q1 iln. 
co nY1cl n111 . rus parc11lC' '- e· a1111gns pnr:t ~tssis! irrm .-, 11,is. :i 'fll<' pcl 
r_rpouso rt~• r no d e st1:1 ~o g r :1 r m :·, . 111 :11 ,d,11 11 e-e : hr:ir n :1 i1-; r j:i d• 
S . PC'd1·0 (, 011ç-:1 h ·<'s. :1s r; 1/ 2 ho r :•~. lo di: 1 2~ do <'fl-rr nll'. 

.\nl rcipad: 1111 en l<' ag1·:1dN•r 111 :1 1,,clu ·, :1q 11<' il <· q t1 , ,·ornp3-
rccrrr 111 :1 ('SSC :1 ln d r,·. chri--1:·, . 

~======================--=:.-=-= 
''FAVORITA P ARAHYBANA" 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno obrega & Cla, 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Ante;,nio 

Rabello .u. 12 ( antiga Viração) 
"PLANO PARAHYBANO" 

llcwlllh.ll• do nrtelo dN ooapons_brtndefl p,atai&ea reattu.•o 
~o Clube de Sorteioa FAVORrrA PARABYBANA, em 'soa s4i~ 6 · 
praça. Antonio Ra.bello, 12, nos dla,s 20 e 2.2 de j unho á 15 . horas. 

f ,º Premio 0383 
" 
" 
" 
" 

João Pessôa., 20 de junho de 193G 

f.° Premio 
2." " 3.\., " 
4■° '' 
5." H 

J oão Pessôa., 2i de junho ele 1936. 

3728 
3785 
3783 
5U7 

162t 
2101 
0499 
0183 
1414 

PLAno "DEMOCRAT " 
NOCTURNO 

~ta4e 6o iúriet.o •O!I coaperu1_iir1ntle. ~taffe3 c-ea1ha h 
,eo Cl■lte ele aorleiM FAVORITA PARAHYBANA, ~m ;aa dt~e 6 
pra<:a Antonio Ra hello. 12. nos dias 20 e 22 el e junho . ás 19 hora . 

1 .º Premio 6259 
2■° " f026 

" 
" 

5." " 
João Pessôa, 20 de junho c1e 1936 

I.° Premio 
2.° " 
3.° '' 
4■° " 
5.° " 

João Pcssôn. . 22 de junho de 1936. 

9f62 
1091 
5670 

5389 
94i6 
3504 
0404 
7041 

ADHERBAL PYR:\GIBE, fiscal de olt1I,cs. 
&J!IOgN})RN O NOBB.11:( A A <Jl.A. e a~rtM 

"A CHAVE D 
,,. 

Clube de sorteios de João' Verlsslmo de So sa 
Rua Barão do Triwnpho, 482 

1knltatle '° nrt.e)o 4108 c e UJ)OJlJl-bri nrlee gTatotto~ r~lli do 
pelo Clo;ibe de aortelos A CHAVE D E OURO, em soa séde á ' rua 8 ri.e 
do Triumpho 482, no d:a 22 d<' junho. ::í.s 15 112 hor:1 . 

t ■° Premio 
2 ■° " 
3■" " 
4■° " 
5■" " 

João Pessõ~. 20 de juaho de 1s:w 

t.° Premio 
2," " 3.() " 
4," " 
5." " 

.) c::í o P<· ·sõa. 2~ dr j llll ho ,1(: 19:,tt 

Yt.\AO VE:&18!!1Df0 DI: SOUBA OODCf'ssion to . 
AIHIF.RBAI. P YRA(HBE. fücnl i clabet . 

'J 
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--- Re e r 

n .• l '.IG 
n.º 485 

f r 

l 1 

Extrac :'io ·· · l ! lioras, l'm ·~o dr junho de JV:lG . 

Extracçã o l8 h o r "' (' 1 20 <le junho d• 1!)36 . 

1 o 9 
P:.:tr:: :·c:f o :!~ lS lun a:,. cm 2~ d junho ele ~D3G. 

E:drn.c<·:io ás 14 l ~ hoYas. dn H)36. 

Diu t1 P etH 

J. PESSOA &. lf Mi\OS 

e 
A D G ADO 

Escrip or·o: - Epitado Pc-s. ôa, 11 3. 

- CA:\'l li\. G1ANDE --

e 1amados re ideocias, p
.A.rn, u 

appik 
do, t dos injecções e curativ s. 

os dias, n Assisten i 
Póde er proeu 

unicip 
- - _ _ , r 

Pharmacias de pl· n 7 o 1 

Estão de 1krn l:1o, ho· e. a , 
J harmaci:1 "Santo , nl(Jni1 · , :·, 
pr·1 a Pedro • nirri<"o ; :li 1:-i nli :-1, 
a pha r111 ê.1ci:1 " T i~<' ira " _ :"t n .1:1 
l uqu de C:Pi.in · : def'ºí" t a
rnn nbü n phnrrn a ,·ia .. C 1n f1an-
•a ' ' , á ru a 1,foei e l Pinh irn . 

1'acc05 om 1 : 

6 
23] 

'IELEGRA11MA RET DOS SA l nd ne 1m:fa8 F M t razzo -
70 r a!~·a om oleo de emenL e a l-

Ha na Reper tiçào Geral dos Cor• .,od" o 
reios e T legraphos tel ,ammas re- Dias. Gal ã o & C1a . - l O vol -. com 
tidos para as seguint es P"S ôas : pi.eum t icos e ma r d ar. 

Ulysses Gomes Farias: Maria or- Cia . d TeC'ldos P rahybana - 428 
reia, rua 13 de Maio; J oanna Lar ia vols . com te.:-ido . 
Sonsa . J osé Bapti ta P equeno - 50 rolos 

Oswaldo Espinola . P raça Aristides de fu mo em corda. 
Lóbo, 16; Marcolino Ca rvalho; JoS!! - Severino Amorim - 1 cã o lôbo. 
pha Barreiras , 6060 ; P inhei ro. dr . Fra cisco Cicer o de Mello - 3 ata-
José Vasconcellos. Duque de Caxias, do-; de ferro reclondo in~lê ·. 
583 ; João Léo Ma x Falcão. Comp. Ind. ele Algodã o e Oleos --

Saturnino Brit.t o, P ara hyba Hotel : 2.G66 sacco- com torta 'e semente de 
Lauro Arruela: Joanit.a Matern i(a de , nl"oc.i.:o. 
Eulampio. Posta Resta n t.c : Ga brici -ic-ent.e Soarc::. 
Fa rias, Arístides Lobo, 20; Beatriz so - com tecidos. 

Cia . - 1 caixa 

UDO E PARA 
S •1PI or t,e~ p?rn m achlnas de escre

V<'l' . ofre · p· rn gual' a r cilnh ir f' 
docunwntos, CêH !'la r ara o ·ai e s 1-
leiTo b,,rço parn cr ·an as. colchõ s. 
1,ru,v s ·ciro e almo(a d, s para cama~,. 
fogõe pa ra cozin ha. Jui-; t,res colonial e 
moclc~·nor, para cas :;. materiae. el c
~rico · para installa ções, vcloc1pecles 
para cria nças, bi yc let.o.s para adul-

(CASA FUNDADA El\f 1903) 

tos . Vend m Glla \7 & U HA, á , GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
rua Maciel Pinhefro n . 145 . AccetLam 
qualqu r encommcn<la para nickelar 
ou prf\tear . 

C RO'VI ANTE E CARTOMA TE 
RE VELAQOES DO DESTINO 

HUMANO 
CONS LTAS E ORIENTAÇÕES 

G1 RANT D A 
Attencle da 8 á 20 horas 

UA D FLORE,, 4U 

VE DE- E a ca~:1 n. 2~3 ila 
ú rtl:J ·~1nlo .lia-.: , n esta ·nj)it .. 11. 
A lr:1l:1 :- n~, avt>nit!::i dos E s tc1do 
n . 4•1 l . 

VE. DE. '1- E - - sacco e 
lôpa r ~1n 1 n -rC':'fc · .i .'. u sado ·, 
per( · ilo e l: 1cl o. 

. ~!. E i\lOS 
Pr:.i a Anlhcn r :, v~1 1-ro 

D R AU CE TRAL 

Escriptas commerciaes. regis
tros. ontractos, ct istractos e 
tudo que se rclac one com a 

eh.n ica contab1l mercantil . 
Encarr ·ga -se de r gi Lro de 
diplOll1.l n a S t p . o Ens . 

omn t'r tal F acilita- e tra ba
. os diploina clo regi trados 
intf>rmedio des ·e Bur a n. 

A ! ff • 1 OR Í AV R-
RO, ' º -1. a d .r. 

Or. Alvaro !\Ja,r,hado, 3 e 2..'3 
l!:NDEREÇOS: 

T ,• lei:,;ramma - "Oell.a • 
T '" i>bone - 138 

Pra.ça 15 de Novembro, H 
CODTG OS USADOS: 
)lascotte, Ribeiro • 

Partlonh.ru 

MANTtM FILIAES 
-EM-

Campma Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor \Valfrêdo Leal, n. 49, 

Pra.ça Matriz. 17 4 e 17 8. 
Itabayaoa, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ohamam a attenção de sua numerosa freguezla da Capita] e do 
interior e dos demais commercla ntes cm geral para o ~u completo e 
vnrtadlssimo sortimento de merc:,.dorias (1ue rl'cebem seman almente dos 
Princtpa.es centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacredit.a veis, 

ACHAM-SE APPARELHAOOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, AEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES . 

PREÇOS EXCEPCIONA.ES PARA VENDAS A' VISTAII 

A.Jérn de outros lnnumernvets art!goo, têm permanentemente em 
eeu stock os seguintes: 

Xarque ele todos 011 typos, farinha de trfg-o nacional e ext?'an• 
g-ie.lra d~ todas aR marcas a,ssucar triturado, cervejas: Antarcticii. 
Teatonia e Ca catlnha, kerosene, ga.zolinn, ,;ai de !Uacaa e do Esiado, 
bacalhau, coni11leto sortimento de m anteiga , po.pd para Jornal e pa
fºl ... N~rto ", a rroz de todas as QnaUda(les, leite condensado "Moça .. e 

Vigôr , lonea,:q e vidros, lini as "Bispo" e "Corrente" aramo farpado 
americano "Iowa.'' e g1·a.mpos para oerca.s, espolêta .;BB" e chumbo 
para caça, vel1! Rio, sueco de uva,s nacional e extrangeiro, chá preto, 
todos os t~mperos, balança ''EstreUa", completo sortimento de c:on
urvas e v.lnhos nacionaea e extrangeiros, chocolates e bombom. 

Venham se certificar d~ssa realidade os que preci
aam comprar barato ! ! 

.JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

GABINETE DENTARIO 

Foram soccorridas 5 pessôas. 
• 

IINL:'TERlO DO TRABALHO, IN
DO ~T,RlA E COMMERCIO 

,.~ Inspcctori.a Regional 
, ;, rn 100 a.·yl~1do~. sendo 43 homens e e Ftrtaleza. ás sextas-feirn.s á s 10 ho-

. O Serviço de Indentificaçáo Prof1s
s10n al desse Mlnü;:terio, convida para 
comparecerem naquella repartição as 
.,egulntes pessõas: 

57 mulh re ,. ras. 
: ra la de l"rviço - P elo Conselho PANAIR {m<>la directa - Via Re-

fora :n cte:1gnados p81'a o serviço da j c1fe) 
mana d 21 a 27 , o director Virgi- Para o Mo•·t" do Pnis. Bolívia, Pe-

lio Cord iro. o m edico dr . Lourival · rú, Col~mbia. E wdor, G u. ·anas. Ve
M nra e a pharmacía Lond:·es. ne7;,i, . , .. •n a Cent.1·al. Ant.ilh9 '.i. 

, ' ta - Além do aAylados maLri . At : 1c , , : r. rt.(>. e Hespanlla, ás 
cufo o · existem maí 12 em obaerva- ql; 1ta. - 'r! ::i :; · r lG horas. 
ão . • OND :t , m ,11(\ clirect.a - Via .Na-
0 c:;Lacto sium ario cio Asylo conti- tal> 

n úa sem altera r.o . P a ra / .... ,.,,, , .. F'm·to l P.za. Parnahy-

O TA RE 'f , u E 0 ,-'\ NliiO 
E 1con Lra m-se n e~ta po ta cartas 

para .. Negocian te" P ' · Kosmos " 
uma caderneta da Caixa Economica . 

IMPOSTO SOBRE A RENDA 

ba, Mar" , r e P ar:i, á.c. s xta ·-foirns 
á s 1 ~ 1-

AIR J~R.\ l'-C'E I remessa aerea para 
Nat.&. 

P . , .. ,, é: unpa. A.,ia e Alrica . á.3 
sex• , , . r •1 ~• - J6 hora!>. 

e >lDOR -H 1FTHANSA (maln cli
recta - Vta Na.talJ 

al'es CasLro. Manuel do o· Junior , Recebemos , para publicação, o se-
Canta lice ; Marietta; sargento Abdon 1 . -ro, 1m nto de exporta ão do dia gnintc: 

t',ua. a Europa . ás quartas-íeirns âs 
17 horas. 

Antonio Vicente. José Felicio de Cas
t.ro. J oaquim Victorino da Silva, An
tonio Alves da Silva, Antonio Bezerm, 
Lth.z Bento Sobrinho. Manuel Carnei
ro, Mario POl'Phil'io da Cruz, José 
Gomes da Silva, Manuel Honorato da 
Silva, Manuel Moura, Seba.steão Cor
reia da Cunha, Joséa Soa res. Brandão, 
João Luiz de Sousa, Antonio Lopes da 
Silva, Antonio Soares, José Domingos, 
Severino G. de Lima Joaquim Fran• 
cisco Pereira, Sever ino de Lima Gal
vão, João José Chaves, Placido de 
Sousa . Genezio Felix da Silva, Severino 
Galdino Massena. Ma ria dos Prazeres 
e Santa Andrade. 

Lyra. CapiLania cio Pon,o . 2º· "Avi~ a. chefia da Scc~ão do Im-
J . Ferreira da Silvii & Cia . - 2 posto de Renda. neste E tado, que ter-

COTAÇAO DO AI,GODd) NA BÜL· c::tixõ COI!~ ndo chap~os d lã . minará a 30 do actual o p1·azo para a. 
'MONTEPJO ESTADUAL 

DmECTORlA GEil.AL 
PUBLICA 

D.E SA.CIDS 
SA DO RIO DE JA EIRO Vicen~e ~oa res & Cia · - 1 fa rdo I fl.!_)l'C er ta ão, ~em mult.a. das declara-

com t. c1do::- • . toes do cor1·<· te excn:icio com base 
(Com.munkado do Ser Jço de A!) glo Mexican Petrnleum Company f n os rendimcr .. tos attferido n.o n.nno de 

Plantit.., Textcis) - 6 caixas com gasolina . f 193::i . 
"Cotação dia 19 identica á anterior . Standard Oil _Compa ny O f Brazil- 1 A partir da..quella. data estarão os 

Na Secretaria do Montepio dos 
Funccionarios Publico.e. do Estado pre
cJs..'l-se fala r som a sra. Lycl ia doo San
t.os P a iva. viuva do dr . Manuel Ro
drigues Paiva . 

Movlm~nto do Dispensa.rio de Sypl\1-
Us. re.'ill2ado dura.o~ o .mês do 

maio de 1936. 
Emradas 970, sah idas 376 P ~ck . . . e. 1 ·a com arti~os de papel a n a• [ contribuinte · falt,oso.s suJeito a o 
14 .597 fa1·dos . Mel'cado sustcmnclo" . 1 J . Ba~To:-. & Filhos - 1? vols . com Janç::in ento "ex-offi ·io '', sem direito DELEGACIA FISCAL I Pezsôas me.triculadaa 177 

l .513 ·· Cotação dia 20 iclcnt.ica á a n te - ] ~ccesson_os para ~utomove1s. á.s deducçõe regulamentares e ainda Medicações !eitas 
Iior Entn1 clas 269. ·ahidas •14 t sLo ·k _.P. nlomo MonLeiro - 1 caixa com a. p if..adas multas, de accôrdo com o A D legacia Fiscal. neste Estado, · 
13 .422 fa rdos . M r<'aclo su L nLado ... ,nciclo . artigos 88 § 1.0 , 113 ai.inca " A" e 116 2.cab3 de receber. ele sua congenere na Sendo: 

aHnca "A" f' ''B'" e seu ~ unico do Bahia. o seguinte telegramma: j 
'ftECEBEDORi.A DE RE D.'\S A 'T C. SA decreto l1 .º 21 .55'1, õe 20 d1! junho de " Bfthia. 17 - Communico-vos devi- Injecçõei areen1c&~ 

rne2. dos fins que se a~ha aberto concurso Idem mercuriae:s 
7l 
3'1 

1.025 
280 
416 
13 

Movimento de exµorLaçã o do dia No mes d t.: maio ul timo entraram 
10 : : 10 Ho J)i Lal Sama Isabel e estiveram 

S 'A . Ind . Reunidas F M2Lara½zo 1 <·m ra tamen t,o 234 doentes indigentes. 
- 13G fardo de h nt. rs. Jroc0clen L ·s ela capilal 78: de Santa 

Benedicto Dama io - 19 vols . con -

1 

_tit a ::n: de G un rabirn 22 ; Sa pé Hi; 
t endo batatas naciona · . 8 rro ria 2; fngá 5: Ca mpina Grande 

José Farias - 2 a1,a dos contendo ,i); Pilar 7; E ·pir it.o S nto 6; A':l'ein. 
lat.as de ltero~ene vasias . ,,; Serra Bra :1ca 2; Alagôa Gra nde 2; 

René Ha ush eer & Cia . 3 fa rdos Ca Lolé do Ro~ha 1: Mam an guape 5 ; 
de tecidos. ~ ernarn buco 4; Araruna 1; H.io Tin-

Alvaro Jorge & Cla . _ 2 fardo de o 4; B ( 1.cl0 de Alagõas l ; Serra e.la 
xnrque e 2 rolo ele a ra me f • rp:i do :la iz 5, Cai· .' rn 5; Peóra!> ele Fõgo 1; 

ThP. T exa. Company <S . A. > Ltda. . Bn;-ra de Sa m a Rosa 2 ; Itabay:1.11a 
- 240 tambores d~ fe1To. asios . 4; Sl'r:·:1 do P ont.... J : Rio Grande elo 

Cia. PanJ hyba de Cimento P ortl ::md , 1orte 1 ; E~pera.rn:;a 2 : Piltos 1 e Ala•• 
S,A . - 2. 000 a co:; de cim en t o Nova 1 

Movimento de cxporL:::i ção do. dias : _..; VLO DE l\'lE JCIDADE " CAR-
17 e 18 : mrno o <: 1A" 

Ottoni & Cia. - 20 roda · pa ra a u- cr1etim , i. emana. ele 11 a 20 de 
tos, 3 ato.cado& com pneus. l c::ilxa junho de 1936 . 
com camaras de ar , 1 fn r lo çom s- V: ·Uas - O esLabelecim n to foi vi-
topa e ex . com acce~sorio pua .au- !>i ado por 8 rPssúas cujos nomes 
tomovel. cullf,tam do li vro de presença . 

Comp. de. Pesca r orLe elo Brasil-10 

1

, ~cn i~o 1 cdico - O dr . Teixeira de 
barris contendo oleo de ha leiri . Va•;conc llo que esteve ele semana . 

René Haush er Cio.. - - 21 vols . 1~fo vi itcu o e. tAhelecimenLo. 
com tecidos e 1 ca L:a d toa lhfl ·. Don · ivo'> - Foram f ito. os se-

Cía. Parahyban a de Cimento Por- guin t.e · Odilon Mesquita , 462S500; 
t,Jand S!A - 1.500 ~a.cc- o com cimen- Rodolplio Barl)oS~ dr-, Lucen . mensa 
to em pó. hdad d~ l:J ÍO 100. 000 : F lippa Eu-

Luiz Paiva -- JO cai ·a · r.om Xarope 1 , • 1. de> Albu, t1Prq11f" Maranhão. 
p !tn <i r> <·0 e 1 <>rqr. rlR.c1 com :'\ l t l'J . mc 11.r.;r.l l cl '1<Je do ma io. 50 ·ouo 

n ade\ ~ parn . .:. J~WS. 1 o, i )(;ut. d<· inrl ir.-cuLcs •xi.;•• 

onvém sali~nt..."..r c:ue, ele :iccô,clo / :,e·unda entr::m cia empi·ego Fazt>ncla Idem bismuthndn3 
norn o artigo 131 do decret,o citado, realizs.r -se nesta Delegacia cujo ter- Idem !oduradas 
z-.o apresenta r m soa cledaraçóes re• mino pn1zo tri11ta dias se verificará 16 Idem diversas 
colherão conjun ct.amcnte os contribu- julho vindouro. S:ntdacóe . t n l . Um- Medicações con ra. boUb& 
inte a. pr imeira quo t.... do imposto de- berto ele OHv ira. Delegado Fi cal " . Idem contra lepra 
, ade,., . Idem contra outras doença.~ 

FECHAM E TO D S MA LAS 
A~n .EAS 

ASSlSTENCIA M NICIPAL nereas 
Cure.ti vos 
Consult.as 

14 

638 
69 

2.660 .. i\lovimeuto ele quiutn •íeirn: 
Pesquizas de treponema 
1dem de gonoccoco 

palllclum 6 
(4.ª Sec•ção) Pessó s attendidas : Elcir Barbosa, 

PA ·AIR Gercino P er eira 'iililho, Carmelita de 
Pnra o Sul do pafs - ás 4as. feiras Britto. Sever1na Adelaide. Joã o For-

As 17 horas. tl\nat.o . Mal'la do Carmo Sa nt , Anna , 

r dem de Ducrey 
Reacções de WassennaDll 
Exames de urina 

1:; 
6 
6 

:lS 
P ar o Sul do pai. <até Rio de! Edvalclo· Ponre Leon . Alo:vsio SonrE's, 

Jan iro) . ll$ sextas-fcin\s is 16 hora:-. de Oliveira. Nivaldecy de Moura, Mn
O~DOR linha ul Lra •rapida -via I nuel Luiz Mnrques. RuJina Tavares. 

Nata l> L liz P!:'relra. Oscar Gomes de Sousa e 
P ra S nt,0s. F lorianopoli . Porto Jo_.epha Maria ele Oliveira. 

Movimento da lnspectoria de FiscaJl
%a(: o do Exerciolo Profls ·ional, reali
sado dUl'ante o mês de maio de 1936 

Alegre. Sã o Paulo, Três Lagõas. Cam
po Grande, Aquidauana, Corumbá, Cui
abá, Urugua y. Republica Argentina, 
Chile, Paraguay e Bolivia ás sextas
feiras ás 16 horas. 

O!!tcios expedidos .14 
lovimento de h o 1tcm : Offic. os recebidos 6 

Pessõn flttencllcias: ,Jonnna Am \- Requerimentos despachados 6 
mo Rodrigues, Elvira ela Silva. Ednn 1 Licençns concedidas para aber -

AJ R. FRANCE trnala directa. -
Via Recife>. 

Para o Snl do Pa.1s, Uruguay, R e
publica Argent.inn, Chile e Paraguay, 
aos domingos ás 9 hora8 e 30 m. 

PANAlR 

Alves Corrolt\ . P dro Mnciel. José j tuas de l)harmacias e secções 
Francisco, Frnnclsco José do~ San~. de drogas em manipulação 
José Soares de Lima, Sebastião Ber- , Renovações das licenças 
n ardo da Silva, Celso Oliveira da Sil- 1 ouii:,.s para pagamento de regis
va. Matlmsalem Navarra. Edson Na-1 tro de Uvros de pharmacias 
vnrro e Ollndina Gomes da Silva. , Guias pa.rn pagamento de r gis-

Para o Norte do Pnís raté Bolem - At\fBULA'l'OR.1O MOURA BRASIi, 
P rá), ás quartas- feiras ás 10 hora&. 

tto de itulos 
Titulos r gistrados 
Factur , d to'.'{lco~ cntorpeoen-

.ANAl t Ne t Atnb\1lntor10 medicaram- · 
Para N a~fl l . Areia Brnu ' 11, e rnocim, 1 pe~sõa~. 

8 tes 
; Phnrmacifl." vlslt,ad~s 

l 
l 

l 

lt • 
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Po1· occn ·ião e o mi ··io 
da Ca m 1. M llilCipal cl Ban. •l il' · -., 

15 do corr 111, . o p1·ef 11, dr-iqu 11( 
munkipio .. ·r. P dro u _, \t:to d A'
nteida. a pre .. 111a.ot1 minuc1O ·o r lato-
1·io de c:na adm; 1.1s rn ão c-onst i uoio-
1rnl, ref r nte ao peno o de ,i11~1eiro ~ 
maio do aEuo •i eN . 

Nes ·a xposiç, · o. aq ellc 
edil ac entuou os pro11osito 
vêm animanclo no r fcrld 
qne o l<"Yára a von ad do povo e~ 
Ba.1 an inl falan do co; 1 cla reza e 
precisão a r "~peito o que v !'1 r ~ 1.i
iando na it11porLan1,e ommu.n do 

bl'ejo . 
Tendo eucon rado aquella ?refJH:u-

1·a co n uma dh · d publica de . . . . 
11 :820 .. 000 . o ac ual eclil no urto ,~ -
paço de ua g ·t...:'w, J z a me ma cte-

·escer para 8 :847. 000. ten o em~J\' -
gado todo o ·eu melhor cuidado á i
tuaQáo financeira do munic:pio. que. 
grcaças ao e, for o • sen ·o adnuni t ra -
ti\10 do r. Pedro de Alm ida , se1·á. 

rn bre\'e , tm1a das m a· .u. 1 1c1o&'l 
do Est.ado. tendo sido arrecadada no 
anuo corrente. a importancia de .... 
57 :921S400, o qu repres nt" um sal
do de mais de nove contos. para os 
cofres municipaes . 

Entre o.. melhoramento que j)re
tende executar o pr feito Pedro dr 
Almeida. no se l mllnici(?io. de taca-se. 
pela .sua rel vancia, o ser vice d abas • 
tecimento de dagua de Banar.eir::; ;;. 
grande a pira~.ão do ·cu po,·o. ~ par 
puja e:-ecuç - o já, c!eu os pr ime:1:0t• 
passos o actual prefeito, cont.."1.n<'lo 
com a solida riedade de todo os eus 
municipes e do Govemo do Estado, 
que destinou áquelle municipio. par 
o referido fim. a importancia de . . .. 
5:000$000 . 

INSTALLAÇõES Si !TA• 
RIAS COM LE TAS 

QUARTO DE BA. HO - bi-an '> 
e em côres - LA VATORIOS -
llID:l!:TS - l,ATRINA - MIC
TOR-IO L. DE DE -
CARGA -- BANHEIRAS - - PI \S 
- AZULE.JO DE TODO OS 

-- TYPO 
Reprcsenta-nte para todo o Estado 

da Pa,rabyba 

F. Peixoto & Irmão 
PraQa Antl1cnor Navarro. o.0 35 

NECROLOGIA 

1 expo ição de traba~ho 
da .\ . . o iar~1o Parah ;bann 
Pelo l rogresso Femh1ino 

Das l 9 hor s em dcan te estará aber
~a. totlos os dias da s ... mana corrente. 
. e'.'1.-po içiio de rabalhos da "Asso~la
çã o Parahyb:ma p lo Progress9 Fe
mi ·uo .. . in~tallada num dos saloes da 
Esc-ola Norm;i l. 

O pr sente certame Lem sido bas
tante · itado pela ociedade p e soen
.-e. 

das cam ras mun1c1 aes 
Pomaal e Alagôa Gran e ao 

Govêm Argemiro ,de 
F·g ºrêdo 

VID 
rrt o: .... 

Princ a, Junho ~ iDo corre po i
llente - Homenagens elo Pre, e1to 
Iano<?l Flor .11 ino. - Por iniciativa 

·le uma commi!;•-•:. com 0 L dos : r . 
Pnt. Seve ·1110 Barros, Severino Bar
>osa. Feito A O , lco t:1, Sob sUão 
.\1edeiro , Bellar iJ~o Mcd u:os. José 
'ira ão, Veris i1no Roctl'igL cs. Jo é e -
msa. Barba ian0 L ão. Ciccro Marro
~os. S lviuo lVl de iros, Edm m o MP.
i ei ros, e com adh ão cto povo deste 
município. iornm l'e?liiarlas no dia 
o do correr.ite. si niíicaUv s manlfes

~ações de :1,preço ao :prefeito Manoel 
~lorent ino . 

Pela ma.nhà do dia. 10. a cidade 
iespertou num aJvoroço l'esUvo. ao 
·om do. banda loc I e de v.ma salva 
·1e 21 tiros . A's O horas. teve lugar a 
rnfa ·a celebrada p lo ,,igarlo P e. Ma
•oel Vieira. acompf! 11.hada por 11&.r
n onloso óro. com grande as istc11-
Jia de familias do no so melo social 
:l admiradores cto hom m publico cu
a gestão vem e cara terieando por 
1ma setie d' benefk1os para este fu 
Ulloso município . A ós a mis a. foi 

·, home11agPado a otn panhado por to
·10 o povo até ., 1a t'e clen ia. onde re
·ebeu os cumprlme11 tos dos amigos e 
ia familia orinceseuse. A ·s 13 horas. 
·oram r ea.lizà.nas as mo I ifestvções dns 

colRs. fa lando o prof. P edrn Jorge, 
1ue num m· gnifico discur ·o saudou 
l homenageado. r adccendo. em 110-
ne do mesmo, o dr. Jos · Het1riques 
"'oram clistrlbuidos ás c ·e:mças bom-
1ons e bol1nl1os e aos demais pr~sen
es profuso copo de cerveja. A ' 15 

110ras, te 1e luga r tan bem visita da 
11 ica. audando o prefeito o conhe
}icio Lribt,no Clc ro Marroco. e Dg a
lecenrlo nome do homen geado o 
·Jr. Lima P r C' o . A's 17 hor ·. re
'l lizou-se uma r . nele P s. eaLn tendo 
\ frente da me. n o cl1gno t1omena
~ ado. F to I p r ,ssa o::casí: o o sr . 
.,icero ,rarroro.·. qt;e disse s conrrra-
1tla · (."mn t·1o e. JO nea manifc ·

Laçã o de affer.to e gratf(l; ao go-
1· rn dor da ·1clacl A 's 22 horas no 
" leg nt SR,láo do Grem:o Rec, atil o. 
, ue se achava prof li ,;. ffi(>o-t~Le ilumina
do e com ornamenta -o caprichosa. 
ffe tuou-sc a hom na em do po, o ao 
)l'efeif o, q1 e .,endo rec,"bido por sal

VP.S de palmas. f or. e ao som da. 
)anel local. foi sa >dact p la oradora 
,rnc·n1. a prof e· ·ora Antouiet a Ara

a que pronunciou uma bc>lla ora 
;ão. tnflrecen lo enthusia.,tice. palmas 
da ª" · tenda . 

•'tn . ·cta, falou o ifüv tre clinico 
dr. Et)hl ª 1 i B orbo a, como repre-

d nt::inte do e 1incn e dr. Argemiro 

F .,.ri .s, a 
pa llos: 

·• Poro b 1. O - Gov rn 
ro de 
T•nh o a 

de F ueir do o nui.dm· do Estado. 
quP nm 1 empolgam oração traduziu 

To- p rf it:unente o p ns 01 n; o gover -
~ ªº o, que · d rab lho e con ·a ·amen
des- 1 to. ten linando por aud r ao digno 

1 pre eito F lou aincla, o \lercador Se
rlno B rbo~ , que numa condigna 

<ili e u' o )Ovo e Prince a 
<- v, r n-"'n t • . ti ito com o 

~ vern e I. n el 01 "nLlno. com 
· a dtnini tr no r cunda e honra -

'Rr----

1 . 

AGENTE NESTE ESTADO --
au ara 1\-lnnicip I e uu- . com o s ti n1odo azi~• em todos 

Senho a, Maria F . das I evü - Na . . o~ e1 ac o com o seu ~ptrito de to-
avançada idad d 87 annos. f.alle - <'1ada. no dia inze d <'O ·ren na 11 ran ia rmonlfl. ina li ndo assim 

L l $ 8 Ô A & CIA, 
ceu. n.a semana finda. em Alagóa qual leu o pr feito a .ua me gem e o . u cisrU1s0: "Sr· .. Princesa remoça! 
do Monteiro, a enhor Maria F . das J prestou con . R un'ão 11.o.i Camara ~r!nce vive e palpita . sentindo-se 
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Neves, genitora do si· . Epami.nondac · •- b 11 1 l1z, porque tem a sua fre 1Le um ho- ·t ··· 1 1 • · 1 1 ··t r," ) eci· po·,s , 1 l" de tttdo 
de A2evéclo. tnbellião publico naquella "' ª i s mem d e<:l,irpe cte Manoel Flo ·e lno Sl · , 1 o< s ,·,vem ~s ,m < • •1 • - i.:, 1 r so ~, " · 
cidade . de Me ü·o. que tr b lha com amor s ile ·ro'-) cm la m~rnh:J polJreza? , lrat~1r o · do<•nks, mr. ·rno os que 

Deixa a pranteada ext incta uma e patriotismo pelo seu prngresso e sua E :t r •sp ,, t:..1 é segura e crrlo. ; n:\o ~:presl'nlam m~ti l eore e 
unica neta. a senhora Iracema de Me- J>l' ··d n ~ m ra - ,mí.ip ,~ . f !cidade. . . poh1 za d:1 ,10:--su geJlt r e~;u l- ; e: lt-f ·io ~ mns continuam cansa• 
nezes, esposa do cirurgião-clenti8ta O tribuno Cicern M rrncos. a mbem d d 1 • b d 
Jayme Bezerra de Meueze . vereador ~·óa Graude. 21 - D 1· . Argemi• falou congrat,t lando-se P lo gr nde la cta fall:1 d , educação e a o- e o , .til ·m1 ·o ' com o aço o-
municipal alli. , Figueir ;do - Joã.o P ssda - contec imento social. no final. a ·a - e n a: J.ocn ça ue a lgnn · in- •~ndn. 

A senhora Maria da:5 Neve ra mui- Tenho a honro. de commuuicar a v . der.eu . em nome do or feito Mo.noel cons •i.e Jl cs t 'm confundido com I · Cont:·a. a inf cçiio s_al>~mos q .ue 
t o estimada , pelas sua virtudes. na e7'<:i a.. tJUº foi appro a.da, tmanimemen- FlorP-n ino. t-0 <:: :l" , ·a11jf ·tações rP.- l>l'e!~lli ·::.. . , , (Jllttlln O rcmedto mcompa-
socicdacle loca l, onde a not.icia de sua _ _ '.l. lizadas. o dr . Lim9 Pacheco. que após , 
morte foi recebi.ela com sincera cons- te, urna moçao de app.lausos a.o gover• tecer elogios en~.ltener a obra beoe- Entrel.wt > s:io a uoen a , que nl\ e l ; nia'\ peior (-Jlle n proprw 
1ernação, sendo grande o numero de nod~v . excia . pelo modo brilhante e merlta do governador Argemiro de castigam :1 _· püpula ões rur~1es inl'ec<;ão é n ane mia qne o parn
pessõas que a acompanharam . ate á r p2.t.r iotico C,Oll) que vem d:irl. ginclo os ·igueir "do. feJj ·itou o p. ovo de Pt'in- e qua · j tod · facri 1, v itar e ita produz e que ~ó o ferro e o 
ultima morada. 1 t: os d E t -!> a.udaço· e - - João cesa, que d-:tvP; uma pi·ovíl de oult u~a d curar. e)'[ ·ê1do de fl uado J)Udçm corri-

e es m O · s nolit ica [;omal com uma fe ta tao 
'!.~300 E' Q AN'l'O CU 'fA na ''Casa Farias, pre&id nte•· . ~splcndirla . 0 seu prefe it o e amigo E11l1-e o · ·offrimc11los da gen- g ir. 

Glol'i.a'' uma lampa(fa elcctri a .-.s- ----------------- Manoel lorenLino. le q HC' ,Í\' ' nos campus e nns P a ra cnrar dofinitiv~mente o 
trangeh·a de l." c111alidadc d ~ 5 a 40 NOTAS DA PRAC __ A Depolf de n t,husmstas vivas aos l>" Cfll •nas cicbde • e log[lrcjos I doent. de nw la ria t' iudi pensa: 
velas. - l'\Jaciel P-inhe i1·0. 163 . . nomes do govei·n dor Argemlro de d ~ , iu ::i i ltJdo pai s . ba um que , Yel r<H,X r:u· 0 . eu ~·,n• tle que f ot 
- - - --- - - - --- - -- - Havendo sido extincta a firma com- F'iguei..r · lo dr . Jo ,. Maciel. dr. .José ,... 

BIBLIOGRAP 1 
" A ORDEM'': - Acaba de appare

ccr n esta ca. it.al 1 ais um numero da 
revista A ORDEM, conccüuaào men
sario de propaganda C9 tl10Jica, que se 
edita no Rio de J aneiro. 

O numero em apreço insére ~ arios 
trabalhos assignados po11 nomes co
nhecidos nas letras e imprensa do 
pr:is. versando sobre assumpoo de 
doutrina catbolica. 

Offer B.do pelo seu representante 
nesta capita l. sr . Horacio Serv11Jo Di
niz, recebemos um exemplar da allu
dide. publicação cai·io a . 

Vida DomesUca. - Está rru gnifico o 
ultimo numero de VIDA DO~STICA, 
r clat1vo ao mês de .Junho, com o seu 
grande numero de pagilws íllustrndas, 
dedicadas á vida ::;ocial l:m u,iletra, a -
sim como as out r as inr,eres:,antes sec
çóc ·. que lhe t. m motivaclo a p1·eferen
cia do nosso publico . 

O apre iado magazine carioca acha
~e a \'t>ncla. p lo preço da. capa, na 
LIVRARIA POPID~AR. do nosso ami
' o r . AJH0111o Bapt.ista. á rua Barã o 
elo Trhm1pho, onde tamb m e<::tão e -
posta · a s mais conhecid r vistas do 
Rio de Janeiro . 

mercial de 11ossa praça qu gyrava sob Mariz. ct1· o r.· is Bal'bo ·a. dr. Alves de (· o p e i r o 111ai.· e ·p ,llhado de em gi c1 nde parle de. lruitlo. e {· 
a razão social de Duar te & Guima- \ ello e · nos. a querida Parahyba, louo ' , l."to esp ,t!hado qu alat' :.1 po r e l.:1 razi10 tlU' a ciencia 
rães. a.sumiu. segundo communicaçáo tiv~ram il~cio a · nças ~u<> correr~.m I um quinlt d, toda a popu la ·.ão ph~,i·in:i •ol11g ica 1-r<.'<J U .. Hormo-
que r ecebamos. o a tivo e passivo da "mma ·srnn\.,,. 1~ 1m ambiente de ele- _ • . . 1 malt rh 0 .1 impalud·~mo . · . ·· l e reune O qu inino o 
mesma. o sr. Severino Lopes Guima- ~an cia e cordialld:-tde . ~ ' < • l "' • • qmn.1n CJ 1 .. . . • 
rJes, que nas sua:,; t,ra.nsacções usará Em odas as manifesta ções levadas I l:.u 1bc•n t·onhc-t'1 la por feb.re 'n• I t-:dr; cio de lt•taJ, tone ntr.1do, 
a firma S . L. Guimarãe;. 1. effeno ao prc- feito Manoel F'loren- t ermHe1 te. ej~õe '. ou tremed i- ., f<' r1·0 e um:1 parcella dt.' cobre, 

ino. comparec:erazn o dr. Ephigenio i \·a. i•::.n t'. t rrmedi o especifico e o· 
.. Secf.ão AEG ". da firma "Williams ~?.J'bosa. representanLe do govenuulor I l•" . 1 ~ .1. . 1 • , ., J . 

· & Oia •· '\rgemtro de Fi,teirédo. ~r. s ebas- • uiu., 1.n 11 ~s 1:l ~-C=--Jt:tça :..1 t kni nlos qu • regene1am o san-
.ião Medeiros rcwe:ent·:inte do Se- que qu·,nd11 n:10 11J·1t~1 de1x;1 o gu . . 

Participaram-nos os srs. "Williams ;reta.rio do Inter ior e dr. Lima Pa- 1 in i vi<'Ut ·uwrni r u e '- <' lll l'orças. .. f·lnrmoquin~n · cura r apida 
& Cia. ··. esta_bele id~s c?m escriptorJos 

1 
?hec~. repr_esent.!n d~ g-o ernador do ·t•lll nnlnw_, m ideal. Ell~ 1: , ·c •i lll'~lm nle pür qu, •ura a 

de commissoes e remesenLaçoes em nt~:mo dr,- Jos ~ Mamel. e pela ª A Uio e nhe,·,da em 11uss~1 t e1·1·n IH . , lari:1 a anerni:.1 que a 1110-
no sa praça, que acabam de instaUar , TJJU~o. e L,berdade- em nome dos drs. " . •. l , . . , . , , , . . 
uma ·'Secção AEG". estando, dessa ')rns Barbosa e ~lves de Mello . CJl_ll nem \,l ~ c1yrn.1 d t.> sc~~ \tl-~1 .. r st in pi'odttz. 
maneira, aptos a vemler. p lo melho- Princeza. 11 d e .1unho de 1936. fü\) b ·1 hr:1 · tl e iro l[ll (.' .J Cl 11a(l "f'Jor-

d t > T"11 1 loc nt ninL< ·o p~Jo 1 res ~~·eços. to~o e. gualquer matei,-ial (Do conespon en • h:1.i ,1 vi -.10 11 m C'UM> dl' i ,u1 •.ilu 
_el~cL11co de p1oducc:-ao da mesma fa- ---------------- rl,sm•>. a11 quina n ·· g:1fl.1 1ll n s e ,Yolla 
onca . Sern fori .. ,~ l' sP , 1 . 1 1 111111 dial:1111enlt no trabalho. 

A l'e l)t>i to do assut, pto. aquelles A rvr o L E s T I A, . - . • . Ili ,IJ l!ll) O )O- • em dtl\ i<l;.1 llllla alirnenla~:ão 
commerc·ante · estão publicando un, Ji . - - , -i_ . R IH .1nl n: º • Irai alh:i, ,~w aba111h- ll<·> ~l l' · t1bsl ·111c··\l ·11 re S,' \ ,rt l '. l.l-
annuncio. no local competente desta nan, o n , t:,·nur:1 1• :u; rerram •n- · ~ · • • -
folha, pa_ra o qual chnmamos a aét,en- QU EMPOBRfC!E (9 BRJ,S l, l~ts t· u qLH' pl:1n l:1 nu <, qur ('ri·i r:\. 
çáo dos m teressados . l~ ·ó p .ir:i ll'io inniTer ,tt, Í1>l!IC . 

Ou ?:> <·onhtc-rJ reah11 <• nl t: o 
II LUSTR "Ç-0 ' · , nl e lku" o :-.:icr ifi ei\J de ·.':, ·!"> 
· ~ " \. ... "l. 1A e um~ Br. il, 1u~m Yi :1ja pel a•, s l:J'- • t· 1- 1 . 

111 ' 1.ze pop u :H'• e~, d;is 1·r,.,,••i1)1 s 

propaganda e s t h e ti e a do 

nome da Parahyba. 

ÍlUlll('l'l . as lern , " rifi ~, '<•~n 
í)llrl(' ~IS refil' €'~ s.i o t'U l111l11ll\S: :l .' 

q u o paí s _t) :i,.{o J'a e Lú Yt'l'cla - cri:mç:u, < 1 nllll'rt 111 011 fi1·:1rn 
d irarn<·nll' 0111•,\':lrH.lo 'I pi-odu- :tlll~\r llii\ll·\ . e h.u..-ii·t1dfl,. f';i . 
úr. a re:ili ;,::i r :1 S u:i riqu %a e n:1 da ' · lri::;l s: o.-:. clullo-.; mui-
d . <'·:1 vo1'· •r :1:-; :-u:i:- IJUssibi!;cl:t- 1 1 lo _e e c·ura<. os. magr ,s. com l>•-e-tl< .. s f' i:s,lu 11 es tt111 em ;tl g u,11:1~ 1 

NA ESQUEÇA. TOME 
OTA! 

VI HO ·· QUJN ,\DO Ell.IN" 

gu,ça, (' 1t~11 1 • ck. para il :1~, e~ 
r l'¾, ic"ies. ponJlH' n:1 rnai, r· Jl ' l i--,C l :-t.m ini . raYe lrn itt- t' f'll\'l'Z 

ill' '.: lcrr:i. a~ l''JI uluoi',es al, ,rn~ d e pr ,~r ·dire1n l'ica n ·aüa :H\-PRINCIPE D·E GALLES E FLO . ETES 
COG~.-\ ' .. SEM HIYALº W:, 
3Ua. eollcoçã:o de bebida des
tacJuc e prefiJ. o dois produc
tos dt ,iúor a Tadavel estimo ,f n:lths. <; l l dlu •~icú durn- no 1uais pobre.>~. 

h· :S . clc i,·um-se fr , gel a ndo pin1- C:..1tla pcssúa 'lll l' . ,1 1 Cl'<' <.' llÚ ü 
l)t•rrirn:-i", numa vida J 1·üniliva t l l .. se ra a te~, sc11tJo um \'Í\'C' Ír 
e ·cm nenhum conf rto. d · 

Oll 'e o mosq uito v:i .. bu . car nt _ 
A µrinH?ira JJ r ,unta 1ur oc- vn ~ 'tlll'._nle pur:t inocnhn· no 

1 <·n1T :.t(J 1 11,· n : ;1dor. a f uri<.;(:1, .. t 
. qtP ~ · ·.º .. <·,m -.~ , faz ndo 

:10 via.'JfH)te. (.,.. s't::t: lJOl'ff\ (' IJIHll., 11 ,·1 ... I('' 

se.rão sempre os charutos preferi• 

dos pelos fi1manfes de bom gosto 

la te e n,p ritlvo. '" 
D L st..r buiãores uesta pru.ç.a: J. 
lln l'Vino & Cia. F. n. Ver-

"'itra. & J • Àlvaro Jorge 
& Cin, 

• ' ,JJUa · 13 cspalh:11\d) ~==::z::=================-===::;;::====~ ..... ,;;;&~ le1•ro tão beJla f' eom lan~a po - mol. 1. 
0 

R pre:-:"'ma ntes: F. Peixoto 
:nn o - Pr ça Aiuheuor Na

'arro, 30 - João Pe' õa. 
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UL IMA HORA 
(DO P. í E E TRA1 GEIHO) 

l\l A \'lti.O rrn J30j\lll .\ HDE10 
IN -Lt, ~ \' .\E D E EN ONTHO A' 

f>R< .\ OE li r AVIO l•l~A~('i,: ~ 

L0:--.-01:r, ' , i~ - .\ ·· Pln':. S ASSC • 
1 TIO :'\ " A'.\':,_t l .\: 1 \ 01'1•'. 1°;\l 

A \'l () 1)1-: II O~IIL\ Ror.:ro l)(\ ,\ ElW
l)J~O . (() DI~ c;OS l'llH'I' (IJJO('Ol ' ~:-:,; 
( ' l ," ,\. l' IW .\ 1) ) , · . \ , ·rn FH.\.\:(. ' 1 S 
" '.'JOIDl .\'.\'lllE ", SE:-.:nn Al:--:DA BE~. 
<O.'Hl, CID .\ :-- AS t'llt '1 '. IS'l'A:-,;(')\S 
J'l\l (} l ' F. S'P. \ l~IHF l< 'O l O ,\\ ' 1. 
l)l,;\iT I~ CA li > 

.\ H ~'(iN :\ O DO,' "LEA DE H S" 
P \RA JULG .\h O T'E DIDO D E 
I.H 'E;\'(' ,\ C'OKTfü\ O. P .\Ta,, -

i\rENT,\fl • PR E ' O 

R IO, 22 - A l!El ' '\'1 ,\0 nos ·· T.1, \ -
l)!, ltS" )IA :llAI ♦ HI,\ Jl .\ A:\IA R 
nos l> El' t ' TA IH)., A r-1~1 O '• A ..::i:::-,;. 
TAlt ~OlllH: A A1'TI1'l nr,; Ql º E F;. 

HA' TO~!Al) ,\ tH ' A:-:TO ,\' S IT L \ (',i.0 
1 (1' f>ARLA 18:-:TA IH;;. J>Trn OS, hM-
11 lltA Fô. SE MAR ADA PAl1A A 
l P.7., SOME , TE TE E l i"\ I 10 POl CO 
ANTF. ' DAS O'.\'ZE HORAS . E' Ql'E 
A.\:T ·, OI . O 11 01'\IE OTV ERSAS 
'1(E l ' '.\'lóE ' PARCIAER, DAS Q AES 

l'ATtTI ll'OU. PRl~ C IPALl\lE.\:T E . O 
:,:;n _ JO ,i.O C'ATtl. ~. A 1mUN I ÃO. 
Q UE l10 l . ECRETA: , Hl!:ALIZO -,SF: 
).:\ S T.A DA COMMJ • ,\Ü OE .J li:,o;-
T!C; . .\ . J.:, TA:-.:oo PHE~ l~KTE os 
. R:'- ..\NTO~IO CARLOS, PEDRO 
Al.i::JXO E Q'A I TODO' O " Ll~A-
BERS" OA . BA :-. CA ll A . !t!EDIDAS 
ES P ECI AES FORAM T OMADA,' A F I M 
UE Qt E O JOHNAl.lSTA. NAO PO
D ESSl•:M AC011IPANllAJ1 O D8Sf.K-
llOLAR DOS O E fiA'fE8 1A . B 1 

POLI TA PAULI TA J\ ' VOL
TA. COM U r "Pll \ 1 -

T ,\ MA " ... 

S . PAl'LO, 22 - A POLICfA ESTA' 
PI!EO (Tl'ADA EM E ' Cl, ARECER 
J::STRA 1 110 C A SO DA APPAHJ ,\O , 
BIIHA ' TE A :-.'OTTE, O E UM f'HA , -
TASM A <!l' E J>IM I. 'F. E CRESCI~ 
DE TAMA 1110 NO CH\IZA rn,1'0 J)l, 

tmTA RI A DAQlll 01\1 l 1M LOCAL 
,::m,rn , (HlE F ICA .l i NTO A llM A 
C' IIA CARA, ON llT, lfA Hl V lm , A.' A
SAS EM 'ONST IWCÇ,\O, Cl lJOS Vl
(;JAS N ,\Q Ql EREM PETt:sE .um o 
l'IIANTA 'MA. OS MOltAl)OHE llA 

I Z. INHA N(' A, POR S ' A VEZ. ;\(O , -

TltAM- E AS n,TADOS (A . n ) . 

SEGUlRAl\I PARA O RIO O,. 
E. Tl El\11 TA PRE O A 

BAUIA 

S .-\1 , V /\0011 , 2'.? - O EX. 110-
'EL MO H E IH A LIMA, O MEDICO I O 

MEITtELLE ' E O .J ORNALISTA 0 1>1 -
LON J U A ' , l'RESOS 11 DIA 0!\1 
L\I PLI AD O. :-. OS A O ' TEC I ME. -
TO S OE l\"OVEMllRO , FOHAM E ;\1-
BARCADO ~ PA RA O RIO, A DORDO 
DO " AHAltAQUAR " , ACO;\IPANIIA
l)OS D F, l !': \ ' E, TI ,A DOR E . 1 A 11 . 1 . 

APOIADO NA REUNIAO DO. 
"LEADERS " O PEDIDO DE LI 
CENÇ PARA PRQCESSAR O 

PARLAMENTARES EXTRE-
11STAS 

IUO, 2:? - AO T ERM I ' AR A REl í-
N t.lO DO:-; "LBADERS'' DAS BAl'I-

ADA , . O PRESl OE:--TB OA AMAltA 
FOH.\iE E A' IMPltENSA A ,·E-
, l . l '.'<TF. KOTA OFFI ,IAL ; "OS " I.E

ADETC ... l' H ESE~TE A' lrt::U :\"I ;\\ 
DE BOJE, ONVO 'A DA PELO ·• L E
AUf:l{ " DA MAIOltlA. F.. ' l' II J)A NDO 
o e . o no PED IU O D E LICEN('A 
l'AfU O i'ltO ' F. SO DO. DF.P ' TA-
f) S, Ec'TP.NDEl\l Q · g A ' A!t!Alt..\ 
. ' 1':--:CA DE VE R A' \'AClLLAR E~l 
·o. ' ('f.:D lm A Ll E1' A PAR ' I, 

J:>. 'TAC'llA H O 1'1< 0 ES O 0):TH .\. 
,\Ql' EJ.LES Ctl J A A T "AÇÃO PHE
Jt ' OlQ 11 A S E G l ' HAN('A J\'A( 'JO
NAL . O EXAME DAS P E(,.'A 0. E 
l". T J?l:EM O PEDJDO DE I.,J('t~ ·c; A 
E os E."CLARECJME:--;-ros OBTID OS 
1-: :\1 r•oo r.rn DO EXF.C TIVO E t)O 
•· U :AD EH " D.-\ MA I O RIA ll A lllLl'l'A
HAO A CO.Mi\l l .'S,1.0 1)1~ .11 'l'l(A A 
0l' INA R so ,rnr-: A COJ\"C'RSSAO l>E 
J.ICF,:-,:(_· A, bSCI.AHE ' E:-IDO-. r,: A 
H E.'PE ITO A CAMAHA " . CA . B . 1 

VA.0 REPRESE rTAR O BRASlL 

N ~ OLYMPJAI)A , DE BEJtLrM 

RIO 22 - O MINIRTRO DA Cli lm
ltA, l~M .;,( 'TO DE H OJE, f'E f<M I T
. 11 1 AOS 1",. TE1'BNTI::S A . T'J ' 10 
PETt ·,JIU LYRA E YLV I O MAr.A
LllÃJ-:S .' I~ A( 'S E ' T.\HfD I no l' AiS, 
, ·gyt "Ül\' ' S " PAR A A l'A Z gNLC..\, 
.' A<'IO ' AL, A •IM DE REl" lrn 'E, -
'l'Al< l·. ~1 ú Jll(Af-;/L ' A , OLYMPIA
DAI; l)t,; fH:ttLIM .0.'1/FO ft rn SO Lf
( ' lTOU o l' ltF.S 1ÍH: ' TE DO " C' l\JJ. 
1 E' " 01.YM f'I O BltASll. ~rno . (A 
H . / . 

l lM EST DANTE <lUE PER
'fE ClA A QUADRILHA 00 

" P U LO NOVE" 

nro 22 - os AUXIu Artr-:s no sr. . 
(,( ' 1)0 DEJ,f,;(; ADO (;f) ·s ,,(; mA!\J 
IJ J-:l'l'Aft A M ÃO E~1 MAIS tlM M.fo:M
llR I SA f ,11-:i TE DA f-'AMOSA !l i A
IHHLff A 1) " 1' LO ' OVW', Q UE •/ 

• U Ef'J,; n R IJ M nos llA1'D01' IH:S
:,:. \ on,, LII) flE DE O!':TO E f
(;,\ "tJO. Til ATA-SE DO ES'fllOA . 'l'í~ 
NAC,lílV.R'l'O ft·tASCAR •, ll S () IJ I~ 
l'U I ,\l 'C'U ' DO D.li': L •SAíl d ' tm-

( ' .\ l) E '1 11. <'0'.:l;TOS. VAfilOS L .\Pl -
1' .\ l.J , T ,\ S REsll>ENTI,. A()t ' I E E M 
:,; l'. \1 11,() t A . li l 
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ACTUAÇAO ELOGIADA 

Bf.:LLO H O RIZO NTE, :! 2 - NOS 
1\lF.l() ' DO S PTtoD U CTORES D() ES. 
TAD O ESTA' s r,NDO OOSErtVAOA 
C'Oíll I Al1 ADA SYMPAT IIIA A AC
T "A('AO DO S R . OVJDJO DF. A~
DHADE A º PHY.:NTE DA SE R E TARJA 
DAS P l NAN'('AS, O , DE COKSP.G U H J 
V EX E:~ A C HI f-.: Q U I~ ASSOkl tmoo 1: 
O I~S T \DO . 

O . .IOH N Af•:S, OMME 'TANOO O 
CA .'0, Ol~l~M QUE A MATtCIIA DA 

IU SE P.STA' JIOJE CO i\lPl,g')' A:IIE:-.
TI~ Dl•:[IP.LLAnA, Gl~AÇ.\ ' A• ENEH
<:!CA ACÇÁO DO JOVJ,; ' AD!'.ílNf -
'J' ltADl1R, SA LrnNTA . 00-l-iE DAHi A 

ON F J .\ ' . A Q J,: E:sS A ORIE. 'f A
(_',\ O .'t ll ' B f; IMP OU AO S PftOl) IJCTO-
IU;;.• (A . H ) . 

O ONGRESSO EUCHARISTICO 

11 1, LJ.(J Jl{J1<1ZO ' 'l'P., 22 - EMBORA 

' -
O GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEiRÊDO VISITA A 

DE 
SECÇÃO DE 
fSTATISTICA 

MACHINAS 
"HOLLERITH" DA DIRECTOR!A GERAL 

G rupo de ftrnec io n a r :o · da• ··cc-Qão " llo lle1·ith ". vendo-scjunlo á · mal'hi n.,.,.; separadora e clis (ribuidor a . os dr . 
\I ira ele l\.lenezeo;. que dir: o-c os nossos ·cn•iços <le eslali l ic·a . Cid Ca s lro e 1\ ug·usto Trindade. tcnlmico da.quclla 

cc.mpan hi ~L e sr . Joã o Lcomax Falcã.o . fuuccionario da Oi1·c ·loria de Estatís tica·. 

1 Conclusão da l.ª pa:; ina 

,La, :1111 1wr f t11 ·;1 d os 

!' r ridus. 

, . , i n-

F(lr:1111 r 11 l;i11 p :1ss:1d ns n:t 
n1, r h in :1 , p:1r:1tl o r :1 ,_. le
p Pis ,h l:1 l1u l:1dor:1. l'i r·:111 d <1 
n qu :1d1·0 nrnmp lu (' ;1c:1b;1-
d o r n1 cois :1 d r mi11ulns . 

E111 d ozr cli :1s d,, sen ic;o . 
r:--p r;111 e 11laes. rw r q1:c I' ,_ 
r :un d r :1ppr r nrli z:1g 111 . por 
um gr u p(I d <' 111 0 ·:-1s t'11nc-
('Ío n :1 ri;1 -.; d :1 D. (; . I·:. l'it' :l-
r:1 m prcp:1 r :.11 los n nzP 111~•,e<.; 
clr .- tali,;;li<' :l d\ C''\ p o rl :1 -

c,,·:w e ln; s rh- i111pnrl:1 ç:i o . 
la re i' :1 q lll' . 111 :1 nu :ti n1 c n lt1 , 

~ t· lt•r i:1 prolo n g: 1do por nn
Y<' 111 <.~srs cl lr:1h.i lhn d C' lll l l 

ru 11(' ·io n:1 rio . 
O qu e ,· iru os de re fe ri r e'· 

h:1sla nl r p :1r:1 pro,·:t d r q u e 
s r m o coneurso d :1s mac h i
n:1s •· H o llrr i l h .. :1 s n, . s:1~ rs
l.tli s lic:1s. e rn :1 0:x l enç-:·10 
lflH' h j , :1 prcsc 11l n m , j:1-
111:1i s s ri :1111 :1c lu:iliz:1cb.'. 

l )uranl r :1 ,· isi l:1 d n sr. (~o 
\'t'l'll:td r ú Seeç:io Uo l le r 
rí lh . r: livc r:1111 :llli , a ssi . -
l in d o funrcío11:1mcnlo elas 

111 ~1\'hin:ts, o s r. H::1 mu:1 ldo 
lto li1.11. clirrdo,· do Thc.:o u
rn ; dr . San los Cor lho. direc
\or d,t Hrce h ed ri .1 de Hcn
d :1s · r L uiz d:1 S i lrn P i n lo. 
cl irecl o r do e xped ienlc cb 
. r cr0 larin dn I· a zend:i. 

l).1 Yi sil:1 e.lo sr. goYernn
dor ,\ rgcmiro d Fi gnei 1'(;
dn . n n o ·s:1 repo rlngem pho
lographica , b :1 le ll lllll:.1 ·h:-t-
1), \ e o u! r a om os l'nnc io
n :1 ri s qu r r . l:i o seni n tlo 

n :, ref rrid:1 Scc~:ão. a s quacs 
. ~ 

illu s lr .: m cs l:1 n li c1,1. 

REGISTO A ESTAÇÃO DE RADIO 
DO ESTADO 

E PER, DE S. JO ' O 

Os Je ·te10 · rmjua11e · o não se 
modernLar am . / ' lo é, mio pc,-c/e
ram a uci poe ia t r adi ional . 
At r a ·e sa111 os .e u lo. .0111 as 
me,ma · aro<·f rist icas i11gemw . 
a 1,Ies11w olegrc e pyrolechnicro 
<l cvor·ã . n lrH:' mo enc-a'fllo aldeiõo 
e 7Jttro N o \ m.el rópoles de hoJe , 
vovim 11ladcc.-.: a parallelepipedo e 
a asplwllo, ici não se ac endeui a · 
jogueiras vot i a e o bllsca-pé 
7á não cabriola m a s1tsladora
mcnle v ela l'uas. M as é a mes
ma a alegria da.s crean ças. E os 
/6go innocen les q1leimarn-se nas 
s,i.as mão,·i nhas e, tend i<las p(Lra 

<l-S cal :ada ·. 
~'las enquanto houver uma 1)0· 

voac<io, uma -i; illa ou. uma cidade
sinha do interior . S. João s-erá 
/e te j ado rl e a · ordo com a ua 
lradicâ.o secular e encanladora. 
E acce11de1n- ·e foguei ras . .. E co
me-se canmca ... Festa das ale-

AJ:-,,7.)A D l~VA SE R H EAl,IZADA 1-:l\1 
DATA Afi'A ~ TADA. (J (f"INGlt f: ' O 
E ' IIARI T J o Q f: TEHA' LO<-Aa 
NESTA C PJT.-\. L, O ' Ct: l'A DESDE 
A ,O RA A ALT A Al) tlll :-I ISTRA(,',\O 
,,:cru: ' IAST / C I) no Al{ C EBIS l'O oo:-. 
CABRAL . 

A Rfü)IT A-SE QI E E . .'A i\J..\Nl. 
FES'l'A('i.O D E PE· C AT II OJ.l ' A NA
VA FICAHA ' A Dl~VE I{ AO ô PA. A
DO.' 'ONl : RE.'SOS Q U I~ AQU I ' E 
'1'1::M EFFl•:CTl ' ADO, JA' P EI.A SU A 
fMP.Ol':E:-.: , IA JA ' !'ELO CO l\'II'ARE-
' IMl~1'TO DA~ :\lAIOHES 1,;~T) DADE.' 

OA Jt,;lrn.JA . ( A . B . >. 

AS ULTI MAS ELEIÇóE ' MI 
NEIRAS 

IIELI.O HOR 11/.0NTF.. 22 - E~T,\O 
CIIE GA ' 00 A EST/\ CAl'l'l'AI., 'OM 
A MA IS l'J•; JH'F.IT A ntW I ; LA RIDA DE, 
NOTfCI A DO lt TBl tl OR A RF.sPfü. 
TO 110 ' JrnSU LTAflO S DAS EL81-
<_:oEô VER ll~!l'Al)A . A 7 no ·o,t. 
HE~'J'f,; 81\1 TODO O E ~TADO 

A 1\ Pl H A ('A() r 1ws1-:c; F. NA MAi .' 
l' f.'R F 1,; 1TA OIIOE.'11, AFFlltl\'lANDO A 
Olt lEN TAC; ÃO I.IUEHAI. DADA A> 
1• 1.F:ITO 1• 1,;1,0 GOVE lt NO E~TA. 
1)1 A 1, . 

AC HED IT A - SF. Qll f: DADA E~.'A 
JH:C IJJ.Alll l) ADI•: 0 trn . l'l.T,\ 0 0 l •' l
NA L UA , ' f~L b l Ç õES sf:;.JA CONlfE-

JOO DEN'l'lUJ DO l'HAZO MAI S 
PltOXíM() no Q( i-; sr-: l' HRSllM IA ,\ 
l' HI N ' l l 'I O tA 13 ) . 

grias simple ! ve., pera ele S. Jocio 
toe/ô m11nclo vi r<t crea11ça neste 

ciia . .. 
'fl(. 

F Z <' i\l NOS HOJE : 

Sr . J ocio Alves <le Mello - Tran -
corrt! hoje o anniversario nalalicio elo 
no:;:,o amigo sr. Joáo Alves ele Mello, 
la;::; ncleiro em Grama me. onde é au · 
LCJriclacle pol icial. 

Pela daí.a , o sr. Joflo Alves de Mello 
1 reunirá. num ágape imimo as suas re-
1 lações ele amizade . 

o sr . Amaro Gome . proprietario 
ne. ta cidade . 

- O sr . João André de Sou a, com -
merc: ianle proprie1,ario nest.a capi-
Lal. 

- o menino João Baptista Couti
nho filho do sr . Manuel Fernancl t?s 
Coutmho. iuncciona rio municipal n es
ta <:idacle . 

- O sr. João Ba ptista ele Oliveira. 

l 
iunccionario do Mini Leria do T rnba
Jho nesta cidade. 

- o me 1ino João Carlo . fil ho d.> 
H . Carlos Ne es ela Fran ca . escrivão 

1 CIO Jury e das Execuções Criminaes. 

.0 11 . o:rnl c lc lcp; t':1phou o de• 
pul :1cl n P ,- rci rn Lira a o nosso 
:1111igo !,r. Fr:rn c i. ro . :1 l lcs, vem 
dr s r d lermi nnda, p e l:1 com
rní s!):·10 dr lCC'hni ro · do Depar
l:,mrnl o Frder~I de Rndio, a 
írNrucnrin d:i nossa Esl:iç :10 de 
H:,di o. f i -.; , cb r 111 fHO kilocyclos. 

- O sr . Antonio de Almeida., com
merciante em Serra Redonda. 

- A senhora Anna Nobrega, espo
sa do sr, Manoel de Fa rias Leite, 
1,ahel!ião €'m Pato . 

- A senhorita Geniva Formiga, fi
lha do sr . Osorio Rodr igues Formiga, 
commerciante em Pombal. 

_ A senhoriLa Maria Lucas Rama
lhCJ. filha cio sr . Lucas Ra malho, re
idenLe em Areia. 
- A senhora Joanna ele Figueirêcl,) 

Nobrega. esposa de sr. Francisco Xavi
er Nobrega. proprietario em Pat:os. 

- o pequeno Victor Hugo, filho do 
ar . José Ignacio. residente em Areia. 

VIAJA Tfü, : 

e, •si.a capital. Prefeito Olega?'io Juscelino : - Acha-
- A senhorita Graciett.e Pires Fer- se nesta capital, procedente de Serra

reira. filh a do sr. Galdino P ires F r- r ia o sr . Olega rio J uscelino, prefeito 
reirn. inclustrial em Cajazeiras. ciaquelle municipio. 

_ A menin a Iracy. filha _do sr . An- s. s .. veiu até aqui. com o fim de 
tonio Guedes B zerra. agricultor em I L1?ta r ele interesses de sua admini tra-
Lag n.mar . eao . 

_ O sr. Jo; o Virg inio de Moma , , Oliver Von Sohesten: - De sua vi-
commercianLe em Mat_Lm!1ns . . . agem ao sul elo pais. onde se encontra-

- A senhoril.a Mana. elo Ceo. filh a va a ne ocio particulares volveu an
do sr. Bernardo Lim ir, . residente em t<.: -hontem . a esta capital. o sr . Oliver 
l mmaculada . . . . .. von Sohes ten, geren te ela firma An

- A senl1orita Eloa de L11na. lilha I cterson Clavton Cia . Ltda. 
cio r . Ruy Barb_osa de Limo. commer- s. s. foi passageiro ele um dos írans-
c:ia nte em Mattmhas . atlant.icos da Mala Real Inglêsa . 

- _T_rnnscorre hoj~ o ain~iver ario l I Prefeito Manoel Florentino : - Pro-
n~tahc1? da senhonta ClechL(1 C~r · c0d nte d P Princesa. encontra-se nes
re1ra filha elo dr . Jul!o Carreira. m- 1 ta ca pital. descle honLem, o nosso 
clusLrial nesta cida!ie , . . amigo sr. Manoel Florentino, operoso 

- O pequeno Joao, filho elo sr. Lwz I prefeito claquelle município . 
j X. ele Andrade. commerciante em S . 1 s. s. veiu até aqui no_ trato d~ _in-

Mamedes. 1.res.ses da communa que dinge, 
- O menino João. filho do sr . Ma- 1 nchancto-se ho. pt>dado no ·'Parally

'ocl Lins e Albuquerque , funccionario I ba-Hotel .. . onde tem . iclo mui to visi-
:sladual em Palos . , La elo . 

- A menina Zelia , ." il ha do dr. Raul 
Gucde!':, re ·icleme er : Ca i na . 

- A senhoril.a. Ira . ema cios Sa mos, 
."ilha do -r. Ma noel Florentino doo:; 
Santos. residenl.e em Santa Rita. 

- O pequeno João. t' ilho cio vereador 
Jof\o Tt:ixe ira ele c~,.-valho . 

- A senhorita N, uza Bezerra ela 
3ilva Villa rirn . filha cio sr. Joaquim 
eia Silva Villarim, i·c ictente em Cam
_;ina Grande . 

- Fnz an!los hoj e o r. João Bnptis
t,l M:1ia di ·tingu iclo funccionario o 
Banco cio EsL do . 

Por esse motivo o cligno nat.alicin!1La 
r eceberá ele seus a, :iigos e collegas 
mui tos cumprimentos. 

FJ\ZEI\I NOS AM NIIA: 

Pre;e·I 0 Pedro ele Almeida: - Che
gou 11ontem. a esta capita l. o nosso 
om ig-o sr. Pedro de Almeida, operoso 
prefeito ele Bananeiras e pre. iii" iosa 
t'iiJ;ura cio paniclo polit.ico si un.cio• 
:1ista. 

Hont.em . á tarde . . s. e t.eve no Pa• 
bcio elo Governo. lrala.nclo com s . 
x ·in ele imNesses de sua communa. 

Dr. Fr cmcis ·o Coutinho Filh o: -
Após nma perm!1nenda. de alguns 
m ·se ,;; no Rio cl Jan iro. aoncl fôrn 
no t.rato de St' us 1 articulat·c interes
"' s r0t.ornou. sa.bbaclo ultimo. a este 
Estado, o nosso amigo dr. Frrlncisco 
commho Filho. fiscal cio impos Lo do 
consumo em ampina Grande. 

Sr . João Augusto Ro111e1·0, 
lor em Alag-ôa Nova. 

Honlcm :\ Larcle. s. s. esteve no Pa• 
lacio dn Rr.dempção em visita ao gol vc-rnaclor Arg<'miro ele Figue1rêclo. 

. - compa nl1 :1c.lo cl sua esposa. vol-
agncul- {ou, hout.ern . a Campina Grande o 

, r. An 01\io Vil rim. commerclnnt nlll 
Franca . r sicl nt.e. que · onconlnw, nesta n- O sr . João Monteiro ela 

mochnico nesln capitnl . 
- - O . r . Joúo Freire Nobrcga. pro 

le ·sor publico m Soleclacle . 
-- A senhora Nair Samiag-o, esposa 

cio sr Jo · SnnLiago, onun r innte 
"m Ilalmyana. 

- A :-; ,ihora Etelvina Gurgel. eF-
posa elo :::r. Zo,1ino Gurgel, pharmnceu
Lico em P. Los . 

pil.al n pn nio. 
- Vit'\j ou hont m. p lo Lrem do ho~ 

rario. om de t:i.no Caiçara. o . r . Eu
genio Luiz de Oliveira . do corpo 
cie revlsore clesta folha . 

-- Enconti-n- e nesLa eaipibal. -no 
goso d rerias a njuanescas. o profes
s01· Cl oclon Urbnno da Silva, clirectoi
do Grupo E· olar ele C1nolé do Rocha, 
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O GOV!RNO ACTUAL 
e o progresso da cidade 

PUBLICIDADE 
1 Copyrigb L da U. J. n. p:u·a 

A NIAO). VIDA MUNICIPAL • 
As obras que o go, ernad~r Ar• 

gemiro de Figueirêdo vem rea li
zando nesta capita l marcam uma 
pha,se de franca prosperidade e de 
admiravel dynamismo adminis
trativo que repercute no meio pa
rahybano por entre a mais vivas 
demonst,raçõcs de apoio e e~timu
lo da opinião publica d no sa 
tC'lT8. 

Os serviços de remoo.elamento 
da cidade vêm Lransformando por 
completo aquelle aspecto rotineiro 
r- dando a João Pessôa a indumen
tari.'I. risonha e moderna dos gran-
des centro- . 

A avenida General Osorio. as 
rua 13 cte Maio. Peregrino de 
Carvalho e Duque cte Caxias re
presentam a operosidade de um 
go, êrno que , ames de 1·efest-elar
se preguiçosamente nas fôfas al
mofadas do seu gabinéte . vive e 
sen t e as necessidades do povo e 
do meio ambiente. desdobrando-se 
em mul tiplas actividades. numa 

OLAVO FREIR.E 

Ha fórma de publicidade que só pó
dem tomar grande desenvolvimento e 
prestar VNdadeira utilidade quando os 
elementos de que dependem progridem, 
em parallelo. 

Entre outras, lembraremos a publi
cidade denominada directa e que con
siste em dirigir, aos prova veis consu
midores, os differentes vehiculos de 
propaganda, pa ra este ou aquelle pro
dueto ou utilidade . 

Póde-se dizer que entre nós ainda se 
acha pouco diffundido esse processo e. 
se q1.lizermos procurar as causas. se
remos forçados a examinar diversos 
factores . 

Vejamos. primeiramente, os serviços 
postaes, que ainda receberão, sem du
vida , muitos aperfeiçoamentos, até que 
os possamos equiparar aos de outros 
países. 

A falta de entrega ainda constitue 
queixa nota vel. mórmente quando se 
t,ra ta de matenal que parece não ter 
valoi-. pelo diminuto porte. D'ahi um 
natural retrahimento. por parte do 
commercio, que. sabendo ele antemão 
que o seu material de propaganda não 
vae chegar ás mãos de seus destinata
rios. acaba por abolir semelhante pro
cesso p•.tblicl ta rio . 

Ha . ainda . outras cousa ·. que pode
mos apontar em parallelo. e. entre el-

1 la . surge a difficuldade com que lucta 

ALAGôA GRANDE 

Reuniu-se no dia 15 do corrente. em 
sessão 01·dinaria a Camarn Munici
pal deste municipio. Na primeira ses 
são o prefeito municipal leu wn sub
stancioso relatorio, no qual fez uma 
exposição clara dos prlncipaes factos 
que occon-eram no primeiro semes
tre de sua gestão. A mesma exposição 
!oi a,pprovada por todos os vereado
res presentes á mesma reunião. Eni 
seguida foram ap1·esentados três pro
ject.os, um que regula o fechamento 
do commercio, outro prohibindo a 
criação de abelhas européas no peri
metro urbano e o ultimo autorizan
do o prefeito a fazer o que fôsse ne
cessario no sentido da objectivação da 
lei estadual n .0 8 . 

Chuvas - O inverno do auno cor
rente vem trn-zendo as mais animado
ras promessa de uma safra regular , 
muito superior á do anno p. findo . 
Assim é que existem innumeros cam
pos de algodão feitos de collnboração 
com a Directorla de Producção do 
E tado, afóra outros com a DIJ•ecto
ria de Plantas Tex teis . Não appare
cendo qualquer incidente na mesmo 
agricult.ura, vamos ter um safra de 
algodão vultosa . 

act..uac..<'io segura e patriotica que 
só póde honrar e ennobrecer o ho
mem publico . 

R eclama vamos um calçamento 
moderno. á al tura dos nossos fóros 
de civilização . Temol-o hoje . 

Imprecávnmos o erviço de bon
des que não conespondia absolu-
Ll'\ men t.t' â. t'SP C't.a Liva da popula
ção . 

o commercio. pa ra conseguir papeis de .. :'lfordest<c' Esporte Clube" O 
bôa qualidade. Hoje em dia, ·omos to- .. Nordeste Esporte Clube ,.. sociedade 
do torçados a usa r papeis que muito recreativa tradiccional e de muita 
deixam a desejar. pois o protecioni ·mo projecçã0 social em nosso meio, reali 
tornou quasi impraticavel o recebimen- zou. no domingo p . findo, a eleição 
to de qua lidades de procedencia es- . para a direotoria que terá de dirigir 
trangcirn que , em franca concurrencin. os seus destinos no anno social a ini
nos permiu.ia scolha far ta ciar -:se no cl1a 23 do corrente. A refe

Ora . a publicidade directn é aquella iida eleição, que foi muito concorrida 
ju t.amente que se caracl nzn pela e disputada . teve o seg\linte resulta
nece sidnde de er bem :i pre t-nLada . do : presidente, dr. Octaviano Carnei
quer dizer . bem 1mpres a . 0 qi.t e ·tá ª ro da Cunha; vice-dito, r . Gercino 
exigir 1:>óa qualidade _d pa pel. LeiLe ; orador. sr. José Rat is Lins; vioe•• 

O governador Argemiro de Pi
gueirédo vem melhorando sensi 
velmente o problema do trans
porte entl'e nós. estendendo linhns 
pelos baiJTos da ca piLal <:> adqui
rindo bondes novos para o tra 
f<'go u1·bano el e João Pessõa cor-

D'ah1 serem ra n ·s1mos os comm r- orador. Alderico Marques Be.zerra; l.º 
ian te que se an unam a man c1a r pn~- secrt>Lario Ci-cero Celso · thesoureiro. 

parar nl!:Iuma ou a q_ue pu · ·a ntu· hir I sr . José B zerrn.: directo'r de e porte . 
n. att.cnçao de ua chen_1,e_la Recori: r j t enent,e Ad.hen'lar Naziazene; biblío
ao_ ma Leria l importado e m11~r:1cten C'ia~ the ·ario. r . Berrn\rdino Costa. 
mormente quando O cornmei c._.ant.e ~e I A referido. !)OOiednde 1ará no dia da 
r cordttr d~ qu , prov. v lrnr 111 t. · 0 · 't.'ll po · e mna anlmnd co1tgicadn e ou .. 
t raba_lho f_1c. ra a me,? : an11n~o . t ros r e t>io~ pro rios de S . João. pa -J·espondenclo assim aos nrn; io dn 

Paralilyba . 
< Do ·· Liberdade .. >. 

. Po1 ou , o lado. m i,,t li na pi e.parn- ra o s u oct:tdos E' digno de no-
ç o cl~ ele,_nen ~?s cte propa an~ • . COll: t.a o desenvohtit}1. nto que e vem re . 
o~ pa1to t ~cllt so_s de u_m ma te1y1 1 det1 - gistrando na me mn , no senUdo ~a 

Concurso 
mento do 

para 
hei n te. quan to a quahd ad . nao é culuu· phy icn. patl'oclnada pelo bn-

preenchi- r fa tacil . · . oso offich1I de noss policia . tenente 
. M~smo por que have11a amda_ con- Adhemar Naziaiene . caro-o de profes- VICÇá O. na hypot..he e de n t1ega ·er 

• «> • • 1 effect uada. e o papelucho li" para logo 
sor das cad~1ras de D1re1to ã cesc.a dos papei . 

• • _ E. quando não ha bom maten a l de 
Industrial e Leg1slaçao do base. neste caso o papel , deixa de ha -

. • • ver o estimulo do art,ista desenhador. Trabalho, Sc1encia das Fi- composit.or e impressor. em suggerir 
• • bõa idéas e confecção de valor . 

nanças, Direito Romano e Como se vê, ha um vel'dadeiro c1r-

D. · J • l p • culo vicioso. em torno do qual se nota 
trelfO nternaCIOOa nva- a impossibilidade desse pl'Ocesso al-

d d F ld d d e , cançar maior desenvol imento, em
O, a a CU a e O e ara quanto perdurarem os doi factõres 
O governador José Maciel recebeu fundamentaes . 

do ministro da Educação e Saúdf' E'. ent.retanto. um do processos mais 
Publica , 0 edital a.baixo, sobre a ins- em voga na Europa e nos Estados 
cripção para O concurso de cathedra- Unidos, pela convicção de que o clien
tico das cadeiras de Direito Industrial te a t tingido, - e não O deixa de ser 
e Legislação do Trabalho. Sciencia.s em sonseque!1cia do respeito _e e!fici
das Finanças, Direito Romano e Dt- ~ia ?ºs serviços postaes. - e chente 
reito Internacional Privado_. da Fa- mtei~~sado . . . . rar 
culdade de Direito do Ceara : Sei 9:. preciso. ent1 etan~o, demo . 

"Rio, 12 _ Governador. _ João a~t::-nçno sobre _a excellenc~a da pubh
Pessôa _ Solicito v . excia. se dignf' cidade que attn~ge os mais requinta
determinar providencias sentido ser d?s exagger?~• .1 equerend0 iesfo~~~-a= 
publicado com possivel frequencia t1 a ba lhos a1 t1s t1cos dos mas es 

ff. · 1 d "'"t d di dos e dignos de nota . 
no ~rgai:n o icui esse """ ª .0 ? e • o desenvolvimento de taes processos 
tal seguinte : Faculdade de Direito do bl. ·t .· . na França por exemplo 
C á lnscripção par:a concurso de pu 1c1 auos, 

ear -:-- . . . . . _ onde as artes graphicas a ttingiram no-
cathe_d1 atico da . cad~n a de D1re1to In tavel importancia. é surprehendente. 
du~tria_l e Legi~aça.o do . T~abalho, _ A média annual, em numero redon
Sc1enc1a . d~s Fma1_1vas: D1re1~ Ro- dos, ultrapa sa de 750 milhões de uni
mano. Direito Inte1 ~ac10nal puvado : dades nes tes ultimas doze annos . 
De o~dem d~ sr. d1rec~or, dr . Jose E" facil imaginar tudo que decorre, 
Fran~1sco Jo1 ge de Sousa. e de co_n- j como fontes de traba'1ho e gastos res• 
form1dad e com o re~ulamento de.:H,a • pectivos. duma tão ampla propaganda 
Faculdade. faço pubbco. para conh~- 1 d . . cta 
cimento dos. in..eressados que, a pa~t!~ 1 1~ a1)erfeiçoamento sempre crescen
de 15 do co1rente e pelo prazo de -;e.s te das artes graphicas muito contri• 
<6> mê~ est~rá_ aberta n~sta s~rc- bue pa ra a educação artística do povo. 
taria., a mscnpçao para os cand1da- Vemos assim que uma simples moda
tos que preter:iderem fazer concur~o lidadc. do va ; tissi~o •conjuncto abran
para. cathedr~tico das _cade}ras de D.- gido pela publicidade, arrasta comsi
re1to Ind1:1str1_al <: Lcg1slaçao do :re.- go uma série numerosa de outros pro
balho, Sc1enc~a _oas Finanç~s. Dlle1~ blemas nem sempre solucionaveis den
Romano e Dire1 to Internac1~nal Pn- tro de ci·l terio de artificialismo. com 
vado. comprehend~ndo referido . con - que muitas · vezes orientamos nossa 
curso: Apresentaçao de uma. d1sser - economia interna . 
taçã.o escrlpta sobre t hese da mat-'?-
ria em concurso, sendo o assumpto de 
Hvre escolha do candidato; b1 1>rova 
escripta sobre assumpto sorteado n
tre dez e lOJ ponios escolhidos pf:'la 
Congi·ega.ção ; c, Arguição do candj
dato sobre assumpto da the.:;e, pela 
commissão examinadora ; d> prova 
pratica, quando fõr o caso. sobre as-
1,mmpto sorteado na occaslão; e I pro-

TINTAS a oleo "l,efranc .. e "Be
ring", n.quat·cllas, pincéis, t.éla, papeis 
pam desenhos e LAS PARA BOR
DADO, , vende a preços especia.es a 
GALERJA NOBRE . - Rua Barão do 
Trlumpbo, 450. 

Cinema ralado - Já. se acham 
promptos os trabalhos de adaptação 
feitos pelo prefeito municipal no The
atro Municipal desbe municipio parai 
a inst.aHa.ção de um cinema falado . 

O nosso theatro, que é um elos me
lhores do interior do Estado, presta-se 
magnificamente para o mesmo fim. 
tendo ficado optimo com as modifica
çó~ e reformas feitas actualmente . 
O apparelho a ser installado no mes
mo é ídentico ao que foi installado re
centemente no ltex dessa capital e o 
mobiliaria já foi encommenda.do, sen
do artisticas e commodas poltronas . 
Ficará, assim. a nossa terra , graças a.o 
interesse t0mado pelo nosso prefeito. 
com um maguHico centro de diver
sões . 

18 61936. 

Correspondente> 

O INVERNO 

Noa primeiros méses do corrente 
a.n.no, houve geral inquietação do povo. 
entre nós, motivada pela demonl. de 
chuvas pensando-se mesmo que iamos 
ter um anno de sêcca aterrador. 

Dias se passaram de intranquilida
de. até que entrou o mês de maio. 
quando começou a cahir. nesta cidade 
e em seus anedores finas, mas conti
nuadas chuvas, que, augmentando de 
dia. para dia. se generalizaram por 
todo o brejo e caatinga. desfa1..endo o 
JuJzo pessimista de todos. 

Assim é que, tendo estio.do um pou
co nos primeiros dias de junllo cor
rente, o inverno continúa a cahir nes
ta cidade e circumvizinhanças, dei
xando ant.eve:F que iremos ter uma 
safra., este anno, das melhores. 

Os ladrões - Campina Grande, ul
timamente tem sido thea.tro de sce
nas interesantes. no que diz respeito 
a furtos e ladroeiras. 

Já .. O Rebate" na sua ultima edi
ção faz commenta.rios a esse respeito. 
historiando !aetos e apontando in
numeras vlctimas de grupos e mais 
grupos de ladrões que aqui campeiam. 

va oral de caracter didactico. sobre 
ponto sorteado com vinte e quatro 
horas de antecedencia . Os cand1det.os 
deverão juntar aos re.spectivo , reque
rimentos : aJ d1ploma. profiss:onal ou 
scientifico de Instituto onde se •nl:nis
tre ens.lno da. d1sciplina a. cuJo um-
curso se propõem; b> documentação 
da act1vidade profissíon:al 011 scienti
fi.ca, que tenham exercido e que se re
lacione com a disciplina em concurso; 
e, prova de serem brasileiros na r,;s 
ou na,turalizadon; d) prova d idon i 
da.de moral; > prova de samd'.l.de ; 
fJ pr()va de pagamet1to das taxas re-

Agora é o caso de um Individuo que 
gulamentares; g> tolha corrida; h l nndou pelos nossos suburbios. de bo
Utulo de eleitor ; i> m·ova de quitação dega em bodega, co~ um gro~o livro 
milit,a r . Poderá.o inscrever-se para ·o na mão. e se dizendo fiscal do Esta
concurso os professores de outras ca- do ainda conseguiu de ingenuos com
deiras da Faculdade, respeitadas de- merciantes 10$006 para registro de tlr
po16 as disposições legaes. concerentes ma commercial, até que agora to, 
a acumulações remuneradas . Secreta- dada queixa á poltota , que anda no 
ria da Faculdade de Direito do Cea- , encalço do mesmo . 
rá.. 4 de maio de 1936 . , ass . J Heitor , Professor Clementlno Procoplo. -
Silva Oorreia, secretario . Visto, Jorge No din 8 cio conente foi celebrada 
de Sousa, director dn Faculdade de mtssa na Matriz desta cidade em au:t
Dlrelto do Ceará. Sa.udações Atten• fr~gio da alma do \nolvldavel eaJ)l
elosas Gusta.vo Capanema, minist.ro plnense pelo cora~o, prof ·sot· Ole-
da Jf..dUl'ação e Saúde Publica ·· . 1 n1entino Oomes Procoplo. 

Um anno fez do seu desappareclmen
to objectlvo do convivlo do povo cam
plnense. a quem elle tanto amou e 
em cuja terra viveu. espalhando por 
duas ou ma.is gerações a. luz do sen 
espirito. cujo reflexo não se apagará, 
por que está latente na intelligencia 
dos filhos de Campina Grànde que 
hoje honram á sua terra . 

Fallecimento - José Boraclo de 
Castro - No dia 7 do corrente, !alle
ceu. nesta cidade, o sr. José Horacio 
de Castro. lilho do sr. Francisco de 
Sousa Castro e de d. Marta Caval
cantl de Britto L;>Ta.. 

O pranteado morto. que era aux!
Uar do. importante firma de nossa 
praça José de Britto & Cia. contava 
apenas 13 annos de Idade e era sol
teiro. 

O seu enterramento veriflcou-se no 
Cemiterio do Carmo. com vultoso a
companhamento e !oram depositadas 
no seu tumulo diversas corôas. offe-
recldas por amigos e parentes. 

, Do Correspondente> 

ARA.JtUNA 

ArmJversa.rio - Anniversariou no 
õla <l- do corrente. o sr. Pedro Targino 1' 

Pereira da Costa. acatado e prestimo-
oo chefe pol.lt..iro neste municipio. 1 

O povo de Araruna. sem distincçAo 
de côr politica. aproveitou o ensejo 
par~ demonstrar o gráo de sympathia 
que frue o referido anniversariante 
no selo de todo o municipio de Ara
runa.. 

Pela ma.nhê. fol queimada. uma sal
va. de 21 tlros. hR.-vendo passeata. ten
do á !rente a banda de musica looa?, 
percorrendo as prlncipaes rua:; dest.a 
Villa, estreando o dobrado ·· Oel. Pedro 
Targino ·· . offerecido pelo maesLro 
João Roberto. 

A's 12 horas uma multidãc; de ami
gos tendo á frente a commlssão Cen
tral acompanhados da Philarmonica "4 
de Outubro·· , fizeram uma manifes
tação de apreço ao sr. Pedro Targmo. 
na sua fazenda "Limão.. . onde se 
encontrava. o que Araruna possue de 
mais selecto em seu melo social e po
lít ico e innumeros amigos vindos 
do Rlo G. do Norte. entre estes o de
putado Nominando Gomes e o dr . 
Fernando GuHherme. A todo os pre
sentes foi of!erecido um lauto almoço. 

Usaram da. palavra. saudando o 110-
menageado os srs.: Miguel A. de Al
metda e o dr. Fernando Guilherme. 
tendo este ultimo levantado o brinde 
de honra ao dr. Argemiro de Figueire
do governador do Estado. A fn7,enda 
.. Limão" apresentava um aspecto f es
tivo. 

A' tarde o sr. Pedro Targino. acom
panhado pela massa popular, sob ac
clamaçóes, dirigiu-se ao Paço Muni
cipal. onde lhe estavam preparadas 
novas homenagens. 

A's 18 horas lhe foi offerecido um 
ehA. ao qual compareceram elemenLos 
das classes conservadoras e politica.5 
de todo o município. 

Saudou o anni\lersariante. em no
me do povo. o sr. Miguel A . de Almei
da., em vibrante allocução. As sua · ul
timas palavras toram cobertas por 
uma salva de palmas. 

Ergueu-se o dr. Fernando Guilherme, 
que. em nome do deputado Noniman
do Gomes, saudou ao sr. Pedro Tar
glno e ao deputado José Targino. pon
do em evidencia, deste ultimo, o 
pre~Ugio e sympathia que conta do 
povo do Rio Grande do Norte. 

Em nome do homenageado. talou o 
professor João Moreira. Agra.decend" 
a. presença da comitiva do Rlo G . ,do 
Norte, falou o sr. Miguel de Almeida. 
que tez uma. oração com os melhores 
votos pela prosperidade do visinho 
Estado, na pessõa do seu governador 
dr . Ra.phael Fernandes. 

A' noite teve logar uma soirée lite
ro-dansante. comparecendo a fina 
!lõr aranmense. 

Renovaram-se as provas de apreço 
ao acatado politico, sendo offerecida. 
em nome da mulher de Araruna. uma 
linda "corbeille ... 

Interpretou o sentir das manHes
tantes, em phrases incisivas. :·epassa
das de elegante lyrism@. a professora 
Jarina. de Carvalho. • 

P'lzeram-se ainda ouvir di•: ersor, ora
dores. 

Na parte litera1·1a foram muito ap
plaudidos a senhorita Nancy Bezerra, 
a senhora Maria Pereira. o sr . Fran -
cisco Belmont e outros. 

As danças se prolongaram r.Lé alLa 
madrugada ao som da afinada •· J azz 
Band''. quando se encerrou a selec
olonada. reunião com que se comme
rnorou a dat.a ·· 4 de Junho·· 

Mereceu justos appla,usos a actun
-,Ao dos srs. Manuel Florentino ela 
Costa. Deusdedlt de Carvalho Sobral 
F!Jho e Adolpho Alves Torres que 
anwto contribulram para o b11lbanth;
mo da mesma, 

A N N u N e I A R ('lll 

"]lluslrnç,·10" é l'..-i;,,<.•r 
uma propagHnda l~o 
~legm_lle quanto lllil. 

QUEM FOI 
O MAIOR AVIADOR 

MUNDO EM t 935 
DO 

·r 

A EXCEPCIONAL DI TlNCÇ,\O 
CONFERIDA PELA LIGA INTERNA
CIONAL DO AVIADOR.E~ AO 'OM
MANDANTE EDWIN MUSJCK. DA 

PA Al'\fERJ AN AJRWAY 

Seguindo uma tradição que data 
das suas origens, a Pan America.n 
Airways não costuma publicar os fei
tos dos pilotos que commandam as 
suas aeronaves , não ó porque ao se
rem admitl.idos exige-se delles um 
longo tirocinio de vôo como porque o 
estimulo para um serviço cada vez 
mais perfeito é enLregue ao enthusi
asmo de cada piloto pela profissão 
que abraçou . 

O commandante Edwin C . Musick, a. 
quem acaba de ser adjudicado o Tro
pbeu Harmon para o anno de 1935, 

-- ... 

Comte . Edwln Musick 

consti tue hoje uma excepção . E essa 
excepção é dC'vida á significação dessa 
honra. que a té agora ô foi conferida 
a. três pilotos norLe-americanos : o 
coronel Línclbergh. o aviador Wiley 
Post e o commandante Musick. 

O Tropheu Harmon é um premio 
outorgado pela Liga In Lernacional dos 
Aviadores, em memoria ela famosa. 
Esqua.drilha. Lafayettc, ao aviador que 
em cada. anno executar um feito de
cisivo na historia e para o progres
&o da aeronaut-ica. A séde da Liga é 
em Paris. e pelo facto de não ser uma. 
organização norte-americana. a.vulta 
n. significação da escolha do grande 
piloto da Pan American Airways . 

O commandanLe Ed" in Musick, que 
tez os seus primeiros vôos antes de 
1912. é um veterano cio ar . Serviu 
como instructor das forças aéreas nor
te-americanas durante :\ Grandt!l 
Guerra e terminado o conflicto en
trou para a Aeromarine Airways, di
rigindo os primeiros hydro-aviões en
tre Mio.mi. Cuba e as Bahamas . Pas
sou mais tarde para a Mitten Air 
Transport e desta para a Pan Ame
rican Airwa.ys, onde occupa o posto 
de Piloto Chefe da Divisão do Paci• 
fico . Nesta ultima empresa . o referi
do piloto revelou-se habilis imo no 
commando dos grandes hydro-a viões 
meracencto a distincção de chefiar os 
vóos experimentaes elos primeiros 
Clippers ao longo das ro tas aéreas do 
Mar das Antilhas. Nessas condições, 
quando a empre a decidiu inl.roduz.ir 
os Clippcrs na linha cio Brasil. foi o 
commandante Musick o esco1hido para 
pilota r o Brazilian Clippcr até o Rio 
ele Janeiro, onde teve a honra de con
duzir n. bordo de . eu avião os pre • 
sidente. Get.ulio Vargas e Ga briel 
Terrn . com as respectivas familias. 
além de lu ztcta comi tiva de mil'tistros 
e altas autoridade. cio Brasil • e do 
Uruguny . 

Int.roduzidos defini t ivamente os 
Clip1Hws nas rotas do Atlantico, ,, 
commandunte Musick fo i mandado pa 
ra a Divisão cio Pacifico. onde che
fiou os prim 1ros vôo dos Clippe~ 
sobre o grande Oceano . Por e. e tra
balho de pioneiro. cumpndo com umc. 
pericia m gistral. é que o modesto pi
lot..o da Pan Airways ganhou o famoso 
tropheu. honra qu o colloca a1.1coma
ticamen1, en t r os ma ior · a\' iadores 
do mundo , 

Em 22 anno · ele ac-t iv iclad ,s. o ·· pi
loto ilc ll 1oso ·· omo é alcunhado, 
voou nrnis d um milhão de milhas e 
mais d 10 .000 horas d<' \"ÕO . O Tro• 
pheu Unrmon, a lém dn Ta .a. onren• 
o ti t.ulo d "O m~1s fa mo '> a viaclot· 
do mundo m 1935" . 

Até agora cs ·<' T.rophe\l só foi <"On
!er do a pouco, pilotos mnt i\'o pelo 
ciual a Pnn Amt>rlca n. A1l'wnys ab e 
uma xc p •\o pfl 1' um dos cu · p ilo~ 
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Em torno da rteb .t1d qu ::.t.ão 
á •·.,eta, grande anLoridaclE> 110 a -
s J1i, w . ora de pa sagcm por sta ca 
pital. 

ão nos tem pa~ ado desper 
cebida a palpita lc que~Lão d 

on<-tituciona lió,1dc' ou n o do 
il npo. lo feder, 1 . obr immo I i. . 

m no o Estado. pri: c1pull-Pe11-
. o probl<'ma ·em sicl a"Ji ta elo 

1 cliff<'r ntes man "iras. não o
grando os int ere sadoR no a ,_ 
umpt o foralitfl. r ó seu a.-,pe<'t.o 

r a i com a segurança qu o fac
t ü iml)ôe. :-.alva&u:' ,·<l, nclv com 
medidas just2~ poncier::i.d a~: o. 
intcres. es 1x1n.ic,1lar,.!-. do~ qu 
a elle estão sujei;;os. Impunha
se. portanto. conh ··er a palu-
ra e um u toridade no a. -

. nmpto. que er,11:t:1:1 -,,sc o p!·o-
l ma de lorma o. orir ntn!· lodo" 

qu,,nto: <lepend m da ~t:a .·o
luc;, e ou. pelo m n ,_ ela sua real 
bLerpre a e: -= o, p~ rn ;;ovE'n ai 
c-0mo ,e dire1Lo o: sen~ negocio.; 
e 0.1- suai': rcs!) n ,abil dfi.de pe
l'anLe o f isco E111 tac 01!di 
c:ões, sabe 1do que se <:nconLr v a 
de pa. sagem por c~ta capitai o 
~r . T i o R ezende. <'X -dir ·cLor 
gf:'ra l do JmposLo sobr a RC'l1-
da. eC'hnico da m::i.L na fi cal. 
cuJo onh C'imenLOs ~ão por t o
do. conh cid,s e tt .,; p itado , 
procurou a Gazeta ouvil-o. ~o
bre o problema cln cons\ituc10-
na!idade n ão do imposLo r -
c1 ral sobre irnmove1s. prompL1fi
·a mto-se ~ . . a :rl ten ter o nos-

8 0 pechdo . A ·· nossa pergtn 1 ~.s. 
o ~r . a irecvor da Revi ta -isca l 
e de L gislação âa Fazenda. au
tor d.e um nov0 liv ro de mat.eria 
f 1s al onde a.borfra o imposto dt> 
\' nda. m rcanL:~ do governo ele 
S P t ulo · cleantou-nos o se
guinte. <·om rei~ ~ao ao impo. to 
ft>d~ra l . obr in movti <;: 

•· L, . de facto. rm .ior naes desta capi
t al . um communil'a do da Federa ãc 
da A ·~oeiacões de Propn eLarios d 
Im nov 1s de!:it, .Es ado. diz n rto qu ., 
•· Lendo o Suµr mo Tribunal Federal 
JUl ado mcon"i J t,u iona l o im los to so
)re a renda d immoveis . U:ndo, ain-

?. agora. a nova Con .-.; lit uiçilo da R -
p u lica abc,lido C'"pr ssamen te tal tri
buto. não el evem o:, propri tarios fa
zer a. · cJec·la ·acõ<·s que ve m ·endo 

xiJ i a;-. r,el seccão do i 1posw sobn 
fi renda. na capit,a!, e pelas ·ollec1 o
r c1 1 •(lr•rac1, uas c·1da. es do interior 
por íssrJ <Jll (: vedada pcl~ onst.i ui
~ão a bitdbu Laç; o (; aos municípios 
n-o á União. ca be o referido tribut o ·•. 
ConclUl a Pecleniçi:.o por aconselhar 
< ~ prnpne~ario& ele immoveis a que 
aguarelem a i-narnfestaçao do Jns t,ii.u
T o da Ordem dos Advogaclos de Sã o 
P a 110. ·ujo pronunc121m nt,o iá foi pe
c lrlo PP lo cio.no prof es. 0.r · Azevédo 
Marq 1el! 

OS ENOi Mm, ON ~ VE AC R ~-
TA O LA r :. J"TO "EX-

Oll'FlC10'' 
Pr, · ·cc-me lrancamo t.e máo o con -

10s oue le"ou tão a lt,o a sua effic1Pn ciH 
f1 ponw d er a pontado como um <lo::. 
m aiores a vi adores do no•·so t.empo 

O r; m . a ndante Edwin Musir,k con 
u úa na chefia do piJotos da Di
ísáo Pac1f1Ca da Pan Am r1ran Air . 

•.:a s, proseguíndo nos vôos iniciado
res d3 maior linha. aérea ransoceani~ 
·a do ?.lobo . 

l í. 8 . obJe~tar-i-t'-á inc n utucional 
é o tribu.o. o ront.nbum e ! "i o ct<>,·era 
'l.p1 , . entar a d ·!, r çao. n: o deverá 
.,agar e~ponla nea !ent e imposto al
~um. nms tar1l lhe . erá d tnm por 
·om!)lc-ro o la1 me-:no qu a a~o fôr 
feito comra ell<." 

· Succedl; , en lreta11Lo. qn ' a realid,;irle 
e cli.ametralmeni e oppo:-ta a ai firma-

l çõc cta Fed raçao do:,-; PropnE>tar io d 
!mmov"i ·. - de q 1e o Supremo Tri
buno.! F ederal Julg-on mcons liLucional 
o impo · o sobrP a l'Pnda de immove1 
E> :'l. nova Const.ituiçã o cta R .pubiica 
aboliu expressamente ta l t ·ihu i-o . 

fü°!.o ne"are1 que .. Lt'nha ha,·ido .. rte
~isüo do Bupremo Tribunal F t>deral . 
:eputondo incon . til ncional o impo~to 
·obr a r !1da de immoveis. 

Creado em 1926 e~se t.1i bu to. em 1928 
~hcgou a o Sup!'emo o primeiro caso 
·m lJt e se impugna a a sua consti tu
:ionnl!d· ele . No meu li vro .. Manual 
:.ra.Lico do Imposto ele Rencla " eu in 
eri o · votos ele t oclos os ministros. 
\ decisão fo i, rea lmente . pela incons
itu io1Ylida de llo tnbut.0 . Mas ape-
1as por .. oit,o votos coni.ra sete". Co
no 5C vê, - era m· ioria que não sig
•1it1ca \·a ju l'i sprude1101a fi rme . 

Ho,1 vc ~!nd:1 outra dC'cisfl.o. ctcclara n
lo tnconst · t cional o impo::,t.o (accor
jáo n o aggrn vo d e pC'l,1 ão n . 5. 085 -
.ra nscl'lpto na l!C'vi$t.a Lc l e de Le
~isl:t{;áo <lc F:17.A>ncl ele 1930 P ar.ina!-
76 e 77 da sec ':to cio .. I mposto d Ren
Ja ·· 1 . 

Dahi por dian e. enLn•tanto. a ju
ri .;prud f>?V' ia Lor n tH'e p . ,üi ca lllti• 
io11nC' e> 1,orr<'nl"ial. 1 " nLido da per 
fei l a ·on.') iLu ·ion a fj{l 21.df:' elo t,r ibuto 
r, <::·orc.lãos 1.0., s. •pra vos p Licão ns. 
5. 09). 5 . 185. 5 172, 5 . 183, 5 . 069. 5 . 364 

5 . J ~8. publwados á•, pags. 33. 50. 56. 
JO, 71 <· 'í7 ela cl I uct sec ,;- o da referida 
R vi to., 110 a nno de HJ31 ; accordaoi; 
,10 a cra, o d pr>1 1çã c, n . 5 . 270 e nos 
vOI l)O rg s 1 . 5 . 323. p :tf> . 5 e 65 da m es
ma h i t,a, do ::in 10 de 1932; accordão 
n<J aggra "º d :nsu· . n . 5 .664, p g. 93 
ti m sma s e ã o. 11 H.evh;ta Fis1·a l, 
do anno d 1!)33; ~•ceordá o no emba r 
go!; d n . 5 371, mc. ·ma St'CÇ o da De
vista r;s ai, do amo d 1934 . 

Ob · ·van,'l° . emfu . que o Tlif\.rio da 
J istj ;,i, <1 Uit o, de 'j dP. b1·il \!:ti~ 
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Qualquer pessôa 11 . o )t.imos "ner-
vos .. póde ~rnar-,-e "rwm·, ,Uwn a•· 
rm ronsf' u n i~, d<' lllna into. icaeão 
liP rn11 ·n P · L• rn.1. n 1 :nLPrna. de- uma 
p rturb ç~o 0 a rica, int ,Lina l ou 
r rni.J. ou por 1P IL:::t clC' l' ·' 011SO ou d ~ 
alin f' l< ~çã.o suf, irl nt . • ui1,a vezes 
o n cr v<-'S i!'m n corre por contn de sim
ples d /)ordr ; lo 1111.•l.a bofü,mo -:: llu
lar qut> u ht murl1n1<;-a ele regime. d 
llma ou d e? v1cln basb ))'l ra coni"ir. 

N ~o hn. pois. vi<> d r gra , "gente 
l.('T" 'O/- l" 1\1• , .. p_ e1•. tp in lo;' i' ada " 011 

" gP ·ü cl1;scon t rolad3 ·· . N caso ele 
t.aes c~tadc cl "lnt oxica ·~o " ou de 
" dr conirol ' p r0vi rern de · i.,m s1mp1Ps 
re a rdam<'rn-o da<; tr 'ª org - ücas o 
que é muito commum. recomm nda -s<' 
o Tonofo fan da C,1.sa Bayer. 

Ellc levnnLa s n:'rgia · pe:·di'ias 
com o USL• dr-> pouca - inj ·ç · e!.. fa:1.en 
do iesu.1 parrcc1 a.- ma nif siac;.ões er• 
ror,f:'a t~ H•n r.c e l~it ula das por "nervo 
:si:-.mo o·t..1 nc ln·astheni~ .. . 

a cordão de 

il :::t. um ult imo 

QUEM ESTÁ 
MALHAM DO FERR ")? 

,..., .. ~,., .... ~ ' . '"'!l. \, . .• ... ' ,._~ 

É o malho do in5omnio 
~10 big0rna dos nossos 
nervos. Façam6s parar 1 

esse trabalho que nos '! 
extenúa. Um comprimido 
de ÂDALINA, calmanfe 

1 
tl ,, 

suave, nos proporciono , 
um somno agradavel e 
natural. ADALINA nao 1 

tem inconvenienfe nem , 

con9ra -indicaçào. ,-, 

" 

..... 

alli·via a dôr 
ARA todas as idades, 

para todas as dôres, pa
ra ambos os sexos- o PR.OM
PTO ALUVIO RAD A Y ! 
Applique, no dente que dóe, 
um pouquinho de algodão 
com uma gota do PROM
PTO ALUVIO RADWAY 
• a dô r desapparece imme
diatamente. Faça uma fricção 
na parte dolorida do corpo, 
quer a dôr venha de uma 
contusão, de uma torcedt1ra, 
de um golpe de ar, do rheu
matismo, de um mau geico 
ou de outra causa qualquer, 
com PROMPTO ALLIV1O 
RAD\VA Y o allivio vem 
promptarnente. 

to 
ott 

l\'o caso de Jysen.ler ia, colica, do, 
perlodos das senhoras, rts.fr ia
do . sol,u:os, ele , nota-se cff eito 
imm diafo, tomando meio copo 
(l°O{Jtw com o/guma.~ golas do 
P/U) f\ /PTO ALLJVIO 
H 1 D li' ,1 Y. 

RADWAY 
·r; i das c\e:-,pç:,:)s; r il , s p rn a obLen- m n 1 .qua nclo novos e vul tosíssimos 
ção d :,sa rv, id. , dt' pr l'I d ('s;" r ipto - encargo:-, lhe eram commeLt idos. em 
1·1 . n a g-e1 , 1.0 uw•rc. :-;(' <la prol issão . ~om m s lp rior a 200 . 000 contos I quo-

•-' o 1mp : L-:> ,..obn a r nd< ta obriga tori a cl.e 10', sobre toda a re-
TJobaJ m t·araC'tn " pe.·.·on t· ·. - não ceita do impo Lo . - para despesas com 
h e i nport a natu, ·za ou a on em ensino; 1cl rn de 4' ~ pa ra obra.s cont ra 
fo r nclim nto.- inclaga aP I u. qua l sêccas. l '; para a mpa ro á maternidade 
.: o sPu mont ante 0 C'rrt l para a:sim r :i. infancia . Tirou-lhe. é certo, im
m dí r a apadcta te ·ont.ribmtiva do po ·tos que aLtribum aos Estados e mu
mdi,•iduo cl edl,Zi1Hlo de .. ·. e rnornnnL nir.1pios. como o de vendas mercantis, 
os enca l'go. pe: ,mie I dP íam ilia. pre- o de consumo -::obre combustíveis para 
mio::; d e seguro d e ida. Juros pagos, motore · de e:<plosão e o imposto ce-
etc 1 . dula r obre a renda de immoveis . 

Da.ela e ·sa, prqu •na e •pltcaçâ o. - é Nenhum motivo teria . entretanto . 
occasião de cnfica r o qve cliz a nova pa ra de ·falca r ainda m ais fundamente 
ConstitU1çfi o Fe lern.l de 1934 . a r ceita da Unido. Urancto-lhc o im-

0 l po 1tivo qu 1P l" mt.: re so. ao posto progre sivo sob1·e a renda de im
casc é o art . 6(11. .. e .. o q tal <ieda- 1 moveis. que jámais poderia ser aLtrt
ra c mpe i · pri ·a\ivament ~- Un ião buido, como ele facto não foi , aos Es-
·• decret,ar im Josto de renda e proven - . lado.; munic ípio · . 
tos cte qualquer nnt11r z . PX<·epLu, d O syst "1!"la que adaptamos. - cio im-
a renda e dular de imrnove is ·· . po to geral :-obre a renda . com taxas 

Ora. si o Íl11 JJ " • de l' · nela se "om- progr ss1 vas. - vi a um altíssimo ideal 
põe de duas po.rLes -- o impo o cectu- de justiça tributa ria . Não seria justo 
lar o 1mposto progr s 1v ou sobre cobrar o me~mo imposto de um índi
a renda globa l. - e s1 a Constit uiGão viduo solteiro de um outro casado e 
só proh1be á Umão cobrar sobr a com varios filhos. - pois que, tenhan1 
renda "cedula r " d P immo eis - está em bora a mesm a somma de rendimen
perfeita :nent,e ·la ro que a Uniã o Lem o tos. a sua apaciclade t,ribu taria não é 
du·cito d~ cobrar dos immoveis a outra a me ma . 
parte do im1 osLo - o imposto "pro- Por outro !a.do. a t,axas s!mplesmen-
gressivo " . que a Constituição ná o lh te proporciona e também não atten-
tirou, n em attrlbuiu a n enhum outro d m á justa divisão do onus tribu taria . 
poder fiscal , Tira r 3' ; ele um individuo que ganha 

Veja-se que o art . 8 .0. I . n ão dá nos 10 :000 000 por a nno e 1,1rar os mesmos 
Esl:ados compet f:'n ria para cobrar ne- 3' ~ de ouL.ro qu ganha 100 : 00OS. -
nhum imposto d renda . poi o da leu·a n - o rcpre. en1a 2.bsolutarnente o mes
.. C ·• se refere a penas á •· prop1ieda de mo secrificio : aquelle póde precisar 
territorial . x-cep1o a urbana··. e o da tot alidade dos 10 :000$ para a sua 
art . 13. n .0 11, diz que ir rtence aos subsistencia t> cio seus _ neste ou 3' ;. 
município •· os imposto predial e ter- sal11rão da . ua larga 'margem super
ri torial urbanos. cobrado o primeiro flua . 
ob a fórma el e declma ou d e cedula A exclu ão de taes ou quaes r endi-

de renda•· . mentos cl s i 1anLcla o ~Y ema : si um 
Vê-se que o que foi at.tribuido a o- ind1vic uo t m 20 :000S000 de jm·os e 

municípios é o imposto "cedular " , - 20 : DOOS dP alugueis, com mui hei' e qua
CJ l e fôr a ex Juioo cta compeLen cia fe - t ro filho .. tem imposto a pagar , por-
dcral. que • lei comput a em 15 :000 esse_ 

Nã o se lhe entrego1 1 o imposto encargos de familia. restando. pois. 
"progressivo" nem ao · Esta dos . 25·ooos de "r nda lobal" liquida . 

1-:em seria possível cnt.regal-o . pois qua nclo só h averia i.c;ençáo i esta não 
o impest,o progre.- ~vo exige ~ a puração al a nça ·e 10 : 000' . Ca ncellacta da d'-'-· 
da " renda global .. do individuo. d e to - c la ração a reri.da de alugu el. - já o 
do os seu'- r ndimento , de quai>squer cl eclarnnte não )aga r ia nada. "nem 
cedulas. ainda m smo quando prov ni- mesmo sobre os juros ". poi . deduzidos 
ntes de outros mum(•ipios 0 11 E ta.do , da r enda ele juros os 15 :000 d encnr

- etitando. pois. fóra da compe en,.ia go de familia _ r s l;a1iam 5 : 000S ele 
e\ c;es pocler s locaes - Só a União " r enda g· oba) liquida .. . nada ha.verin. 
pócle la çal-o e a1T r acla l-o f\ paga r . E-.;tori~ir, qu iparnclos. p er n-

ora. a Con~t,it,uiçflo Federal ele 1934 r.e o n ~r.o. e ·se ont.ribuinte com 
procurou >li ena~ f z r uma nova ctt. - 40 :000 · c!e renda e o que rea lm nte só 
tribuição da re1!da . tltt' lh pareceu ti v . sf:' 20 :000 de jmos ou ele ordena
mais acertad a. Nã o \. v o proposil o. cio, : omo se vê. - cl i>sma nt<'la -se o 
(JUt" serie\ impa~riot,i co e> c ri mino, o. d e .~ 'st.em, (' crc-a- · uma situação de ln
clespojar a Uni ~ o. só pelo pn1z r de s·upport.~ e! miquide.de trib I a rla . 
collocal-a em cliffi uldadt s. XrtC l a - < Da Gn.~ota clt> São Paulo) . 

,,aq==.xa::i==========:;;:::::=============.r 

r r. te e e atanhe. les e •~• haa••• 
lieate , frie1 e de mar" 
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f' JtTE E A P P t~t . l.AÇÃQ 00 t·;ST DO 

33 • en iio urdino.rl'I, <'m 26 d<' mai dP 

'Pr l<h,,,t,, 
~e r e tnr-ln 

Pro<" G<1ru l 

19&6 

.r"u• -.~ N1--.\ aett 
h:urir, <I ,.._ 1', w1r~ 

R ,, 111.11 , J ;m 

J '"'"'· P u11!0 lln,nno. ~ 011t-<' Mrii t , 
Flod :i~<lo tln il " cit-11 :'>·h1 u.,.1c, i<• Fu r sul 
J o ,. 1-~lo <'"lo, :s,-..- ,,,-i 10 1t1011ten~"t"O. " ,, dr 
Prm· G rn I do i;; wdo U, 11n to 1. ino~ 

1, ul ' · foi , ;'PI' ,•n•lr,. ·('Til .-r ve~no, 
l> to 'ri . • • ant , d,,1 

Ac, d~emhnrit :u!or rr iden le: 

,\c,rr:i, d, ., •• , ic,i, , 

10, ria ,•onu1r · 1 ti A 
en, hl'\bcn.,-<'nn,n~ n . l'I 

Grun,Jr Ar,irr: ,.,.,. I.' 

4 1 •h· J 1 H .Y~ ,} ~ tfh·\:~H . 31l~ ·a utk, 0;'11\dli 
R,h lr i •u . le :Sv 11 ó . 

Souto ?,J;iior : 

fq •r r llnçii <'"'<' I n 30 , <h, ,·omt • t'n d<' ~-
J, Ü<• <!o ar1ry A.Plh'lllin lP • Anton io A h•~ 
d<' rn !'Í>1 <' u: n,11lh r. llJ'l > lin u AI .,, ,u . 
,frino Correia •h• nnv.il n· •· <' " 1a nw lh,•r 

.Ao de11embo rodo.- Jo,.., r lo~l'O lo: 

A i;:: i,:rnv rrin1innl ex-oHicio n • 2 , OI\ 

cc,mu ·cn d, • ;\1:.m:\111{ •1Uflt 

Ao d"scmbnrirodor Severino Mont~neg:,o: 

Appc lln.~i1c, rriminnl 11 " ,,~. ,fo ~omn rru 
dr ,Joiio Pc.vôr• PI'• llo n1 e. o <Ir . J ·• 1>ro
molor PJJ hli e. r o n~ Wu ldt•n or l-' 0 rr ira dn 
)':1 lvn. eonherit.fo 1wr '· \,nld nu,r Brnn o" 
,. p.pclla,lo~ n ,1 P uL>J k» ,. o réo Mu n 1,•t 
Joaquin, do il 11 

(.'.ota : 

Ap1,ellaçe"°Z criminal n ~ !IO, dR eom~rc:i 
dt• João P~ .. ôa. Appel lunt, Q dr . 1 " pro 
motor 1>11bJfoc,; a)"lp <!llotJn, P,,dro Athuyd,• 
C 1. va l<?un t 1 .- M::mu I li:nucio da lt,,ch11 

O dr. Proc . Gt- n1I. nr hondo - -r imoroiúo, 
AT>r <ml,Ou o, a ato. cru m •':. a, 1,rnr- a d, ,_ 
vidn ll l1b.1.ituiçiio . 

PAl'fllllr:008 : 

A gg-rnvo de JP t ição ch·<'I n " 33, rl11 co
m e rca de C . r.randr Ai-iri-P. ,·un _,. rJlvidio 
Bnrrêt,• Serrfro : Ul('~r::rvodn d l\ta,,h, d, 
Lourdcs Gom de Aruújo . O il rei ,:,r 

Fl(ldo:irtlo du S iJvpirn rio ~º" o .• auto. "ºm 

r,,r ri, nu tu M: ior A p 1wlln nt, :i ,1 
bll" u ; 11p11• 1 o<lo Frn n,•i"co h t n11ri1) Filho 

!'11-
0 

r • ln1 r pa o u o• u11 t<> :1 ri •d ,1 110 do 
l"\f,IH •T I' lo do11 r do ria Sih '11 '1\ 

A p,•lh11;l'lu r dminnl 1 • lll dn ""lllllr<''" 

<I A d<> ~1 , 1,tdr lt,•la t,• r ,fo~ Flodourilo 
rh !-:11\·, irn A111wll 1111 ,• u ,1 P uhlicu; IW• 

o,• lnd•• J o•· • Ale., 11tl r o d:i ' ilva 
tu m ll " IHI 

\,e1ro . R lntor 
l:, n r l m1-.•th 11 
J u l \~li l' 11 hh,-a 

rl11 crJmo·ret, <lc A do Mon -
d "" ,lo~• f'l.i •,:, J{I Anp~J-
1 <'ct, Hurho• 11 ; 11pr•cll3da B 

A PTwll, d\o rh·, •I ox .offlc-io 11 " 20, (p"-<li 
•·to d ,~ :l -t"Í lf•nria jt1niriori:t •. dA comnrr-n <1 ~ 
A ,to M,m, it- , lldu•or eh, , . Paulo Hypu
io . P11 rte r t\Ul•r nl". Moda li l.".:erro dn 

Sih•I\ . 
Fi1 r:un o ~ r e?-· pe-cti\'O~ au1..:>M ern, ,d ~tn oo 

••'m<' . dr Proc Gcr:i l do E.u,do . 
· Ac<"ao p, m I n · :! , da o nu. r<'n dr Santa 

Rito R r¾ntor ele. Flo~colo da No bregn . 
D 1 rlllncilmt,- dr . Pr,•curodor ~ern l dn E -
latiu : d n 11nri s. d - " hc, I Louri ,•nl de Lu 
r-A>rtlr, Limn , j11i7. rnnn icipa l de Pedra• dr 
1-'c)l{o, Am<-d.:o 'l' n,·orc. <li.' Olive irH (• :sua 
mulh er Aml> r~l• in ,, M.nri11 do, nnto · 

O rl . . r , '. ,11 r ,J ,.,, o meu i II u• d p:icho : 
•·D~vo )\,,1Hn - ""' t 1':!-- a u º"' Ih' Jui?,t, rt r an-
l:. Rítn . u rim J c . 1• •lo 11rpt, n t c do r"' 
p•· •th·o JUl7. ,,.., d irriu, .,-;· r- 01pr irlo o ri • -
1•n ..t1 d,· ílb . 3.i .. • 

R, r .,o r,c ·1wrd1nar10 , r.o~ auto~ d<! rr
cu~ ·o c•m 'rn::ndad d,• HC>!l l ran ço n . 0 ' · ria 
,. marra rir- r. - unrlr R •fato r ti J o.é 
~·10, ,· lo R rorc.,111 ,, 11 P •~ei1ur~. Munia.ipnl 
ri <> C11h:ll' c•i ·a,,: r,•corndt, Mo U< 1 nvoka n ~i 
d<e F':i ril , 

O d .,, r <>!n t,n r n,:indon 11uc . P ri ~e vi l4 t D 

u r e r dd,, . l«'r u i• ;n,,, . :\l> <'x nw . l' rocur:,
do• r.1er li. inl 1m11 .. · " 1c lle 11n pç-. .. óa do 
,,11 s«h•o1totlu <'<111 1it 11ido , o :t ·1 to• 

En, burs!' :v1 ur o rdfí" no ~ ai O:l d4: a. p -
n l."11: i,r c i,ll 11 6 1 tio t'<,m •r ,.:, <1, ~nn,. 
pi n n ri.n t,, Rdo1o r d" Pn·- i<l •n t<' Em-

hnrgont dr Ehii.1 10 ,tt A lmP1d:1 ,. oalr 
c·mhl,r a da ;1 Pr ' t> itur:• 1nn,,•ipn l O Ó"' 

rellllo,- t n ndou • · nto com " it-tu &• r,nr -
lf , ,,J)l • rrn1)1 n r :io ,,;,,.mo . d 'r . Proc 
G •ro l do J\: •t lfclo 

En tliar :1 4' ;.c ,•ur · ., n,• nuf , , . dr np-
1' li:, :io ,, ,.1 n ° O tl1, rom:i. r,· 1 rlt' J v :so 
P1 nn f-" . ·t or d, '1 •1t n< •.1 n1 • 
harf, 11w II dr F..dra ,, V ,1 r l' ba VII a 
Vn ,: n,, 1 do 

O dt- -.. Jr:inu o a 11 1.1, com , ., 

nn1 :t ., !?O t' , , ,• 

i () ' dt prq '" pr )JU ,.~ o 
GN:.J 

nur,,u·neç:1<> do 
11.:, .. •1 ft • U ,•&H ,,.. 

n• \1 , no .Jr 

u rr-Jotor io 110 1 " r "i <'T de. Mour ioio o 
f' ur•arl, o ;,t iu rh n 

AJ>Dl·llnçüo civel n . " 23, da eomo:rcu de J r ~ í " " 
Joii<J 1 <' ôa . , 1>1• liam::- 'l homi• L••lt , dt- 1 li Cfn. "' 
Oli\'cira; npucllndn a Faz n<l:i d E · ti.dó O ,t ,-, r _ ' 11. r u r f'\llll 

.,,.,rir.> O de,. Flodoard<, ti~, Silv~ira pu .,,1 '-'· . •J • ,nl,,, 

a t lQ~ ao a . n rcvi•or d ·. J ~ ;. Jl'to- t 1 1 t)l"llf.• • 

Appe\laçüo erímit1Ll n ~ f.:1
1 

dn 0,1.narcn 
de Arein Re lator d ,. Jo /. Fio. c••!o ,\ p. 

J.•dl:int,e u J l" ulo!icn : a11pelludo João (. :.
btn l 

Tdem n •· 87 rlo termo de Co nce•r .io da 
comnroa de M i', erk'<Trtll11 R ttlo l.or ti, . 'Jo 6 
FJo cc-lo . App,:,[!ant,, n J . P ublica. 
lados João Ben to, .M·• uel .B ·nt.o e ,loúo 
Blró 

I dem n . 0 81, do t ermo ô<· Conc,.1,;ào, da 
-comarca d<' Miscricordi:i . R elator d~ J,, (: 
f'lo e lo . AppclJ: n TI.' a J P 11,)i"n ; " PPCI
Jado Cioe ro Lara nj,•ire de L:ic, •rda . 

O de:i . r • ]01.,0 r fl .,ou o - r p,,e i"" ' o -
tos ti r ,- i~áo do d .. S M.onten~ ro 

A ppclla,;ão enm innl n . 0 2 d:, eomarc." 
d e A . do Mon it Reint r de,. S M-,n1 ~
negro . A,p)'.ll'll<lnt<· n ,1 Pa,ul icn . nn1, •!!3,ln 
J o.•é I er cir 11 ,ln Ih·:. ou J s,l- r rciri. d 
L imo . 

() ri<• n ·ou o a u1 .h : . rc.•, 1 ·ão 

dv d . I' 
Appelinl)ÜQ vi•• •I n " 7 dn çomn r ~n d · 

J •J üo P e;, .. r,:, Hcll'.lo ,· <l '!,, l• Jodonrrl o rla 
Silv,•ÍT'a A 1,P•·IJ11ntl"" P.,11<llto d, V·1 c•, n.icl 
]o , & Clv. , oppc l!u,J <' 81.o nM do Ur:1 ... il . O 
rl !ilouricio Fu,rt~do pab. <> •• o. 1ou1-0.. e.o 
2 u rrvi~ol' d !'-' Jo,: l•'l-0. ,·oio 

A i,p 1111 ,:- á r.r b1 ' nal u . " ~. 
T eb.ein1, ,Ja com11rc" d <· P11to. 
P :tulv Hy Jlbcio . Ar>pe lla nt-e n 
a,.n,ella<lo ~b, n ue l A1?0. ti 11hl> 

do l-·r mo de 
R la1or d 
J 1'11blic<1 ; 

O d • . n •lti t<, , 1>" 011 , • n,a o a re\'1 ,aã ., 
«, dP• Sou , .bfa i,,r 

lei ro n ·• li6. du <"<•n1;,rc1< <J ,. - <> 1 ;; R,•la-

l-'n1 m,• a 

O e,1J nacu dl.' dia: 

rt\t'r\OYl"U 

l' uhi' n : I.ID • 
, rn 

Q 

'J. ,J 

_ tcuJ..,. u rir .. c n-to11 
r pt-.: • o s:m -

A g-1 n v<> d r N'' i.,:10 crímln~ I OJ< -ttfClcao 
n . • 10, d n comarc11 de TJmbu L iro 

.\ p tll, c;.i<, <.''Y' tn> i el ri • H. dn c<>mnr<·a 
d-e C::r,:12 ir., • A t,11 li,_ 11 t ,. a J11 tic;c P abH 
c . apt, t>! la<io ,Ir V.- n ,11/lv C u.rt1 X<> Ro. 
hm. 

Idem n " ·o. ,J11 .,,,n:,nrrn ri<' (' Or., nrl,; 
Appt>ll« nl 1: o dr 1 " r>rvmoto t I' 11J li••<J ; al)-
oellodo s.,1., 10,b 1\ ( \'i,, "(l' ft. .,,. 

!dem n • 7-l, dv t <'!' m o ,J,, A . ova '1n 
"..00'14'1"" eh• A <lru :idr A 1w•·ll,: 11 •· ;, .1 

Publica. u11p.-llndo Mh uel C' l1111<lrn(I, vu)J' 
"M lituc l nl a .. 

l rl1:m n ,9, <l:, eomi.rca ,Jr .M aman ~ unp 
.A.01>•:lln • re n ,1. Pul•l ic:, : ar,p• lh1do ,Jo. é 

dvcl n " !17 dn e ro:o rca :!e 
Ai,11,tl,in1 e Mu nncl Cuimn rãe . • 

R-om Ili} 1 d<> 
Apvclla<'iio 

, . Grn 1tl,· 
lll)pP ll l1rl ( , I•· :., n ,lri r e, 1:t, i>1)n 

ol '1.--.. 1~ 1,u,ht : t p r e;:1 en t ! ~e--. :4o 

J!J)l{Km • rt lo• f'c• lll'Cti\' 

IA 
J U)l!'II ml.'nl 01'1: 

Arrnrn vo .;,, p eliQlio Oll'l hnbc:tlf•Cf!T{ln~ n " 
!l, 1ln ,·omarca th• l'nlo~ . Ft<•l11lo1· <lt?:- . Pre 
, ltl ,.nl .-, dn "01·1\• A1:i1rnv11nt1· o Juiz dt• 1li
y<'ltt1 ; n •t-tr1wn<lo ,J()iw 1\11 r in ho 

Prt lim ' 1111rm, n1 e niio ~,• t,omou C< nh l•Ci
,n ~t ,to do rt cu r o co 11t rn , voto ,10 C"Clll<.I 
1lt-.• ,1 ~• 1 rolo . • 

Airic1·11v,, de p('tiçiio rrimino l .:.,1ífick> n.• 
l!l, dn ,·or1rn1·ra d , Joüo P,•,<1,; (► 11 . (Do ju iz •I<' 
d i r<"Íl<> in t eriuo do S . • ,·ar n) . R c lntor de!', 
Jo.'r• Flv;,.:olo 

N Jl011 ~ ~,. rrovini~n . rm pn rV), • deu - ~t
r>rt>,· ina<'nt.o, t•IYI pu r l~. uo re ·u rso. per 11 nn
nimicl11d1: d ll ,·oUlrl . 

Anvella\1im criminal 11 . " 18 . do comarca de 
Umb111;c iro R eln to r rle-i S . Monhml"JtrO . 
APll l• IJ1 nl c A11to 11io J o ,, 1l c• Moura vnl~o 
" Antonio do M1110" e Jo~~ do M11 to; ' e11pcl
l11dn n ,ht. t iç,1 Public::i . 

e~ou - ~l' pro\'im enlo ó 111>pclluçilo porll 
confirma r " 11entl•nçu nppelhu.111, un; n·im,•
m He 

l tlc m n " l fi , <l n comorc" dt• ,lc,ão Pci 611. 
Rt:lnlor d<?s S . Momcne1no . Al>POllnntr o 
dr l ~ promotor p11bl ít•<>: nppell.rdo Elo:,, 
Bt-r.<>rrtL OnvnJcunti N<'g~•u- " provim <>nw ú 
o,-,p lloçõo, 1m : n ct>11 f i rm11r 11 . ent.cnt;ll r.p-
1,1c! lad n . un11 nfm<>m<-n t<' . 

ld t m n " 13 tla c,, mnrc11 tlt- M:1mnn1nu~pe . 
Rolut.or d1•, 'M Furlt\d . A i,11 •lhrntc p.,. 
<l"ro Jo ·e Duarw. vuluo " ('ed'l'o Roqul' " : 111>
P llLdn .11 J u 1i·11 PubhrH . 

Ot:u e Pl"OVinte to {, 11 p1,cll11çfl(> , J>ern r -
trin1_f r e 01:nn imoo: tt1 uv "PJ>dlantc, t,,, r 
u n11 ni mida dc d<1 vo1<1 . 

ldom 11 ~ UI , da cotnnr~ d 1\ G,rn11'1e 
Rt-lntor d • M . Vurrn<!o .'\pT>1J llar,te " 
J u, • içn P11bt:r·:i . llJ'lrcll-ndo Ern , to 'l'orrc~ 

Pr li n, ina1·m ,m 1, Lo'lWII - . • r on hef'ill'l"llto 
da nnp~<iln~: ,. e, uLr i. ., ,·o tn d" e:-tmo d, ... 
F'lotlot1r<l d:.. ilv ra: tl t m~rllfe ().,u • . •t, 1•ro
v1m n •n, tJU&lt Í tll l r 1 .. .,1, :1 fín, dr• Q\h .. • vol 
t ,,.rn H :\ l lu, u V ·int ' 'T IL )1L LJ\nci \} 1\l"I\ f" 

aul~ m ,:,nto <lo 11 •:-ilo <ln · "-a 
A ,~grnvo de 1>etíç \,' ca ,,,,J n " 2!'1 , 10,:ei. 

d n t ,,., tru bn ll º' dn r nuu u d.- Joi, 
P ~""ª R-,·lntor .t, · J o (, l•'lt, colo Aittrro

r i. ~ 0,, ... "-
(', nf ~:r 1< 

n •n'lc 

Morn .. . :.:.--Hrruvnrto 
li .., i! 11\ 

r.>r-,n ·n1c:nt" n.q , r 1·l'Ur ... o , p,ar~ 
t.J ("~ àu h ·c:r,-t. \ ' \C,h.. U•llflhLDll'-

AllJ ll11ç·o ,,i \'t•I u , !l4 . Jo 1ormo ,t,.-. p ;_ 
lnr. elo oomurca d;:- 1 nbn >·nnn lt >l:, tor d••~. 
I• lod a r d,~ d11 .~ih•, ~ta A'N'• Jlu n e 1''rlln<'i. -
N> ~1 r i:, tl, A n ndl•, :nmd ln ·o c l~,tint> 

d A r1·,uln . 
1\ OJ)Jl llnç;ló, J•n Q 

1,p •!latiu , o nr, n-i m.,_ 

n • !11 dn eo,narcn dn 

fíRrn 

unn nim,.. 

n • S, <14, om erca ti.
d.,-

110 n111lh er 
1>rC1\11do o art11«>5, oor 

n " -13, d:i o ma rca •l e Jobo P õa 
R--lat<>r d . &luto Moio r Aprie llunt Gen 
t, I L ' n d,· Albuqu !•ro u e : nppellada a Fo.
i. ndr.. do p; t d . 

º" ~ mo 
Silve ira t 

occordão n . nuto•• de G'II• 

e· l\·d n " 73, du oomu ""ª de ,1<15.o 
p., im R , ,lnt.or rl i-- 1-~lodon rdo da Sil·,eil'4 . 
Erol,a r')C::. n Rnrra~ i• A he11nn1t• & Ciu ; 
M\1bi.r<'ldo ~:ÍQv0ni Civ & 

Fbr11m d• prr,:1ulo • e,, <'1t1b::rrgo• J')()r un•-
n ,mi,Ja,t e d , ,. •. nchou do-~<' lml)L"<iitlo 0 

e mo "" , m ba r undor M11 ur irio 1-'ortado 
O, j 11hwn1('11t.u .• d o, dPn>ai f e-1 . a.tifo&, . 

'Prdtdo d í' li,·, 11~ :· n " 3 , proced,•nte de, 
l'A' rmo fl" ,, p ·ruuça . Ttt•lu LOr o ti(" . Pr i4 
deutt' . RN1oc r ent1' o hd l,auc IJe:11, Pln-to 
Jui ,: mllnioipnl tln11 .. 11c, t ermt> . l"oi a ~ll i?Jm, ~ 
cio -0 ncoordiio d11 l<}ftreg i11 Cürtc, que di-f~
riu n11 .•(.' < iio nn1,r r fo r o J)C<litlo 1.1(, Ji<- 11 nç11 -
PT"'mio dP TTI! mé•i- • tio ; ... ,,. Tf'Q IICTC'llll•, 

oom lLlrlo. n. vc,n,·in ni.o . 
A r>Tt •• llo,;ão criminal ri . " 2:,. dt, l<"rmo de 

Aln i,rún Novu . (._-o m:irea tl,· A laJ.(Õll Grt<ndt' 

eftciencict rn, 

'r>eoç~s> 

d05 5C?too prc,d.u.:d11d.o
na.turo.e5. 

~A6RICADO NO LA aO,EM,T,OAIO OA AOUA 
RABeLO 

Se os vidros dos seus ocu
los e~tão suj-os e emba,çados, 
que faz o Sn.-.? L,m.pa-os . 

S6 estando limpos offere
ccm a s necessa ria s condi
ç5es de visibilidade. 

Tambem o seu npparelbo 
renal , pai,a funccionar c·on
, ,enie n temen ( e, prel~isa cs 4 

tar limpo. As impu re zas 
que n e llc ·e vao accumu
lando prejudicam conside
ra olmentc o seu funccío
nament·o e, em C'Onseq uen• 
e ia, s urge m as dores, o ,nnl
cstar, e, no futuro, os rH.:ha
que da ,·clhice . 

flELM 
A p-pte lh111t 1, J o tiç11 P ,, t,J, ·n; 11r,11ellado Al-
fon ·o ,J,- .'\ n,u,111t· r<111< . 

!dom n " 21 Ju ,:om :.r"n d l· Pom l,aJ 
A p II I nnté A lph , 11 Rl\hêltr, : stJ>J> lia.ln 11 

J Ul<I i~o P 11hlicn 
ído;n n . u I IJ, du ,! , m, r••o d .

A J)'JIC·l lnnt o dr . 2. " promot-or 
.lo:', Pe, ><Ôa 

p~ll!Hfo E ,taui luo Fr11nc1 w<> 
1'11blico ; n_p
Dini-,;, vuh:<> 

" 1, 111<inho .. 

A~rnvc, d <: p,·liçno r.ivd 11 . " :\O . IAcl'i
tl t>nt r 110 Trnbu1h<••. rln r •marcn d r• J ofao 
/>.,, .~ li ,~ A1t1P"RV?.nt o <'urndor de acci den-
1 • 11 0 tr 'bnlho <· o LIO>'ll :-l a<:io nal S . A : 
n1nrr11 vado1 ,., me<n10. 

A ll •r vo ele ,, Liç_iio ch-t•l n ,n. \ll n i,1.-n tr 
no trnba lh,1 1, cl.11 0011\J\rco d u Jo:10 Pc ••>a. 

· r11,·n nll' o ª""id nti,clo Da.mar.io Ftno-
ciJ eo. IIKIHav:. clo :, firm, , s . A l11d uJ<tria, 
n~ un;du r' :\f:u1nrav.-t10 

,\ifCfru vo ri · petição ,• ível n • 2i, 1At' d 4 

dLlOt <' IJO trnbnlhol du romnrca d"" J ôã,> 
P,-,. ,ôa A11''rlH't1nh• :S . A . lnd u,-Lria.• R,. 11 _ 

nldn, F' . Mnu ,ri,:.:r;o , MCJ('rnvndo Paul,n<' 
J ,icom,· . 

A K {HIIVU 

d nt<· nv 

P ôu A 
11idn~ l' 
liohibo . 

d.- 1 t i,: il 
trobnlho•, 
<rrtt ,i-u n t 

Malnrouo. 

riv••I '1 ' 2/i ( IICt'i

<ln comi,rea df Joào 
A l n du rrin · Hru-

01nt rn,•ndo J\mn ro Ro~ 

-.\ir rnw, cio 11 c1 i~:'1 dvel n ft 23 •&cc f. 
dr,n tt1 no trr,bnlho •, dn e<•marl"a • dr A 
Gr,: ntlc A.ggravantl' R !i rll"n fl mpregndora 
So •icrladt.> Alsrodo ir n do 1·d o l <' Rrns i lc,. 
ro ; agg r i\ vado o nccid, •ni ud,, Lt.-ovc-aiild<> 
Cnv11lcen t1 ri r- l•'ari11 

P,,n,m 
cliio· . 

'1!111\do. ,,. r<' pcr,trvo.• aeeor-

CORTE íJE At'í'ELLA~' AO DO F. "T DO 

:\~.• li""''IÍ:'o o:rdinorin t'm 20 Je mn io d " 
1!136 

Pre.,id~ntr ,l n , /1 , 0 0\ll<"' 

Sc..-r<'l11rio - 1J: ,1ript•1i<, T:i"11r M 

rrocurado r C.:rn, I R,• 111110 Lirna . 

Oon•,,~r i.c •rnm d (lmLlir!raJurc, 
No,,ni-:. Prulo H.~ r,n,• :o, .. •o 1w M,d,,r 
do:i rdc, do ih· iro . Mn11r lci1> f'u,· tndo

0 

P'lo-c.ok•. s(\'(•r1110 Mv nt ,-.-.1 ~!rO ,, O 

P r0c . G"r ol , Rcn to 1.ima 
Lld .., foi ªl't•roYRd11 11 1><'•" 11.. ,. ••n" 

t-cccdcntc 

l>lot rihuiç6eo- : 

Ao º"" Pa u lo H :, pn can . 

Jo•é 
F'lo 
J c, 

ó1·. 

:& ll -

Agl!rf\••o rl <' 1'et i,;à11 •riminn l ,, . , H ,r c,·• -
11:. r " ti., Ala1t fia cl<' M" n t,•i ro, Ait~ r 11 ,•an (• 
1/wnr de Frei tu ~ V idnl . usri:rn v:ufa II J u _ 
i,;R P ,11,lica 

ÁJ\Tt••ll ci<,:110 <'riminn l n . ~ !!&, do te>rmo d•· 
nKI\. <ln ,·omar,~t. d,... ftúlmyn nn AJ>Pdlnnt e 
\ nl,(>11 :r, ic ?1lt-, conh~>çcicl<' l)or .. Anlo11 io tft> 

••11,:11 ' .. . por :-, u u ·.:1' ..: t n ti,,-- jutl~-·inT ;o. :t t'UPlla-

11 " J u • I i~" Publ I,•a 

A•» ,1,,,. So1110 M r.it•t: 

A1•1Je-lluçào <' Mn1i n11I 11.• sr,, ,li\ ,·Qm!lreR .J,, 
l' n,huo: irn JlJ)(•lh•nh .Pr:inc-i co Lu.~. 

~ .. (. ,. ,, ... ih<, l i111i:,,. ir ,,ntro~ f'• r ! c•u a • 1 .. lt• r\t1: 

t,: Ar••ia R(•la r o •let ll11111ndu F'url do 
At1pelh1n ,. a J u tiqn Puhh,•:. . 1m1wlludn 
'o .. •I, l.1,.~ha'"'io () r~IH tol" pl :--."o 1 º" :\ 1 t .. ~ fl 

rvJ ut• ,!tl d1.,. J o-i• 1 1 ,t·o lo , 
.4.~ti,rnvo d<' l'"tiçiw o'ivet n •' ll:t 1fo "4:•. 

,, ., ll. rt•U ,1 ,, ' m.pi Ob Gr-.u llll-' 1\ )!'ll'rH \ u ,, tt• 1~a-

.Para effectuar essa indis• 
pensa vel J i mpeza dos rins, 
nada se t.:ompara aos com
primjdos de- H E LMITOL 
<la Casa ·•Ba.ve r", que se 
toma m facilmente. disso)
vklos e1n agua e:om assucar, 
como ve,·dadt!ira limonada. 

vidio llorrcno Ser r fio: nscli"r::rvt. rin <I ada 
rin Lo urrlc, Gom,, , du Ara ujo O ,J • 'Mnu-
r11··(1 Fo-1ado P!I •01, ••· 1111 o, nu 2 .• r v1-
i;(Jr d,. J Fio ,·olc, 

Â{l1: ra,·o ,t(• 1>1 LiÇJi,, , ivc>J n . • 82 dn co-
marca d,· <.:nm1,in11 t: r und Rc lnt-<•~ o <li!"• . 

011r,o Mo!ot . ll"P'ra,·r, nt.e- J <'iio Junq u im dn 
.i lvn , • . w , m u.lh, : : aimcn•::•la d . Co-ndi
dli Gttl,•..-tinn dr. S H"n O de: r e lator pati 
, 1 o . n u to rom e, r rlrll-<>rio no t.~ rc,·íl!Or 

. Ji'locloL rn." du S il ,.,.,ra . 
1> Mpac ho11: 

Acsri:rnvp d, petição crimi na .l .x-offic'io n.• 
12 . c\11 ,•vnw r,!ti d<' ~ amu n S1: 111 pe . 

Ap p .. llu'i'.â(I cTiminn l 11 ." !I:. tlu •omu r>!a 
,t,. Ala ,r,a d o M<1n1..-i 1·0 Rdt;wr o d•.,. t·m-
liar ; ,•or Ma•1rici(l 1-'u,·tu<lo P l><' llan 
,r, 1, l1,; n Puhl i<>i.. :LJlP<•llnd,:, hnu 1 
r<• R amo,. "u lg " )fanu 1 1Je ,Jounn:i •· 

A 11 r1t>ll11çào c ~lmin11l 11." !l1 dn com, r c:4 tl 

J~nio .P,• •ba . Rela tor o dl.'•. S verinc, l1on-
l' neirrc, AJ"lpr ll:int• o dr 1.0 Pro vtor P u . 

hl 'co <! o r t'o W alllnm r f'errelrn da Sih-a 
,. nlwcidt> por " Wr.l t· mnr Brnnco"; uppel ~ 
Indo R J ,._ t iç.a Publi"n e o l'éc-> Maoucl J°"_ 
l)uim ,Lu Silvn For.,ni u~ r i!< pec1,ivo. uco~ 
co m vi n 1m 1•xmo d r P rnt>u rodor G.irnl do 
E ludo 

A n_t llnç,v• r 1vel u ." ao dn com:i r cn dE' ~ 
J , fw cl" C..r 1ry . R •l11 1o r ~ <if. SouLo Mr.ior 
.l\pnr' IJJJn t r , A11 to 11 io AII• de Fa ria~ i- :; 11 ,.. 

m11lht•r ; a1•Jwl1Hrio:< A I x11ndrinr, Co rreio do 
Ça11l::al ic- .. ,, -ua m11lh'-'r Fo i com ,,i,.tn "º" 
O,f'r, Jl ur!o, n <l · r i,, nu dr Procu r dor G,, . 
ral do 1:-::;. t,udc, 

Emb:,nz,, :.o a ,·c, ,r.Jnm , º ' 1111tf,- rle o.1>-
1wlfr,çi\l1 r iv<' I rv• 2!1 . ria '"marc,, d,· am . 
t1i111< <;r:cn,i.- 1-t li.t1-1r dr> PAulo H,ypnc:o . 
~:m :, rJt11n1 e, Jo 1,• P n 1ncrl 1110 ,1,, Alm('idn 
ll\\' b .1n ,•o nh c iclo v,r " .lo" ,t r frn n~·u " .. 
•·u r , • ,·m ari,::ir!o• J mi" C-11rd "º de Me!{/\ 
,. -=un rnv llh •V n ,-.~· n .(\ t• r" ~ •bcJ ... r,1 bur~o:--. 
Mondo, co m ,·i 111 n • .,mbn,l'ttlldo e nn. 
h:-. r :i::111 h• • ,. '<'<'- h:imt' n L,•. ,e rl,,r,oi.- ti pr<-
PAl'3<!o ao ux <1~ f• r , ,.· 11 r ,dor G rnl 

r.mbi< r1ro, u a crôril• m nc, nul.(ls d.- llP 
p ft llaçu,, e h•!'I u-r,fíicio n ." 12. dn coma rc:. 
d!! .J iio 1•~--•ila R lntor o d e o nto Mnior. 
l•)mbi: r l,"n 1t .-. , dr.- J ,;,.. •• ti , o · reit o Oc. 
n"io C',.,,... (\ th . o\tn . ,\c r- i k• N e vt , ~ u

~.r o -: r 1ba · ,~:1tl " l"· zf•r.,1 t! F~ tado {) 
dl'< . r r•li-1-or deli o . ~uint,. ,lo.:pach<> : p~.._ 
r,i.rurler. o em bo rico:, df- - ,. ,d \ :t "" e...: mc
dr . Pw.corador G<'ral . d•• io de di,:r ultd(' • 
l)~U 'flhtt"K 

1-~mborsio :w flll c r clnm n<>- :tut<' dt> ap. 
t><? ll11ti1n civcl 11. • 3~. dn ,:')marca d€' <:n:n
t>i.111, Gr,: 11<l1• R lntor o ,!,,, Flod ardo :Je. 
~ il .. , ;, . ., ~:mb11run n 1 , ,, linuid t·,rl ,la 

m n frill idu d•• C' n,,. t a & Ci1, . ; c:mbar
itAri t•~ !,f am1t>l l m prri:,1• do Ch ri to f' .,u., 
m 1lhrr O rf'h,•<>r r ,•1 ,;'i.,n· ,<lo " ~eu d t..,.,r a

llt • • 1or , .• ,,. "'hn11 o . t •n1l'tl--r ~Of ..- ma nct 
,; <l c• ,. .. , 1 ra ti o .1,0~ :,o~ mb11 .-udo~ 

a,., ... c• m ba r,\,:'u n 'tt.•. 

P ,u ;er l:!"NI : 

P , ,tu;llo t!P h•ht~"-t<>rpu" n. • 2&. da oo-
m~·.-:• d1 Cu r ,1bi rn I llp 1t,r ti• v ~l J~ 
llt"'' l ~ Ctli,· 1r:t L !' i . C"nl Í \\Or ,to Pt~~i~r?\ 
m, n i · ,-.-rn,·ol. M. l'l1l<.\ P Ih. cln 'ilv>< , 

P .. :aç ,.., d" J A{or. m nto n .º 2, ,lu c•011u\rc, 
ti l ' ,. ri, 1,i ?W Crund.- . R tc<tULrt·ntr, 'Jl'l .,.N1c 0 
1', ,: ~ ,lo ~ l/111(1,, Jl<•r cll ndn,s:- ,.dt• ht•1 

A f l ""'-' "1.11 , ,, \(lJ-. , tlc. .,\ r 1, 11 ,o -P r<·iru 
~ A: ~ r:,, ., J ,, 11 •r i1,on,·, nu h11h~ni.-corpu11 ,, • 

10 qu ,, ll\k r,· u .-· . """•iu t"'nd,· J 1.tru-- - ----------- -- - - ·-- - ---- - - -



A · NIÃ O -- 'ferça-f('irn, 23 de jm ho d<' j n~r, 
,.. ___ ,... 

Dr. Gonçalves 
Fernandes 

Medico especialista 
do Hosp1ta.l-Colonia 
Julinno Moreira. 

DOfü Ç /\ , ERVOSA~ 
E MENTAE 

Consultas: Rua Duqu de 
Caxia ·, 389 . 

Rua. Duque de Caxh\ •. 348 - 1." 
andar (junto ao lubc do. 

Dia-rios) 

Ao rl<Y . ~<'veri110 M onlellf'l!'ro : 

Acen-ro d<' p,itiçüo riminnl n - ofíi"io 
~-• ◄~ , J11, co1na rca d,· Mnmnngu:11,c-. 

.Appdla,;:iio ('Ív<"I ~ -otíido n . • 1~ d l rr
mo de Tei:,.eu·a. <:omarco d, Pato:. F.ntr~ 
part~: M'anu<'i Tie lm iro J :i Si\"ª• l'.Un mu 
lher e Honorato P <-reirn. de Ma rio . O des. 
Tlodoardo de. Sil veir11 p n ~:;011 o, 11uto., ao 2. • 
:uvi.!'o r des . :t.tnu r icio F u r tudo. 

Apl>('llaçii.o crimina n. 0 G'.!, dr. comarca 
,u1tc o dr . J uiz de Direito: a~!;(rnn,do Oc . 
,~d lio Rotfrig ue- de Sousa. 

*\•pellação criminal n .0 ~~ . Jo tc:>rmo ;e 
'1'11.p.-.roá. à:i. cornar<"O d!' . . Jo:io elo C'c1 -
-rio : J,,.ppe llontc a J u~tiç:i f>ublie,1: nppe lla 
Jo Socnino Tupí,rn rnbi, Brn, il. 

ld em 11. 0 i\ da omarc:i <Ir Hmb111,._>iro. 
Appe llan1c Scbn .. 1ião Jo, ,_:; PE>dro; nppelluda 
"J u,,tir a Publ1<•11 . 

Idem n .• 93 da cornarc:>n de A lni::ôa do 
}tontei'ro . AP1;c lh.1ne D01·othE>u :-i t.-o l{:-11· 
bo --. . O Jr . Pr<Jcu r ndor Ger a l :1.pu,Eeu101, ,,. 
• •~ n .n ui~a t1 O1"n ú :!- n.,::: 1·h.' tivo:- i,o.,·.,,,·'- .. 
T.e . 

Df:eil'llll~O d~ din : 

A 11pello.ç~r> criminol li ." !l, <ln formo ,1 
1'~Ílleir11 dh romn rcr, de P a hi- A ppelJ .1:,1 
n J ·., t 1çn P u l>Ji,·n : ap1>e ll:11l0 Manu J A ~ , _ 

1in ho . 
t d.-l\l n .0 li , d:, •omorcn ,1,.. A ln •• , do 

1-tónteiro . Appell :111re a J 11,- ti\' a .Pu h lk:o : :11> 

peilu.do J o ;,e P,•r e irn J, S l lvi., <'.l ll ·' " , J ' , •. 

n•iro do Lin,:1 . 
!dl'm n. ~ GG, dll romn1·r:i. ,fP .~,.,11 :t Aprc· 

limt e. o J us tíl,'n 1 11hlicu: u1 .1 c-llaoo 1-'r:• n,· i , . ., 
111 nl\c io .Filho . 

[J m n .0 113, <la r omnn•a <l<' A ri>, . . A 1> -

1'ell:1ntc a. .Ju,ti,:a Pul,lí,·n: app1:llndo J on 

r 

INDICAD_OR 
dR. ADALB RTO E LMEIDA CESAR 

Medico do Posto de TTygi nc de Oam}llna. Grande 

DOENÇAS DE SENHOR S - 'LINlCA MEDICA E PARTOS 

Ex-ln terno no Rio de J aneiro do serviço do prof. Maurity - Santos. 
Ex-intetno do Ho piLal da Murinll a. . - Ex-iqtcrno do Serviço de 

syphllis e Doenças Nervosas ela. Fundação Graffree Guinle. 

Resideucia: - Rua Floria.no Peixoto, 118 . 
Consultorio: Rua Epltacio Pessôa - 1.0 onda.r. 

-- CAMPll GHANDE-

GABIN~TE E O DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDAL GAMA 
. ' ':.~:.', . 

Clinica-Cirnrgica e Pr lhesc Odontologica 
Odo11 topedic 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - 1." 2-ndar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

DR. o CHAVES 
E~·-interno µ01· COH("ll ::-.O do Ho pib I o~, alclo Cruz 

DOE\: Ç. \S l ~ 'I En >l .\ S 

ESPECIA ID DF. : M LF.STIAS TNFECC'IOSAS 

T TB l~l,< l J~ >:--t-: t'l fL rONAlt PELO PNEl 1O
E•: Oi~ r l. . PRO ·i,:~so:-; 

DR. A FRE o DE SA 

Gabr11I. ' 
Jdem n . 0 ~1. do t<'rmn ti(' t'01w iç,, . ,l n i 

Pomu.rcn de Mi.,ert('Orflia . .A ppellnnt .. J u _ 
t-1.,-e P ublí :\ ; ;ippell tt<lv l ' 1crro l.11r:, n J<'1 :i 

O(' L:ieerdn . 

C'TRUtlGJAO D• TI TA DA AS I TE CI A PUBLICA l\'TUNICIPAL 

GONS TJ.TOIUO - U BAR.AO O TRTUMPHO, N .0 271 

A ppella çiio ri,·cl n. 0 2:1. d11 r:úru.s r1 o d 
.Joiio l'e..,•ôn. Am>ellon l e 'rlll•m,- L 1t , d .-
Oliveiro ; llJ>P<>llad:1 n l• uze n,ln J l•} 1.1 ,I 
.foi d(';: ign:.da :1 pr<"'f' lltf' .. • úv r,nr. o 

1'1'SJ><'<'t ivo• ju lc-orncnto- . 

.1 uhra menlt>s : 

1>eii~iin de hahu. - CO~l)Us n.0 2:i, ,la ro . 
n,arcn Je Gunt·abira R elator o d • prl• 1-

dcn te . lmpetrante o b 1. J , na :1 d .; 01" irn 
"Lt-ile, em ía ,·or do rn<>nor m i.-e1·a ,. 0 1 :.ta 
nuel Felix da 'ilv,,, pro11 L1 1ll'iado nu m . m" 
comarca. Nec-ou - se a ordem impc:>traJu, 1uu 
nimemenle . 

Ac-srrnvo de r,<'1.ÍÇã.o criminal ,;>,:-o({icio 
n .0 10, da connrca do João 1-'e:.ou . 11),, 
juiw de direito ,ln 3.• va1·11J . fi <.>1.ator o d .. 
Jo~é Flo~('O)<, . :-.e~ou-,.c.! pi-ovi rr,enlo ao rc
r urõo I n ro cottf irmnl' 11 d ·í,- ii.o ug r:i n,dn, 
unanimemente . 

A1l t>ellaçüo criminal n ." 19. do termo d,.. 
E sperança, cl.a co111a 1·cn ,le A,. · i1< . Rrlntor 
o de . . Mn uricio Furtado A ppellani.c a J u~ 
t iqa Publica: ap1lellaú1.1 Cicero G,rnça lo . c 
,-ou-~e pro\•imcnt ,, appellnçã,, para <' n f ir
»1ar ~ , cntença appell du. 1r"tionimen1<•nte . 

Idem n. 0 2F<, d:1 comar a de 1111tn R itn . 
Rela lOr ,> des . ,J oh& Fio. colo . A np lla nte o 
Jus t iça Publica : a.pp1:llnclo 'l.11c-hor ia~ .M i
r anda . Nc~v u- se provínlent-0 :í a,,;iella~iio 
pnrn eonfirm1w a s,' nl-cnçn nppell u,1:i, una
nim t-menle . l'r ~íJiu o ju ls:mm en to, no im
t 'Nl imento do ele, . J(l, .1 • ovae,, , o exrno. de,, . 
f'& 1.1lo Hypac-io . 

lden:i. 11 . 0 22 . do ter mo ,J ,-, Conceição. co
m.srca d MiH"·r ico rtl ia . R e la((l r o des. Ma u 
d~io Pur tndo . App ll a nt a ,Jn~tiçll Publi
"ª; aJ)J><'llu<lo J oaq uim ll e~ •rra Ldtc . Deu
~f' provimento í, a l)pellnç:1o paru rdormar 
.i. ~ent (:nçu oppi>llatln. unanimem..,nle. 

Idem n. <> 24, d1 marca de J oão Pcs , ô:i. 
R t'lnt.or ,, de-. Sever ino Mo nlenc:>1.rr• . AJ,
pella nte o . dr . l. º Promotor Publ ico: np
Jll.'ll lldo J o,f Mi,l\.o~. Ncgo11 - ,; e provinwnto 
i UPJ)c:>llução pa1·11 con f irmor :t enl n,:a 11p

J>t•llnda , u nn n i m ·mente. 
Petiçã o de pedido de re<'l i(icnção no >' auto~ 

de :ippel luç:'io civ1•l n." 2/i da coman:n de 
Aonau eirn~, em que s íio' appcllantc:1 J . 
F rane i~c.i Clementina d<' Sou~n e outros : np 
r;ello.dos ·or . J o,é Amnncio Ramalho . J ul 
eo t.1 - e por : l'nLenca. 1n1rn o :< effeit-0s de di 
reíl<\, a rn c,li fi c ução re1111Nidn . 

A ppclln~ã.o cível n.0 10 da romflrcn clr> 
-loi.-0 Pe ·~aa. Relator o d~. So11 to Ma io r . 
Appelluntea dr . Horacio de Alm l' ida, com<• 
iiwerlt ... ria nt .- do e, poJ io d dr . Franci.~co 
Trindade l.! ('iru. ll <>nri<1u r o dr . Séve1·i 1LI) 
llenríQLlet! da 'r11z: R1>P<' ll:Jd , os n10,..mo~. 
Nct,:ou - p ro vim<>nto ii a pptllaçiio pnrú con
f irma r a entençu 11p1wllnda unnn imen1<-11tc . 

Aimc\Jaçãó cível n . • 2, rio• t<>rmo de aba 
u lra,s , com a rca ué S. Joii•> ri Cnrll·y . H"-
lxtor dos. F'lodonrdo di, Si lv,• irn . Appe! -
1:rn~ J o~é, J o., ino cli, Albur1uerQ lle e :<u.1 

rn :i l h <>r; ttfJll<>l lrulo~ J o ~<' M:trti niuuo ln ·111. 
eknt.i, , uu m Jh i,r <.- o,1tro,. Ueu - ,- • provi 
Jl11'11l.o f, upp<>Ual,'.ÍÍ• µ1,r a rc(ormnr a se i• -
1e11ç:1, "PP••llndn 11n:inirn!'mf:'1,lo . Jnipe<liJo, 
0 11 d <>mba,·i,u,lnr~ So11w Mnior, M:11,riri 
l<'urtado e Sevt•rino 'Mo11t<•nev;,·o . 

o~ jule-11m1:nl.Or. do;. dnm11i.; f l'íloi' dí :i. 
'1 • • 

Ap111,llai;.;o crítnin&I ,fa pc, ,arcn il lt:1-
bt.rt.nu . Af)))t:ll irnl O1,·m ,lo (·uuLl<li: nu d 

1. AND H.. - Tf;L. 258 . 
AUos do .ti: t>riptodo tle Cuoh~ & Di Lascio. 

JOAO PESSOA --:-- PARAHYBA 

DR . JOSÉ MARINHO 
E.' PE :L\L1 ST.\ 

Cirurgia geral e 1nolestias das Senhoras 

Consulto1·io : - Rua Duque de a .·ia .• 3,1g - l.º andar 

CONSULTAS DE 2 A 'S 5 DIARIAMENTE 

DOENÇAS DE SENHORAS PARTOS - OPERAÇÕES 

DRA. us ANDRADE 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 333-1.º ANDAR. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS. 

RESIDENCIA -

AVENIDA CO 'l..,O RDIA, 2'78. 

DR, J, WA ~ GISELO 
ESPECIALISTA EM MOT,F.STJAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ GARGANTA 

Consultas das 8 ás 10, das 14 ás 1G horas. ~ 
CONSOLTORIO: - Rua. Duque de caxl.a.s 3gg 

Residencia: - VIDAL .t: ..!. NEGREIROS 1423 • 

A ndrndP, T. ,1dge1·0 I' r ira da Sil"o e C,-

1 

t!ro Ro(lup '': n\)pcllnda :i Ju~ti~n Publica . 

ccro Victor da Sih•H . A pp<>llndu a Jut<tr•; [dem 11 . '' I R, rla comnrc'l d<! Umbu~dro. 
P ublica . O ele ' . pre,- id nte <111 Cõrte, cm ))ellnule< An lonio J osé ri<' Moura, vulgo 
de ·pac ho de 2 l!í l:W. exnrntlu no,; uu lu~. ju )- •· Anton io do .M ntlo " e ,J<J$6 do Mntt-0; ap-
c-ou de el'lo o r<>cll r:-o. 1 or ni10 h:,v•· r .:- linda a J u:1 \ íç.n J'ul, licu. 
pr.,purarlo, r,,,r q uem ri<' direito, d (•nt1· ,J Al:g ravo d ,• petiçfio criminnl ox-ol!irio n . 0 

r,r a1.o da lei . J ~ •• da c<imnrca d<' J oão Pes ~ÔH . 

A pp,•1laçf1t') dvcl ,lo lermo <lc Pilal', da A pp,•1 111<;:í o ive l n . 0 íl l dn <'0mn1•c11. ele 
rnar-:n de l tabuyu 11:r . Ap p, ,t:,n tl' ti . Lu1:r.. J, ·'" P,·., ~,,::. Ap1 u:- lluntP d '. Mnrin T'1111ln. dn 
M1>ri1, dn Concl•i,;âo r,•pr •,· ,•nlu11t.· ti . ·~ , h-u: ll() pellado o llnn c•o do E$ l:<Jo . 
( ilho;. im1J11bl' rcs Sc•v

0

Ni110, Edith • i\nluni,> · L.Jc•m n . 0 3·1, do l\!rrno ,lo P il or, iln. 1'.'O-
i,_pp(• llado ., ht!I. Mtturn C.011v1·i11 l 'u ·l hv . CJ 1': r ,·a d ' I La h:iy nn:1 . A r,pellnnle Frnncís o 
cxmo . tl<:6 . 1,rcs i<l 0 n L<: da <..: ,rt 1· Jul: :ou, 1,u1· .Mo1·t io . tlt• A111lr:Lth•: npp ll11do C,·I C8 Li 1\0 
<lL.,, l)ncho d<? 2!l lr, j:11:, ,1 erlo 1.1 1'!'l•11rsu, ,,a,r (,\mçulvzy.,. tlP Arr nt.ln . 
í ultu u, 1,rcpnr,,, 11,, pr:J7.ll !L-[la 1. I,t •r.1 n .0 4~ , da. cnmnrc n de J oiio P<>;sõn. 

App,•ll1111t,• C.enti l L in~ d t> Albu<1u,•rque, n11-
Au.l.11naturi. de arcordiio11 : lWJ\ :Hl11 1, l•',rne ndn do E trido . 

A1rnr11 vo J~ p<'t i.,;íio l'm h:ibus-ror 11s n .0 

!) da ('•) lll :,n·u ,l~ l'll lo •. A1ni ra ,u nt c ó 

J ~izo; :imnavaJv J oiio M:l ri1,ho. 

A1>1>ellaciio c,-imir n l n .0 lf\ cln r oinru· : n 
d,· J <Jii,, l',•~~ô a . Appc ll nnl<> dr . l. " f' · • 
lllOlú r P11bliro ; a 11l)clludo 1•:1 .. y 1'.1'2 l' t ll l 'n
\ lJ; lC'anLi. 

l dt·rn n ." lG ,tn rornu r·(' n ,1 <' Aby:,., l; · .• -
,i . A111wll1111 ~,. J u. tir;u l' ubh·u ; t,pp,•l lrt
•lú l•:r11<'. to T v1· r<• .. 

(,J m )l" 1a, ,11. <:l)ntll rrn dt' Mttn-i :11ly 1rn11(• . 
, A11tJc-11:.nl~• l "t1 drt, .lo~ l •,1n, 1,, vul u ""' l ' ~ 

l tlvm 11 .• 1 R'.I, ilu m •rna ,·on1at·(•n . Atl))c llnnte 
1\11 fonio Co1·1•e iu d n S íl v,,irn: a p 1> l'llndos 
l•, 111)hrn , i, ri úl h-,•irn ,, ""ª m11lh r . 

r\1n;1·11 vo dr 1wLi1;iio ivc•I n ." 2!1, lflCr idc:>nti.> 
11 0 1 rnl,i.lh,, 1 .tu .,,, n n1·ru d,, .l <liio Pr:;~ õ ., . 
, 'f(rt ,•11111 ,, h :nacío <l c 80\t~ll M.ir,w:1. Ar: 
e1nvad,, l~lr rnitt o J . Silva . 

fi:m l, ,t'[{us no n' ,,r(lnm nM nuto~ dr> nr-
1·• li1u;ão ,· iv1•J 11." t,:l, tln ,. mr,ri•n il c J oiio 
l' •, u:i , 1..:mhnrr:"ntc> · R:1fíad. AbN1m) l,• .li: 
(;iu .: n,l,11rga1l0 Giovanni Gioiu. 

F1..1rnn1 :.~- ir-r1H1• lor,, o~ rP· 11r•c' t Í" ~ uc" , . • 
eh.o . 

DR. TUBAL VALENÇA 
OCUL1 STA 

"Oculista dos J-1. Pedro II e Infantil, assistente ela 
Clinica de olhos da Faculdade de Medicina,, 

CONSULTAS : 10 ás 12 - 14 ás 17 1,2 
CONSULTORIO : Rua I mperatl'iZ. 179 - l." andar ~ --- RECIFE 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPHILIS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 

DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO D. S. P. 
CHEFJ:; DA CLINICA DERMATO-SYPHJLOGRAPHICA DO HOSPITAL 

----- SANTA ISABEL -,-..----
'Trãraraento- por processos especializados de acne (espinhas), pyti.riasis 
versicolor tpannos) eczemas, ulceras doenças das unhas, affecçõea do 

couro cabelludo 
()rientaçã.o moderna na therapeutiea da Syphilis e d:t Lepr;:, 

PHYSIOTHERAPIA DERMATOLOGICA 
(Ultra violeta. - Infra, Vermelho - Cromayer) 

Dlatltermo coagulação para o tl'atamento dos tumores malignos da pelle 
DIARIAMENTE DAS 14 112 A 'S 17 HORAS 

Consultorlo - Duque ele Caxias, 504 - 1.0 andar 
---- JOAO PESSOA 

DENTISTA 

DR. s . p 1 SOUSA DO o' 
CLThl1CA úDONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PROTHESE 

DENTARIA 

Praça. Bella Vista•, 555 - Das 7 ás 12 horas. 
Itua Barão llo Trium1>ho, 428- L ~ a.ucl:l.r - Das 13 iis l!) boras. 

Serviç0 de Extrncçõcs e Obturações para o mais exigente dos clientes. 
Con.!ecçâo pei•feiln nos serviços d (' ProU1escs: Corôas, Pivots, Bridge~ 
Work, com ou sem corôas. em ouro ou platina . I ncrustrações. chapas 

d Vt11can 1tr, He oliL <" Re:.ov. n : <' OIT1 on sem pressão, 
sem :tl) Ob Cl :1 [) la tina . 

Facilita .. sc o pagamento 

AOS PORRES - Extracções !;Cm dôr 3$000. Das 7 tis 9 horas {manhã). 

.,I':=-=================::;:::;:=========; 

DR, EVILASIO PESSOA 

CLINICA GERAL 
ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, INTESTINOS, 

FIGADO E RINS, 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO, 420 

Em cima. do "Brinco Cenlr :1 1 ., - T r l. 315 - Consul tas de 9 ás 1t 

RESIDENCIA: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - TEL,1 40. 

CLINICA · MEDICO-CIRURGICA DE ANUS E RECTO 

DR, JOSE CALDAS 
Com 23 annos de pratica nos hospltaes <lo Rio e São Paulc, 

Tr~t.amento da prisã.o de ventre fanccional. por processo simples 
Cura das hemorrhoidas sem operação. Cura da.s fistulas ano-rectaes e 

dos estreitamentos do recto. 
Tratamento diet tico-medicamentoso das dispepslas (má, digestão) , fer
mt!ntat.ivas e putrefactas (colicas, diarrhéas, ~azes, dejecções putridas). 

ONDOTHERAPIA - ONDAS ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos ano-reetaes, nos furuncu.los da 
mari:-em do anus, nas rctites nu colites, sigmoid.ites, cripitites. Apendi

cite clironica. Colccistites (vias biliares), etc 
Electro coagulação dos tumores malignos 

Comultorlo: Rua do Imperador, 346 - Phone: 6724 - Safas 1, 2. 3, e 4 
Horal'io: - Da.s 9 ás 11 e das 14 ás 18 horas 

Aos sabba.dos a,té is 16 horas 

Rcsidencla: Rua. Barros Sobrinho, 458 - Phone: 2468 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CIU.ANÇAII 

lli•la1eru le ltl"t100 •e crtan~ (laotr.n&es) •a Crúll1 ta OU. k 
Expostos elo Klo de Janeiro. 

Aefe •o 8ervl90 •e Hntene Infantil ~ s.ta•e. 
CO~IIJO!.T.AJI DIARIA.S DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA D~A. 111 

(POR OIMA DA PHARMACIA vmAB) • 
USIDENCIA: - KlJA PAD~ HEIKA. W 

~=======================~ 
DR. SEIXAS MAIA 

DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MOLESTIAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS. 

Consultorto: - Rua B . do Triumpho 271-1.0 andar - Tel. 258 -
. Consultas das 16 ás 18 horas. 

Residencla : - Avenida. Dr. Joã o da Matta. '1~. 
--- João Pcssôa - Parahyba. ---• 

DR, M, GOMES DA SILVA 

Oo Bosp. Oswaldo Cruz e Assistente da Faculdade de l\ledlclna do Re-0ife 

CLINICA l\ilEDICA 
Especlnllsta em doenças dos pulmões. bronquios e ~leurM 

T:atamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotorax o,rtificlal 
e ont,ros processos. 

Co11s ultlorlo: R. IMPERAT&lZ, 173 1.0 andar 
ne.~it. i nua do ltlachucllo n." ~75 - --:-- REClFE 
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Qu~ ae ~-~;.;;f !~!t: no H~l~I ~ 1 
Isolamento s . Sebastião no Rio de Janeiro. Dlagnostlco Precoce da 
tuberw!")a e trat.amento pelo pneumothorax e.rtlf1ctal-crl&oterapta

fl'e.n1ceetomls e outros processos modernoe. 
DOENÇAS DO A.PP. UBt 2.âTOB.10. 

Con~ultas <' ttat.a mc-nto cm hol'a prc,·iamcntc- marcadas e 
diariamente da 9 l 2 ás 11 horas. 

RUA BAR-;\,_ Q DO TRIUMPHO 420-l.~ ANDAR. TEL . 618 
JOAO PESSOA 

~:..~:..:..♦:.+!++)+~)+~~ 

O TRAFICO DE BRANCAS 
NA I GLATERRJt 

23 de junho Je 19~6 

DR, NEWTON LACERDA 
'QONSOL'l'AB OOMMUNS AS SEGUNDA·FJ;:IRAB, QUARTAS J: 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS . 
~o. temais at.u utels só' attenderá no consnltorto, oa cllen~ em 

' hora previamente marca. 
· cLINICA MEDICA 

o~nça11 Nenosaa e l\lcntaes. 1.'ratamento da Tobercul~ otJo 
PNEUMOTORAX e a. FRENICECTOMU 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE. 17:J. 

PRECISANDO DEPURAR O SANGfJE 1· 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
C111b1te e RHEUMATISMO e a SYPHILIS em ted-. 

os seus perlodos ---
••La A a• s DE OU&ADOSI 

TeKo•-·· •• TODA r~aT• 
A Iucta entre Scotland Yard e os traficantes - Um e • CINÇO MINUTOS COM VI• 
tratagema habil e que é protegido pela legislação bri- CENTE DO RtGO MONTEIRO 

primeiros casos. ajuntou. com um 
sorriso quasi dolol'oso. " infelizmente . 
são multiplos; os ultimos , escassos ... •· 

NA LUCTA ANTI

LUETICA! tannica - Comedias matrimoniaes O crepusculo findava; tomei o cha-
1 Copyright da U. J . B . péo, e despedi-me . Mas. emquanto 

para A União>. caminhava cte retorno á cidade. por ,? 1 ~ 1 

e Es7)ecial da U. J . B. par a profissão. sem ou tro cuiclado que não estreitas viellas, onde ainda se os- D1·. Tobias Gomes Junqueira. Di
rector da Casa de Saúde e Materni
dade "San ta Therezinha. '·. de I uiuta
va, Mina:s Geraes: 

" A União" J. o de salvar as apparencias . em home - RENE' MICHELET tentavam ruinas dos velhos tempc,s 
nagem i se ·crida de elos costumes in- coloniaes. suas ultimas palavrns soa-

Até ha pouco tempo, a Grâ-Bre- gl ês_es . . . 1 Vicente do Rêgo Monteiro fógc ao vam-me ao ouvido. 
tanha acreàitava -se immune ao ver- S1 acaso o esposo chega a ter 111- t.ypo tradicional do pintor. Não usa "A Arte. por ser uma elevação do 
gonhoso trafico de bra nca.<,. seja pelo t eresse em recuperar sua esposa pa rn a romant ica boina de velludo negro, espil•ito, só poderá florescer com a 
rigor das leis que regulavam a mate- com ella fazer vida conju_gai n~o fal- n!lo tem O cavaignac ponteagudo e existencia de uma élite culta e tra
ria. seja pela perseguição desapieda - tam argumen tos p a ra dissuad1l-o ele sinistro das velhas éras e nã.o mora dicional - e só monarchia poderá 
da, exercida. cont.ra os tra ficantes. seu intento. em forma ele ameaças em aguas fw·tadas onde a chuva preencher . esse vacuo, _que o adve_nto 
pe:la, Scotlnncl Ya rd . que lhe são propina<la. pelo p1·otector gotteja _ condiçõe:; estas, que pare- das re1~ubh~.as tornou tao e~ tenso. 1m-

Mas . nada disso t em sido. efficaz de sua cara metade . Algu ns. ma is au- ceriam imprescindiveis a quem. como mensmavel · . 

Atlesto que o "Elixir de Nogueira", 
do Pharmaceutico e Chimico João da 
S~Jva Silveira, é um proclucto que 
presta reaes serviços na !neta anti
luotica . 

para combater ou reprimir o collossa l ci azes e que . e aba lançam a pret en- elle, attingiu t ão grande renome nos I E. ao alcançar a cidade . ao c~mtem
trafico de escravas brancas orga niza- der part.icipar da uti lidades do pro- meios artistico:; do po.ís e do esLran- piai aqu~lles medonhos pre.chos d~ 
do ultima mente no Lerritorio bril.a n- vciLoso negocio d sua prouria mu- geiro . Mas, a época é de t ransição: e nova Recife. como meya recetam ve1~ 
nico, nã.o só nas barbas da l C'i . mas, lher. foram apunhn.l:l.dos e at irados no os 1,ypos cla,-: icos. tão qnericlos e gra- da~e!ras as. suas_ ultima~ palav~a.c; . 
até, com a sua protecção - t.rnfi ·o T ami. ·a . tos á imaginação. que as velhas ope- P_o1 que, emfun, nno é a m te a xp1 es
que rende cen t.en a d milhões a n- S ot.l nd , Yard ~rocuro_u in ter vir ras nos legaram. vã.o l::unentavelm n- sao de l!ma época? E entr~ honte~ 
nuaes a uma vasta " compa nhia lim i - ne . e t~e oc10 . As l 1s mg!esas . f.' n t.1· - te desapparecendo . Morrera.m com o:; e hoje nao ha um doloroso contraste. 
tada " , oue reune algumas dezenas de t n~o. impedira m ua a_cçn.o . Por ora . 1 tempos a que tanla gloria empresta-
honrados "gent.lem en .. . lumta-se. em vir t t!de chsso. a . 011-s. a- ram : hoje. os poucos que sobrevive-

TTUIUTAVJ\, Minas ) . 14 ,534. 

O.-. Tobias Gomes Junqueira. 

<F irma r f.'con hecida) 

Em matcria de admiração fem inin a . tar os fact o.· , re 1c.; t.ral-os e 1de1_li1f_1- 1 ram. sf.'. conseguiram de um certo modo 
os inglêses inclinam-se pe los t ) pos a r os ·hefes da infame a ~oetaçao tugir ao ryt hmo brutal da vida mo
contin entaes . G o:,:am ele sua p r f - qu . a nn11ahn nLe aC'ctimmula m som- <lcrnn. impellictos á nobl'e arte por 
:rencia as fl' n. ncêsas as m 11ll l'f-s a m fa bt lo · E Já n s u iu c·om-1 um a a.vismo indomina.vel. são força
peninsula iberica l! dos ' B{\lkA n: At~ prnv ·. p r e• 'Nn pl >. q111 a Vh:-L 01·- cio:-- a s •guir ns Pxig nciA do i-eculo, 
ha pouco. os " c•on c1.on :. d "m r - • n iz ç :10 tios . rafl ·. 1 t.1.- s 1 ·ant<- que n . aclmi lte o plttorcsco t ão que
daria " pa_1•a a ~ ::tsa · a legr es cl ' Lon- br n tL e c.lu·1g1dt t J' ma is d um. nclo d nossos antepnsi,ados . 
dres tinha m que lucta.r com as ma iore. d ~ n: lc • nh ·ictl;~imos " nLl - M .s. n m por Isso. em decadencla 
düficuldades. pa ra ill ud ir a vi Hr n - m n ··. qu ir qu nt.~m a mE' lhor o- embora . deixa a a rte de florir espar-
cia policia l, ca da vez mais , 0 r a iecl de dis.p em e a t0 1r culo d ·a men Le. cult,ivada por oquelles que 
Desde ha alguns a nnos . entr ta nto. l' l.içõe · pt·o e õ s no nrnnda pol i- •oub r m r p !lh· com nobreza. as 
essas difflculda des vêm s neto I nn - t1 · •. 1.a inll m . lo ro11 Ql!C' lm i;)osl ·õ ~ 1,, rannicas que o gõsto in-
temente contorna clas . graça c:1rn·,. 11 t o e II o la. s :-1 cl e::~ l'g ni - cttJ ' o , de u ·a. massa gro ·:.eirn e igno-
habil est.r a. tagema . z :i e n ' UÍI" Ju 'r h hquJdo:, de' ra ntP, lhe pr tendeu impôr. : 

A quesLão da La de hC\ l,i' · , m <' m 11hõ s d l1b ·a Quanto n•; Fo1 o qu r efh e-Li. EI ,, li.o pucle del- l 
Os Lrnfican tcs inglê es de m~tnnion10 . . aqu i Lá m :'t lHhe~ . xar d ext,ernar ao .ln. igne pintor 
souberam, em 1933. qu · innt1 mer . omo . r , l!za rn , s e P sa ' 11 >am Pt rnn.mbucano. :w t rmina rmos <le 
allemãs. quasi toda. juclia s , e h viam rahnr•nLfl ~ s sa bbaclo . a Dov r ou p rcorrc-r cu b llo ateh&r . 
1·efuglado na Ingiat-cr . em n, e-. • !<- t n' lO t t ·i, t., • PC\r, o " Deu , ao fazer o nrt. ista.•· rspon
quencia do movimento a nl.i-semiLa ct l.! qn nao pr C'L < n d pa ar or . ba • d u-me. "multo ponderou - e snn 
Hitler . Esses elemen tos eram objecco a ndo lazer p ne da on lciv~~ de obra foi abia . porqua nto delle fez a 
da mais rigorosa vigilancia por p r te turL"'ta · que h a b1 t lm n v1s1t am mais lngenua e clesint ei-essaàa das 
da policia inglêsa. E muita d lla Londres n e dia. pA ra retornar . - creaturas. o artis ta , o verdadeiro 
foram expulsa do tenitorio br it a n - gt1n cla-feh'a . ao C'0nt m<'n <> . Con1 uclo. artista '' . acC'rescentou com certo en-
nico. como indesejaveis es. is rnu lher lE' a m C' om.sigo os s us J vo . 1• já.ma is se cleixnt·á. empolgai· 

E' de imaginar-se. pois , qua l a . \'l l' - o um ntos m l er f 1t_ ' ordem •. Ao pelo sentido pratico de suas realiza-
presn da Scotlnnd Yard , ao con tnt r C'c_ • ga r m a Londr('. , • o , onduzidn. • ões . Sufi honra não r eside no cum
que novamen t.e esta va m n a I ng l - t.J l'ec _a i:11enLP a u_1n a r tono cl r gls- primento d suas obrigações financei
t erra mulheres ant.eriorment expul • 1 tro n ·1I , on .,a • e ncon 1,r m os ras. como succede com o burguês, 
sas. Submettidas a intenogat.Orio . s - .. noívos " as t s t.e-mui h~s · . mns naquillo que produz e assigna; 
sas mulheres exhibiam cer tificados Celebrada a CE'r il:norua . . e _ob ~da. sua maior ambiçã o está na materla
comprovando que em virtude de r asa- pela _m ulher a _cidadarna m ~le a . lizaçá.o daquillo que concebeu. e pou-
mento que t inham contra hido com est á fmda a comedia • de com perfeição criar - e não nos 
clctadão§ inglêses. tinham se Lra ns- proventos pecuniarios que poderia 
forma do em subdita de S . M . Bri- BARATINHAS MIUDAS obter " . 
tannica . . . E a policia, ness ca os. Alcançamos n varanda . o sol ca-
nada m a ís inha a fa zer que limita·- h!o., e uma br isa sua vf.' vinha do na:r 
se a vigiar, á distancia e com a de- Só desapparecem com o uso do unico distant -
v!da circumspecçáo. a es a livre c i- producto liquido que attrahe e ext eT. .. 0 mundo. hoje". cont inuou. •sob 
da.dá do Reino Unido . mina as rormlglnhas caseiras e Loda O dominio dos regimens niveladore!; e 

Foi este o caminho seguido pelo5 especie de baratas collectivisla . é para o art,ist a um 
traficantes cte b tan ·as: fizera m-s doloroso purgatono . Duas a.lternati-
empresarios de um gra nde e ha bil e - "BARAFORMlGA 31" vas tem a defrontar : pl'os1.ituir-se , e 
tratagema. e pa saram a explora.1-o Encontra_se n a.s bôas Pharmactas e at.tender ás demandas de um publl-
em gra nde escala . Tratai;- a -s , <-im- Drogarias co para quem a verdadeira arte é tu-
plesmente, de encontrar a lguns mi- DROGARIA LONDRES calm nte inexpressiva . ou sp s incero, P. 
lhares de maridos. para as desgr aça - Rua Maciel Pinheiro. 128 luctar contra crueis adversidades . Os 
das que . conscien t e ou inconscien te-
mente, eram enviadas á Inglaterra 
para exercer seu t riste offioio. 

Nada ma.is facil . Londres . ent,re 
sua immensa populaçã o. teve sen~pre. 
elementos inescrupulosos que, com 
pouco dinheiro, se mostram dispostos 
a tudo. Não foi. a ssim. dífficil re 
<'rutàr ,en tre esses , os elementos que. 
providos de um bom t r aje. s_apa tos 
chapéos novos, e uma camisa, branca 
se d l.spuzessem a funccionar como es
posos. dura nte os cinco mil)utos ele 
uma cerimonia nupcial . 

Desse modo, desde ha doi. a nnos 
milhares desses matrimonies se tem 
celebrado dian te dos juízes inglêses. 
Realizada a cerimonia , o esposo des

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

Cndciras de guarnição, grupos, porta-chapéos. c-nhides. 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi
ratorias com molas e sem molas, tamboretes, mõchos. cadeiras gi
ralorins p:1ra piano, cadeirns altas pnra cri:rnça, tudo do fabrican
te GERDAU. Grnnde sorlinwnto ·<le moveis de m!l~acaúba e i.m
buia. 

Compra e venda de moveis usa-dos em <~11nlquer quanti-pede-se e , de accõrdo com o pacto 
anteriormente feito, desappa rece cb dadc. 
circula çã o . E a esposa adquire ª pre- Casa de Movfis de Jo3é Menego!o. Praça Petlro Americo, rogativa de circula r livr emeBte em 
territorlo br ita nnico e de exercer sua 71 _ João Pessõa. 

Loteria Federal 
A N H Ã 

I 

2.000:000$000 
HABILITAl•VOS, 4DQ IRINDO OS MESMOS EM MAOS DE VENDEDORES E EM 

SUA AGENCIA, A' 

---RUA l\j~CIEL PINHEIRO---

DR. JULIO TOSCANO DE , BRITTO 
FOltl\1-~DO rELt\ FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 

DO RIO DE JANElRO 

Com pratica nos Hospltaes Nossa Senhora da Saúde Pró-l~latre, Santa. 
Casa de l\Jiserlcordi.a., Maternid:u1e de São Cbristovão e Policlinica. 

Geral do Rio de Janeiro. 
Ex-interno do Hospital da Policia Militar do Dlstl'lcto Federal. 

--CLINICA GERAL 
Con5ultorlo: - nun Barão (lo Triumpho 4GO - 1.0 nnt1n:r. 

onsuHas {t. tarde!, ele i ãs 3 horas 
Rcsidenoiu.: - Rua Duque de Caxias, 111. 

fRA"QUEZ~· PULMONAR• DEBILIDADE ORtANICA• BRONCR111 
8.?· TOSSES·REBELDES • CONVALESCENtA•TUBERCULOSE , 11 

·li",fl,iNPi:k\i.l 
FRANCISCO GIF~ONI & CIA:-RUA r.OE MAR,o, 17-RIO 

DR. 

<:LINICA DO 

JOAO MEDEIROS 
DOENÇAS DA CRIANÇA - CLINICA MEDICA 
CONSULTAS DIARIAMENTE DE 9 A'S 11 DA I\•IANBA E DE 14 

' A'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORIO: - Rua Maciel Pinheiro, 172, 1.ª andnr - 'J:'el. 113. 

RESIDENCIA: - Rui:i. 7 de Setembro, 220 

CAPITAL 

REME.DiOS ~, 
l 

QUE SE rtECOMl:NDAM: 

No PALunisMo-inTERMiTAN 
EMPÕI./.\S t: (OMPR\MiDOS 

-ti~ S i F i L E E 8 OU B '-' ~ i B i O L ( 8 is a (.x) 
1

(1 iooo E BÍSMUT0 ~M ,\~)0c.!h<,~O 
( hBSOLUTAMC:NTE INDOLOR 

} COMO TóNiCO - N E VROL ~ 
Ni !iNEMiA ... PANHEMOL 
PARA FeRiDAJ- POM DA10!1 
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DR. OSORIO ABAT 
- --· ·- --

Clrnrr;-tão da A ~istf'nd J'ohfü:A 
e, do Hospital a ta habt>L 

OP , R ,\(.;OE ' E Via• 
iU , AR.IAS -

Tra tai:1 nto medico e cirurgko 
das doenças da urct.hra, pros
taLa, b ·i a e r ;ns. Cyst.):;co

pias e 11re tJ1 roscoplas. 
Con.su l s das 10 âs 12 e das 

16 ãs 18 horas . 
Consul torio: - Rua. Barão 1o 

Trinmpho. 460 . 
- J0-4.0 PESSOA -

L ll ,\ iV{- E- na :1\'l'll ida do As \'
lo de .f\f ncl i idade. t,r~'\11$\' r:a l á fl • . 

Epila io P s ·õa . a dez m t,ro·s do poll-
o óo bond <' do omn:bu.-. clua.- op i 

lll:: casa · r' e?1t ml'nt c·on·,tn1id::\~·. 
r ecuadas. com l):il:1w1,ncl ~1. s,u1c>:.1dn <
ro111 três qua r Lo: ClL' . <'rnfim com ~-:, 
:1.<' ommocla cõcs cxigici, s p;na um· f:1 -
u1i lia el e- r:,t ,u~w :11 . 'Irri ar à nta 
MneiC' l Pinh iro. 244 . 

CURSO DE 11 GLÊS E 
CASTELHANO 

ANIS JO BORGE - RUA EPI
TACIO PE SOA, 28. 

-- João Pcssôa --

APIARIO l\iARIA IRE
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas ºItnlianas e Uru ... 
sú". Av. João 1\fo.chrldo, 
1155 ou Cap. José Pes
sôa. 25. 

Ur I O - Terça-feira, 23 de junllo ,·le 1930 

Ã 
LLOYfJ L OCI DADE A. ONY A 

Sfde: - R10 de J neir• 

, R O~ L 

P ,\ Ql 1WJ'E " R :\Tli\lB{" - fü:verado d(' P orto l<'~. r tJS• 

ca las no e ia .l ." de Julho proxi~10. s·· h l nclo 11 0 m sm.:}' d ia ,,ara. Rcdfe . 
i\ l a<•c•i o. P.ah·a , \ · i<-to ri:l. i dt• Janeiro, San tos , Rio (>1•a ndc , P('Jotas 
<' •or-to t\lcgr(' . mna cn dc recebe <·arg-a e pa ·s ::r,·eiros. 

C!\RG ElltO ·• ,\H \'f . I A ·· - Esperado <1<> Urlém I' esca las 
110 dia 9 do C'orr cnlc> sahindo uo mr' ·mo cJia. pa1·::l Rcci rc, 'laceió, 
B ~thin. Hio ck Ja neiro e> :-:.anio. 1>:1nt ond• rcceb• C'arg·a . 

l' , R . O 03TE 

'.\RG E 1-tO "AH G . NO '" - - Esperado de an t e cala 
11 0 <l ia 3 d ~ Julho proximo. :i~hindo no mesmo di "' t>:tr:1 :\'a.tal. Aria 
Branca . Forta ll'za. ~- Luiz e 13-clé m. par: onde r"<: e l>e carg·a. 

NOTA - Acceitamos car-gn pa rs t\ cidade de Campoi,, an !:a
t-ado do Rio, pois mantemo~ contracto fir mado C'-Om a •• E üPOLDtNA 
RAIL w A Y". Ou tros1In '-1 bruc!eação ger~ t'€!lta no VJrt<> do fl.iO UJ.I: 
JANErRO . • 

RegulAr eernço de carga.i, e ~ '<-a.ge1roe, pel\l!! psa·i1~ti... ,. Afl.AB • 
f:Ilt,re oa portos dr, Cabedello e Parto Alcgr~. 

Para demais .nformações com oa agent.e~ 

soe. XP. LAFAYETTE, CUCENA, LO-TTTADA. 
f;~ript cio - l ua Barã o da Pa~agem, 43. - Joã o Pcss4.t., 

Annnzem i Pra.ça 15 dt Novembro. 

= 

RCIO 
COIP HIA DE NAVEGAÇIO LLOYD BRAS5LEl'O 

f!d 2 - ,u, dt J111lre - lr1sff 
Rt11 dt R1s1rlt, z,..2 ! 

A m..aior emprêia de na~·egaçio da 
'America do SaJ 

Serviço de pa&3areíroa e carr1u1 

PARA O NORTE 
f.,INH.A SANTOS - B~M 

P /\OUETE " D. PEDRO U" - fü:pcr· do do ·•.11 no pro.dmo 
dia 2 ck ju ho nhid no m esm o dia para Naizl. .Fortaleza . . Ltliz e 
lk l {·m. 

LI NHA MANAOS - BUENOS AYRES 
r,, Ql •:n; ·· DUQUE DE CAXIAS .. - fü,pcrado do ui no 

)no ximo ci ta 28. sa hirá no mesmo di,1 para Na tal. Fortakza . • . Luiz, 
Bclfm. ·a n ia rém . ObMus, Parintios Itacoa~.iara e- :Vfa náos. 

PARA O SUL 
LINHA MANAOS - BUENO$-AYRES 

P AQUETE .. roc.:o i~ •· - E!'l) E'l'?,clc do nor te llO proximo dia, 
20 e rn hiri r,n me ·m;, dia r>:.!nt Recife. Tu'lr!reió. Bilhia. Victoi-ia, Rio 
d(' J ,.nciro. Angra de. Reis: a ntos . Pa.ranagu_á. Antonina., S. Fra.n-
risc-o, M ont cv idéo e uenos A: r?s, 

LINHA SANTOS - BELEM 
PAQUETE "' M A, Ao ." · - Espera.do <.lo nol't~ n,., prc·dmo dia 

20 <' ~ah ir á no me. m o dia pai·a Recife. 11,Ja eió. Bahia . Ri de Jn.ncit'o. 
PAQf ETE "COIH f ANOAN T E JU PI'ER'" - Ei;perado do norte 

no prox imc, dia 24 e ashirá. no nH'smo <l'a para Recife, Bab.ia. Rio de 
JazHü·o. :-:;a n tos . Rio Gra nde'. clotas e Por to AI g rc . 

LJNHJ\ PORTO ALEGRE - CABEDELLO 
(' ,\ R.G UEJ RO " 1JB. TA O .. - E ' P<>rado no prosjmo dfo 23. 

~.\birá no rnrs1110 dia JH1,ra RecHc. Maceió , Bahia., R io el e ,Janeiro, Sau
to ·, t•clol as . Rio Crandl.' e Porto Alegre . 

VAPORE PARA EUROPA ESPERA.DOS EM RECIFE 

P ,\Ql ETE "SANT R EM" - Esperado no dia 2Il dr junho 
" ~a h irá no mesmó dia p::1.ra Lisbõa, Lcixôc!>, Vigo , Bane, Anvers, 
Rotterdan e Ha m u rg o . 

---····---
Recebem-se cargas paro. qu.alq::i.er porto do &tado da ~ em 

Trafego Mutuo. em S . Salva.dor, oom a. Cla de :N'11vegacão Ba.hiana 
Ou tros.m . a,cccita carga para estações da Rede Mineira e CASAS - Vend m

se as ca as n. º 5::S, á 
avenida João da 1at
la, e a de n.º 41, na 
praça Sim · fio LPal, 
ambas nesta ci latl e. 
A tratar com o dr. "3 -

millo de Holla nda, ou 
corn a scnhorjnha ~b
ria J osé de H llanch 
Chave , residente á 
avenida G neral Os w 

rio n.º 113, nesta ci
dade. 

íl 

1 · 

O PA HI C RBO ERA RIO, RAIDfNSl 

a rerui · de vaporei entre Cabedell• 

Vlaçâo oom ba.ldea.çào em Angra doe Reia. 
Sobre fa ltas e a.varias em mercadorias, só seráo acce1ta.., quando 

apresenLadas por escripto no praso de 3 dias após a telminação da 
descarga do vapor conductor tornando indlspensavel aos reclamantes 
assignarem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), ~11e seré. forne
cido por esta Agencia. 

Pam d<>mo.~ i.nformaçt.es com o ~nt.e 
BA SlLJtt! OOMl:1' 

~ptorlo: Pr11.ça Anthenor Navarro n. ff - A.rr.A... 
iem: Praça 15 de novembro. 

NOVA OR · U RIA SANTO 
A ON IO --

D E 

F. Chagas & Souza 
1 

Casa especialista em artigos rune -
bres. 

T..;ncarreg -se de attesta.do!; de obi
tos e guias, como La mbem dispõe de 
carros funebr s moclcrnos. 

Preços modicos . 

T el phone, 124 - Avcnid,i. Ca pil:io 
Jo é Pessõa. 392. Joã o P ssõa. 

1 O PHOFE SOH DE 1 ATU -
ru ':\10 - .J o~in .J ~il11 1:1 d .\ ntlr .1 -
,Ie Lim ·,, pn<ic :-.ri' proc L:r:ido . 
J>C' 1os inl ('rc-.;s:1do-; , a qualqu er 
h um elo di:1 ou d :1 n )Í le . ú nw 
dr. .J,,-.;t'.• Per cg1·ino r I a! 11 1dra ) 
11.0 ü73. 

----------· 

C:t'-:1 11 .º :-102, si 1:, :'1 , ·. Ce-
1:1'1':d (ho1 i-i . :l lr :1l :1 r n :1 , . 
E1 i l:1cio P1 '-"<'i.i, ! (Hl. 

Em T mbaú" ~ ,11 calo 
9:000$000 

1 cnd -sc> t ·• ·:, cl <- l t li a co 111 
[d t•• •dn' e 4 q1 1ar lus l' , 1 f 1 >rla v ·is 
l)ar:1 µ,ra1 de fo 111i li :1, (:' lll I C' rt' ·no 
)>f() pri ,,. ·om J 7 llH: lrm, d<• fr<'11 -
te e l ~íJ <1 <' runrlo, <·n n1 J :-, pc'•:-; d • 
·0q 11<'iros frucli fi al)do l1<> n1. 1w 

rn r- lhor 10 ·u i fi :-1nd r> l i gada ;10 
n orte d:c n tr:Jda d:.i Capc lla do 

• rn "- IJIO Haíno. 
Ou lrc, im: . 10 C:J<; de não en-

e n lr[J r \ 'f' 1d .1 1>;.1 n , a 11 s in a, 
rn11 cl:1- -.' p11r n u lrn a JUÍ n:.i 

e:11>i :if . c·,,;n o 111c- n ,t) •:dor. 
,\ l r:il ;, r c·o II1 Anlnnio ( iond i n1 . 
•. \ \ : n ~cJu !";1;w:;r· J J ú l'. 'J L' 7 

e Parte Ale re 

CARGUEIROS RAPIDOS 

P 11.A O NURTe: 

1-:• ><·,:id o ~ 1. d<' vc1·.í ll c,;ir •m n p rt.o n proximo dia. '?8 

de lc. o l'ar•u iro T MB.\llt· · . da ( 'h.1. ( 'a rbcm'fera Rio Gi'a.U d c nse. 

Apc>. a n <' ·saJ"ia cl m ra . -;a h ir á para o· portos cJ R .-.: c ifc . t\'laceió, 

io cl .J .. n fro . ~antos, P.io Granl . .Pelota .., (' Por1o Alrg-re. 

Arente1 - LISBOA & Cl.A. 
&UA Bll.1.0 D& P,&g8AGEM .l'f. li - Hl...EPO.ONll !1 . H1 

l:nd"""°" t."!!et"ra~bfooi - NA'VZLL')YD 
l"hun~: - ~ crlpC-0rlo, ~8 - Armur.m, 5% - JOAO P~S$0A. 

"MERG~DES" 
A M.ACHINA OE EBOREVEB 

MAIS MODERNA E AiAl:e 
RESISTENTE l 

IIAOBINAS PORTATEl8 .,ama. 
cmi:S-P)'1MA ·t 

Vend.u eID presiaç6es molltca. 
•soLEMARº Oom.panb1a Oom• 

merct.al Duhn!ahr & Re1niDe 
10.4.0 PESSOA - ltUA MAOUJ. 
-- PJNIG:IBO N.• lJl -
11.axlte::no. oftlc!na eom b:3b.niu 

~m.pata.nS.. 

ANHIA NACIONAL DE NAVEGAtÃO COSTEIRA 
j 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ 'E c:.\RGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 
----- - --· -·-.------·---------- --------

V APORES ESPERADOS A 'f i 11 

H I T A Q U E R A ,, 

E•p ra.tl o dos porto · do 8 11! no <lia ;!,1 elo corrente , qu.irta- fr fra,, sa
hi:â n o mesmo dia, pa ra H.ECH'E. M. .r·mo•. BAHIA . VJ "1 OIUA . ltlO D E 
JA . IEIRO. SA T'! O . . PARANAGl;A'. A, TOXINA. FLOUIANOPOLI . J:\1 -
BlT B .~. RIO GRANDE, PELOTA' E I'OR'fO ALEGRE . 

PROX IMAS SAHIDAS 
'• fl:i -~ucê .. - .~abl>ado . 2';' ele Junho. 

•· ílr•purn" - 'l'e rc:a- fdrn , i de Ju lho. 

JAYME BARBOSA E ARISTID~S FANTINI 
l,EO.,OEIROS OFF'fCJAES DES'.fA rRACA 

• J:BCRIPfORIO E DEPOSITO: ..-. PRAÇA PEDRO A..MERlCO, 71 

Adiantam 70% do valor pro,-11:vel do le>•flíí.o, e prt-Rtnm ~ontas ti 
honi11 p.ó11 " realização do mesmo. 'frahFllbo ga.rauttdo, Ta1:u mlnJ. 
ma, ,. co tl'at1u. 

AOENOlA DE LEILOES 

PRAÇA P!:DRO &MER.100. 71 - JOAO PESSO& 

~m• l!!lmblffll ~ ~ Penedo, .&.ruaJ11, ~. OIUQII. 
Rz ~ 1t I.tajtib.1, e<lm eaiciAd~ k)aldea.~ DO R1o 40 l&ne!ro. 

A Oompanhhl ~btl n!lr&P t Cl!leom.mblldu e.&t ~ Tllll)t\, ... C& ·ah!iil 
~ NU paquetel!I. 

PedfH1e e.09 an . •~ooret cu• Dl'OTldenetem ~ra «'l$ ~ om11 -., 
su •t.eJflm no cost9<1-o d~ n.avtoa no dia d~ inlH ehlt!IP,daiJ. 

08 ~'lUl.tarl01! d~ carvns Clevent rettral-u do lrapt.JM ~ ~ 
nhl.a d~ntro do prazo de 48 bo.ra..c;_ a.pós & descaria 'êiLdo o ,aebl. ine1d1rt.o u 
«ielU.'WU ~ arme.z,tmiit{mll, 

Puaagem, enoommendat 4 fttffl'ell, atland•• M ~ • N 
LO lr-.ru, oa ~ra da 1'4th.ld.G 4<m paqneu. 

AI d•tnalt t.n:ronna~a. IOl"6.o dad.u ~ apnte, 

Wll,LIAMS & CTA.. 
r:L\ÇA A1'T'l!lllrl'f0S li& V'AJHS.0. N-" 1 - PIIOD Ili 

LUTZ FERRANDO & CIA. L TDA. 
CTRURGtA F.M OERAL -- ARTIGOS CHW.RGICOS - APPARE· 
LHOS Dll: D/\THE.RMIA, APPARELff OS DE RAIOS X 00S MELHO
RES F1\BRICANTE:S . E,XCLUSIVISTAS DOS M1CR.OSCOPIOS 
LEI'rz E TODOS os PRODUCTOS DE E . LE!T . • TODO MATER.IAL 

PAJtA LABOftATORIO OHIMlCO. 

Rcpre entontes exclusivos, neste 'Esta.do: 

CORRlA & CIA. 
Rua Maciel Pinheiro, 29 



UNIVER 
POPU 

•com1·1:11, <l~ u J . B . pa 
ra A , 1niáo1 

la.do h1o , c-rv.~ 

D p H, do á :--SC'l bt a L ' \)..~;) iV:l 
de São Paulo l. 

Ponha1110~ cio Jaclo. um cio ou! ro. u n 
homem um ,0111la ou ou ro maen
co qua.lquer Qual a dlff Pr nça cnt.rc 
um ~ outro'? E' que o hom m. por es
t , ou aqut'llas circumstancia. pourie 
desen oh er muito mai · a sua capa
cidade cer bral ~ raças principalmen
• e ao facto d pod rem 1.nm. 1 üt,ti r. 
umas geraçó<.>s a out.ras. o sa er ac
cumu ado m beneficio da pecie . 

Em todos os te mpos o 
tonico id o.l no ane
mia deb i 11dad e ge
ra! e pr e tL.:be1 c ulose. 

Cada v id10 conté m 
100°;;, de pu1issimo oleo 
com a totol,dade dos 
VlTAMlNAS A e D. 

O - 'l' 0 r n-feira, 23 de junho de 1n6 rr 

HOJE, A'S 7 HORAS DA NOITE. 
D : y 0iurn1 'l'E A tl'!'OR jZ!\J o l'~LO :S R. ,\IJOLP lW IH: j rm,, . IJ .\ J. IT( 'E '•· •• o I.Eil,OJ~l HO 01-rrn. L 

rr TI D s FA T I N 1 
VENn . H . /\O cor-n um no ;\t,,RTRLLO. o I N'J E · 1\10\ •,T.': 

, J grn po run·o d•• p r robn '' 1Hn :i pt'çus . 1 p or{:t -<·h ::: p r ns (•01 f prlho d <'r.v :,; l .1 1, J v·drofo '' J rum,witk .. 1· dís• . l 
abr.t -.jour ele columnn, ele vim , com in r-l llaçá o •Irc~ri1 ·a . l guar<l a- roupn •om oorl:-- úe r : ,_. 110, 1 guarda-roupa <•Om 
porta de e~p lho, 1 c·am.i <·u r l'a com la i. trn <l c 1u :unr J c· ,on .. <' Ul'va co1H lastro de bd i ·,•a-; . l mr a d• U:t,eceira co.m pe
dra marmnrc . t P" l<! r,deira t:om ~: e pc lho ·. 1 rc·lW.('i o <I r· r>arc<lc i ·110 rlc c•.u-rilhflo. l mesa e .~.tic.a <'OUJ 5 t:ihoas. 6 
c::icl iras. l g unrcl, - lauç:i. t·om 1>e«ra , l n n de• fiflr() c·om I>(.d r , . 1 filtro r,aracus<' <·om v!'la de carvão o,:k. 1 dito. lde-m. 
id m , J pc1.isr1ucira. l mc•·a rcd nda. 1 cama ele f no p:o-a "OH il'o, I dlta Pat1 nle, 1 ''olkc do de pr· to.- de tcr1·a-,·ó(:i 
para parede. 1 m al'h im1 " ·i ,1 cr " dl' p~. t•om ho >' na. 1 fvl{ - <'Smli ltado a ,razolina. perr<' i lt>, 1 ''Tt:J)o ecrt.ofa.do com :{ 
peças. 1 <·omm oda. 1 IC.dio .. I'ilc;t .. )ltuHlial f G ,·ah-uJ c lu.. e uma in f in.idaclc de outro objcclo que cst.'i~ 

prc ·ente ' a o lei ã o . 

HOJE. l\ 'S 7 HORA: 1 /\ , JUJTE. R .\ \ 1:-i -ONn ~ or. PELüT/\ , 
LElLOEHtO . 

ARISTIDES FANTINX 

,\ B.\XDErn.o\ DO 

fJRF.VF.~IENTE '. - lr. po rf.antt• lei lão de mérc· do ·ia-. em <lia . 1<1 ·· 1 e~ hora qu :.enio pnvinmenle ::,nnuncin-

Esse facto · e J ital n.-1 c·v11iza ; o 
Jlumana . Todo o conjuncto inteiro 
C"iO mechani~mo todo da c1villzação 
cont mporanea resulta dos li\, ·o · 
bibliotheca. Qu 1oi a Rena ce~ça? 
Re ultou de qu a tomacla d.e Cons
tantinopla. o~ livro. da velha civili
zação grega e huina foram trazidos 
para o Occiden ~ europ u, e. est,ucta
dos na Italia. l<"'rança, In glaterra 
.Allemanha.. pt'Ol uziram um desper
tar de todas as in elligencias e O de
senvolvimento de 1,ccto o col'lherl 
mentos . - do .. 1 loll' d J a t ;1 H< , J\. 1 lotr <l<· b " lhnntina . 1 lotr d b f·• o e phirnt:i:-.iri . J l c t c• df' l · d e• :. rrn,1 , 2.500 melros de 

A EDUCAÇAO SEXUAl E Q far.rndn~ª -clin" as : voiJcs, oprtliuas , c i1it:ío estampado . lan ll a ., morin1. <·k .. 'l01J •orL c.h: a J il·n. J g.r"nde lote de Porque a civHização inf eira se con
tem nos li·Tos e nas bibliothecas. A 
civilizaç:io antiga desappareceu ime
gralmentr ele um mom "nrn para ou 
tro. porque destruíram as bibliothe• 
cas de Alexa ndria e outr~ . ..s em que 
se encerravam os livro da ont1gui
dade, e é sabido que, não havendo 
a imprensa. descobena por Gu'litem
berg, os exemplares de toda-S as 
obras eram ra.rissimos e só se encon
travam accumulaclos em um· deter

NUDISMO I ta pt't s n nos, <·t<-. 

minada collecção . 
·• Tudo o que a Human ct&de fez. 

pensou. ganhou ou foi. tuclo isso dor
me como em uma prc cr ação magl
oa, nas paginas dos livros. Elles sãv 
o grande patrimonio dos homens •· . 

Ora. as Uruversidade foram cre
adas na Edade Médis porqu ainda 
nã.o existia imprensa. nem facilida-
1de de mult.t,oli t•a r ao ,infinJto os 
exemplares de to as as obras. E assim 
quem quel'ia apprender qualqu.,,1· c·o1-
sa. não havendo livros. ia , um 
Universidade onde um profe ·or que 
os tinha ou que havia reunido conl e
ciment,os sobre quaesqu r a.s:,umpLO. 
de ,•iva voz os explicava aos Ah.unnos. 

Portanto. as bibltothecas o ran• 
des Unh,ersidades abuta~ t.odas as 
horas e cncerranrlo t,odos os con!1ecl
mentos humanos. Os hom ns intelli
gent,es não precisa,m de qu m lhes 
explique nada de viva voz . EH 
11.brem os livros dos maiores mestres. 
e pessoalmente. se n n e s ·1d de de 
professore appr ndcr tuclo quam.o 
quizerem comprando li ro:, ou fr quen
t,ando Bibliot hecas. 

As Bibliot,hecas. Lodas as b1bllot.h -
e.as silo outras tantas Uni ersidadeh 
Populares . Podia,mos assim no Brasil 
fundar Universida dcs Popula es em 
t-odos os bairro · de toctas as cidades. 
e em todas a ma ou aldeia . por 
mais r emotas que sejam, do noss-0 
pais . 

.. Timeo hominen uniu~ übrl ". Um 

P .o dr. Jos~ de Albuque,qu 

(''crv iço e pe i. i do Circulo 
Bra 'ileiro de Educa.ção Se::tua.l) 

nto o cnronista 
·· morLe" dos 
quando d>sse 

·1:0 no seu 
i ·o, 

só grande livro innova completamen- O nucti mo vem J rir m s ntim t,o 
te a face do mundo e t.rans orma ás proprio e inn aLo da alma hlunena. o 
vezes a Humanidade inteira sent1m nto d pudor. vem po cons • 

Franklin e Edson. os dois grandes guinte. além de d spir o corpo. des• 
americano que transformaram a 1- pl r tambem a psyché humana de um 
vllisaçí'i.o cont.emporanea. diziam de- de <.ieu. t.tr ibuLo a ~ribu o primor
vi::rem tudo quan Lo fizerem ao facto dia!. 
de que na alei 1a ele que eram filhos, A vaidad . o orgulho. o ciume. etc. 
bavja uma bibliotheca que fr quen- :ambem s · o ntimentos innatos i 
1.aram. quando .ra pazes. na · bora qu cria ura humana . e quem foi qu . a.t 
lhes restavam das occup. ções . E as- lloJe e elles !-.E' con ·('giu desprender d 
·un, gr aças a esc:~ts bibliothecas de forma absoluta? ; 

.a ldeia. , ellcs vieram a transformar Não lla wrcladcira litNatura. sobre- 1 

<·ompletament,e a face da civilização t1tdo ele fundo religioso para ferir de 
1

, 
contemporanea com tod a multipli- morte e ímpla..cavelmente a vaidade, 
cidade de suas clescobertas. o orgulho, o ciume. etc.? E o que con- I 

Porte.nto, no Br il. podemos "go- seguiu toàa essa literai;ura demolido
ra nos dedicar a e sa obr" de fundar ra ciest,c · sent.imentos. q>..1c cada ser 
Universidades Populares em todas as traz reconditos em sua propria alma? 
vmas. bairro e cidades do P is inLei- Nada. pois a. vaidad . o orgulho e 
1·0. dos 21 Estados, sob a forma de cium . continuam a acompanhar a 
Bíbliotheca.s publicas . alma humana. como s sombra acom-

Tal o assumpto que mel'eceria só pa.nha o c.:orpo. 
por si toda uma campanha nacional. No pudor. que é um sen!.1mento 
A Campanha dns Bibliotheca Popu- complexo. não entra tambem um pou
la.res - cü, o que se ctev ria agora c:o do5 demais sentimentoi- humanos, 
propugnar corno a mais benemerita. q1 · 0 a ociedade e os moralistas fo
da inicia 1 vas Lf'nd ndo a incremen- ram i11capa7.e · de destrnir? 
t,ar a intellcciuaiiclade do pais . Como se poderia pois destruir o pu-

0 povo brasileiro é na.t.uralmente c.lor :,,em se desLruir ·eus componen
lntelligentt> . M~ aLé hoje lhe tem ~s. isto ·. esses outros entimen tos / 
negado todos o. rec:u r os para o de- que ent,ra m na sua genese e dos guaes 

-rt ·oo o '011RE < no 4 lt. TI.TEJ.LO ! ,ll.Gl . HDJ~;\l !\ OPPOR'f :xrn. D . ! 

Pelos leiloeiros oHicjaes JA YME BARBOSA e AR!STI En F ANTiNI 

DOS fABRI , 

CANTES DO 

f AMO S O 

F L 

E , c·omo 
purior ~ 

T 

, n, :1rnwn·m 
-.;jcJ .. ,,t<- .ltJ:il • t>,•s -

.., a , j 11 1 ; ~e o li <l l • ! 
L:11íüu 111 C:t111i,inn e;, an,fc. 1\ 
c1t1 r 111 inl r ·: ,r dil'iju-•;e a .\11 -
1~ib:ll ~.Jc,rn··1. :1 l >r, ,,:: 1 d :1 índc
pi 11d<'1 ,·i:. 1:: 1. 111",la l'id. d(' . 

N ~GOC 
J> e ·..,c·,l1 q11<..' <li . p,\<: dl' 

regu lar C'api:~11 o !''' -
nc-e-sc <·cmrn .'iocio du 
m;.1 C,!Sé1 idonca. Senrlo 
cnn lndor pro, isi01wclo, 
inlcn's.:!l'Ía l:1111 I) <. Ili 

cliri:!-,;ir ~1 <·011l;.t!Jilidé1de 
dLJlll[l f'ir1n;1 ('ümmrr
('ial Otl indll"'lri -d. c ~11· 

las n \ l·, (,OCL\i\'f'I◄ •• 

redncçüo dt·:-:ll' jorn·ll. 

ADDIATOR 
·' •11 ic-a madi·ra <I e calcular 
bilateral qu p resta verrl · ci
rns ',.., viço na pn, tira, forma 

o " t t ant,01natic-':l.ment.e. 
sem falta. 

A{J'H(' AO - . l'BTU.-\CÇ •\O 
- .'.\'.ll'LTIPU CA .. O - · DI
\'IS,\O - C.1 LC LO DE JU-

lW' E D<.E ~CONTO·. 

UNICO RE.?Fl ESENTANTE 
EM J(J.- O PESSOA 

_ nto1 io G 1 irnarãe 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIAUSTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO <DIABETE. OBESIDADE. ETC. ) , ESTO
~A.00, INTESTINOS. FTGADO. RINS E GLANDULAS ENDQr,Rl· 

NAS - REGIMENS ALTMENTARl<..'S. 

1'i-a.(omf'nto moderno rias dyspc-p Ias. gastrites. ulcnas do estornagc, e 
duodeno, coliies, prl ·ão ,de ventre, irteri4:ia!', etc, 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 504 - J .u AI'TDA.R 

Consultas: - Da~ 14 ás 17 borns, .,Jaria8 

ç:---

EL PEREIRA DTNJZ 
Consultor Jurídico do Estado 

,H 'CElTA A S:,\ C'JVJ . • COM1HERC'TAE. E CRI:'.\-UX:\E A C~'\PI-
TAL E O 1 "T El{IOR DO ESTADO 

A V r_; N I lJ A J O A O M A G H A D O , 3 1 8 

- - João Pc~ ·fia 

• 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

001:N(.,' AS OMl CREA.NÇAS - CLINICA l'tlEDICA UI OF.RA.t 

CONSUVfORTO : - RUA DUQUE DE CAXIAS 11' 
scnvoh•üncnto cl s. a int. 1Jigcnc1a · ll é a l' ~u liante . 1 ---------------- __________________ -:.-::..-::..-::..-:.-:.-:..--:.:..-:..-_~_~_-_-_:_-_:-_-_ .... _-~_:_:-_-_~..::;' (D~ H âa 16 horas) - T elephone. 281. ' 

O EXI O DEP NDE DA ESCOtl 
Existem muitos remedios para Gri ppe. R sfriados e Febres riiversas, reme• 

aios que fazem diminuir a acç .. io eli ninadora dos Rins, fon te de vif:11 importan ia. 

A "CA SIA VIRGINICA,, é rf'medio garantid:nnc- ntc inoff en~iYo. qne tant 
pótle ser u ·ado por p s ·ôas ido::ms ou fracas, con o I elas rianças d mais tenra 
idade, sem nenhum incon eni nte. 

"CASSIA VJRGINICA" r gula a funcç;""o fios Hins e é um anti-febril sem 
ig11al para Grippc, Resfriados e todas as f chres infecciosas. 

Distinguido cow m-e ção honrosa no 2. º Congresso Medico de Pernambuco 
.. /lDE p OSPEO'I'O QUE ACOMPA HA CADA vmao, 

.,, V'F. ffiA NAJ:Z f>RJN fP4J:.';; rJJAR,IW'A'1JAS ----

USI F.NCIA: - Avonlda Vlcfal d" Se,rrclr•, 17L 
----- Tetcpbo.oe, 1.55 ----

__ .. ______ ., __________________ _ 
Hr-1 DADO OS MAJS SEGUROS 
RESULTADOS A~ INJECÇÕfS OE 

r RATIS 
1 """º· ,. 

J~ Ui doente? Quer saber o que 

têm? Mande nome, idade profis
..lio com t'IH'eloppe sellado para 

h <'.ni n Pn!-ltl\l. á09 - Rio de- Jan .iro . 

I FOHMAÇO.ES 'EM COMPROMlS 'O 

Pois com pequena contrih ição inicial e com amortizações mensaes de l OS 

a 405 po eis obter o conforto que offerece um fogão " C E L I N A " 
R( A l\L cn·:L PlNHEll o 401. 
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JUSTICA ELEITORAL 
.:, 

UM NOVO PONTO DE ES• 
CALA PARA A AVIAÇAO 

TRANSATLANTICA 
DR. JôSA MAGALHÃES 

MJ:DICO l:SPECIAtISTA 

'!'Rlntl A L n EC:IONAL DE 
F,J,BJTORAl. no ESTADO 

1'1'RA1l\" HA 

Jl ~'TIÇA 
O,\ 

121.•J 

■r,llnarJ1>, fln& 20 .i. .. ll\lii:b ele 19:lii . 

, lc mil 

nov nt,1~ " tril1t11 e i: i , , pr<>.• <'nl1:-.• < dí' .< • 
~mb11rg11<l t <':< Puu lo ll ypi,cio do Sih·.-i. A r .. 
chimcdcs SC1u10 M:dor e F J <IC1nt•<lo Limn dn 
Silveir 11, clm,101· • Arnon io G:ildi110 Gucd c-s , 
Horncio de A ln1<>ida, Agrit>ri110 ,ou ,· ia d'! 
Bsrr (' S11bi11iJ. 110 M:ii><. Prrw111·a,ivr R.(>1? io 
n :1 l • .-ob n l'T id ,w in <1,, ,1,"< . r . u i,, li : ·~ 
l)at'i<> nbr -~~ n ..... t';:-.'ªº :'i.:-. Qn atu rz<' h or:l ~ n o 
}o (':d ' d,, ·<Yt11tn<' i-; · lida <• unnninwm cnk 
i.1,pro,·11dn u ,i.·1 11 1,~ 4"', ,,,1 11 nt .. rior . 

Exp1"Clicnt<' - ' l\•l••~•·n-,1ma <lo 1~rc-, idcntc 
do Tr ilrn11nl .'up r iC1 r d,• J u~tita E l<>i1oral , 
o mm unk:1ndo <JU <' a Qu<'ll<' T ribuna l r ê<OI 

vcu <1 11" » & t e T r ibunal R c . ional cnmpet r 
torna r ~onh<'l·i m e nlo do Jl<'<lid o de di ~J)('l\l' ll 
do jufa O, idio dn C-.os t Gou\"l'ia ; t c>ICl!>·a111-
ma d d -.- . Fr:inci,;co Mo r, t nC'gro, j 11 il. r i(' ; . 
türo l da. 7.• ?.01111 (íl nn11 n ('iru, 1_ l"Om n11111i
cnn do hnvc-r <-1nr:ido ('m l!'nt.o do~ tri n t a 
d lll.i d<' fi\ r i:. ~. ,•m <larn <.\(' 20 do con-C'n t c; 
't<'lc,g r :imma do prí'i<'ito do rl'lini •ipi ,I <.> 
Conc<'i<;iiô, pC'<lindo or,1<-nar no juiz C'lci -
torul 11:i. 16. • -urnu, Qu <• ~" :tc- ha "ª naq u C' lln 
v ilb, dur 1)()55 1' llOS v ' fC'flOOf (.';<; ((' )('f! r :inuna 
do 2.o dllpplcn te de jn iz m11n icip:tl de· A 11 -

thcnor uvui-ro. · r . G.- ruldo A maro Silva, 
c ommun i••an do hnv<'r u~; umido o <' X<'rdciCI 
de jui7. p ·<.>r.t1 rador d:1<111cllc termo, m ,la tn 
de l~ do con-<.>nte . o íí icio~ do ,lir <'C tor do 
~xti<.>rli<'ntc da Scrc Lnria do l nt<?ri r e s,,_ 
i:uranç:, P11blirn, rel., ti"o ~ a nom <'nçõcs ,k 
·escrivüc. , e ex e rdcio tf,, mas;: i~t ra , los dn 
jus t iç.o e ninrn m : officio do Jui7. r r<'parad,•r 
de Trt1> c-1·,>:I . e mm1inic-ondo <1u c- o of f ic· in l 
do r ci;i:.Lro civi l, J o1.i.1 uini R a mi ro d:i Sih-.n. 
!ISSlllllÍ\I l Xl' rcic io do ,· arl!O d,· u .ri\':10 
<: Jeltorn l dnqu (':I te rmo , no u iu ,,rim<'iro 
do corre nte; rl'Qll<·rim c•nl,', dev ida ment e in~ . 
tru ido, do be l . A gril·olu Montt•n •c m, ju ;~ 
eleitoral da 14. • zonr1 1 Cnt.0lé do <J ('hu ) 
p e d indo trinln dias d.<- f é r ia - . ' 

Ass iirnalura.s de ncconlão~ - S::io n siir
nados os a cordão~ r ef rente,; :\CI~ prol' t'- •o. 
n . 0 20, cln,i. e G. • e n. 0 l •I , cln s., c• 1. • . be m 
corno Ot> nccordün, re>l:it"'º ª ri .. ,·:rnl'í'llam c- 11to 
,'doa- 1:ra n ,; f e r n cia.s tio~ <•l~'i l <•rt•~ Slwe1·ino 
P 11 uk, da rn •' P ctlr .. 1\l v,, ., tl:1 , <1 br1•~• :1 . 

Ju~l'lmentos - O tl<•J. &alto Mnlo r cda4 
ta o procc:;so d e cxclor. üo, por folleei m e nto. 
do ('leitor Octavio S•>n r · de Pmho, m 11 n

d o ndo cnncella r :i in sc r ipção, o <1 111' foi 11t1a
nimemenle appmvocfo . O m f"< mo jui:,: r c
lata ainda o 1woce., so n. 0 l !! da><~ r,. • rP. 
lat.ivo ó. perda d e ruandnto. • do~ v.,rl- :.;lor, 
eleito3 e- proclanHHW~ do nrnnici ,-.i dr• S. 
J oüo CU> 'a riry. 'l?Ít-0 o r<•lau, riu , r .. h. 

arn que os- v t('ri do r ~ c leiU>~ não po. 

-rd r o~ ;; -11,-. ma ,1 cl :i1 0;: niio vê: r!I. 

isso , uma v<'z qu,• a 1h·111o r u d o 11111. 
o não foi n1o t.iv:1d :1 r, l'l, lo m ;mo". 

•ótn pnr n que o 1' ribu nut m!lndc empo.:s a r 
os vereadores , de vl' ndo e-:;l<', · crcm convo . 
cndos p e lo presidtmle da Co m :u-a Municip:.t, 
por o f (icio, de; ignú ndo ô in , hora e loc·al , 
p ara P.{Juelle í im . A deci;; ão é n nanirn .- . O 
des . F!odon rdo dn Silvc-irn relato. o ,..,-o,· -
so de trnn ,1fe rencin dn ,· h·i l-0ra c~-c il in An
t oni:i.. Da n t.:i~ , ú t' Aniu pnra l~- r ,· ranç a , 
eonverlendo o j ulgum nto m Jili1:,•nein, a 
f im do e sc rivúo cumprir o dl.'J pncho d j ,J 11 

eonstantc d0:, aulos e cen~uran<lo o m i:-.,mo 
scrvcntt,ario , o Qlle foi u 1>11ro,·a<lo unnnimi
m emenlo. O dr . llorario <l<' Alm C'ida rc-lau , 
o proceafo de t1 011s f ercnt.: in do c ldl-Or Fran 
c isco A nania~ dn ob rc-go, do R io Gl'o nd.! 
do Norl e para <>~t a rc1::i:1o, mnndn , do ('an 
c.clln.r u tru ns f t>r -ui-i :i por falta d,, ob~ .. r-

"~ ncin d<' fo•· nrn li,lnd<' l <'l!" II . o <lll" foi np-
t•rovndo, ('0lltrn (l vot o do 1(r . Anrip p i110 Desde o inicio do anno de 1934, a 
8'1rro•. 1,: -1 j11i?, l'Nl<'" pnl:t \" rll f>0.1'1\ u m Companhia "Lufth::u1Sa '' . allemã , 

f ·A.7, QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS 001:NCAt 
DOS QLBOS, OUVIDOS, NARIZ E GMlGANTA 

:q 1Ji<-n~ão dcl'la r:indo •lll l' 11:1 i" "'~''º nntc- mantém, como é sabido. un1a linh a 
rior , m n,:o iden ~i<'o , w1túr:1 M·lo conc c-J. regular ele correio aéreo ent re a. Al
lnm,·n to do trn M fM·cn r in, rnn <>, po• tcrior • lemn.nha e a Ante1·ica- do Sul ; serviço 
m1•ni.• ,·onJult:11ulo m lhor n l<' r:i :<lnçáio c-lc-i- esse que, até agora. funccionou com 
tru- a l, <'n t ·nd" qu t' :, ex i1: end,1 dn nfíirnrn- a maior reg·ularidade . A pontualidade 
çiio 011 s, bo11aclio da., 1,•.<1 <'mn11 hn • , a q11e 11 , ex traordinaria e a seg·ui-ança surpre 
rc>í c r<> o ~ J.v ti() nr t . tl !1 Jo Coúin-o, t• !'O- hendente dessa linha aérea allemã 
men t.<' 11: , r a o s t'lciwre- dn m<'. ma regif,o . trouxe á Con1panhia .. Lufthansa ,. os 
Jll'l<I <t il<' \>(\\:J. •on tra (1 l'Lnrc llnmc nto d:i applausos do inundo inteiro . Quasi 
tr :. n • fe1· n cio : n1C1<!if i<':t•Hlv a , ~im o 5c u ,·Ci to todos os paises approvei ta1n essa com. 
un1 r ri<,r o •lr . Au to, io Gu cd"~ r c h1 t a o municaçâo ultrarapida pela qual , rio 
1>ro c,.Ro d,· tr1in ~fc rend:, t i <•:,• i1or J "/) ponto de \'ista technico das commu . 
1Jn1 ,t i, tn D:,nta • d e A r c in 1>nrn E~11 r:lnça , nicações internacionaes, a America do 
~ n ,·,•r 1c ndo <'m di lir--<'111·i1t o jul :amcnto r>ttt·u Sul ficou mais perto da Europa do 
o o·rh·t,o ·nmprir o tl o.• r,:tcho do juiz . o que que a America do Norte . 

~todo,: - :ao Daque de Caxias Go-1. De I u 5 bOffll. 
&ealtenclA: - Rua Viacon,de cÍe Pelota.a, Ul. 

- JOÃO PESSOA -
. ~~ ~-=====~=================~=~==sP 

t"o i un r\ n in Clll('O\(' 0)))-.YO \"flllCI . J;;m ,C}!:ui ,lu O A "Lufthansa ". até ahi, dispunha 
" C. Pl'<' ' 1'l1•nt1• ~llLn1 (•\ te ' ' :q 1r ccia<;:lo do de cio is navios lança-aviões. 0 " West · 
Tnbum.! o 1Jedido cl" fó rin~ do jniz dl'i t o- falen '' e o ·•Schwabenland", ambos 
mi dn l -1.• 1.-0 n:\_ ~c:11do ,lcfc- r iJo. J)Or una- bem conhecidos no Brasil. Esses na -
nimid::id <> . ·o m rclaçà-0 ao 1,:,le-..: rr1mma <lo vios acham.-se estacionados no Atlan 
J'rí' fcito cio n111 nicioio tlc Con<' e ição, o -" . tico Sul. sendo utilizados pelos aviões 
pr.-~ idcnte o r c:-11011.tPu, dedu rando nüo se r -e-orno pontos de escala. intermedia
no.~s iv<'I ordenar n µo .; ~e do · ,·erNttlo r e.•. ,· istC1 r ia. o ·' Schwabenlan". após uma re
._.: rn r dC'p(' rHlc n dn tlC' J ll llJllnl <'ll l-0 o i-ec ur ,il) forma completa. em breve será appro
int('TJ)O.S to, c·u jo~ au t-0~ h ,1ixarnm em di\igen- veitado na s experiencia.s para a ins 
~i~ no juiz l'lci torul du 16 . • zonn, Qlle ai nd;i ! tallação de uma nova linha sobre O 
nuo M de,·o lveu . Atlantico do' Norte . Tornou-•se, poi;,;;. 

De.«il!'naçüo de dia - E' d e,; ign :idn n 1>ro- indispensnvel a construcçáo de um no 
xima ; e.,~ üo 11ara o iuln om cnw do proc{'-- J.,:, vo navio lança-aviões para. o serviço 
n .•• 27 , rlns :>c 6. • . ref crentl' ,,. n ltera,;lio uo do Atlantico Sul. Foi lançado nngua, 
no m e do eleitor GiJ vnn Bu rbo~a Du nua, i u H. em Kiel, um novo navio especial, o 
criplo nc,;w, l'i<lnlle; t e ndo n •l:nor o d r . .primeiro navio especialrnente cons
Anto nio C u,' d <' . Nnua mai.-. hnv e: ndo :1 t ri<- truido para e~e fim . 
lur, o ,- r . pre:; itl <'nte d c larn ent.:<:Tr füla a Em contraste com OS já existentes, 
ac'-'~ üo ,i.~ ci ni n z<, hora• . Eu. Ca i-to~ d e A 1- o novo navio, que terá. o nome de 
buq ucrqu Bc llo Filh,. d ir ec tor d:. S!'c r c - ··Qstmark ' e mede 74 metros de com
tarin . redigi e -· t..n adn , QU<' ~11b.scr C> \"O I' a ~ . primento, somente desloca 2 . 000 to 
,sir:no . (a. ~. , Carlos de Atbuqol'rqu.- Bello nela.das, representando. toda.via, uma 
Filho , e Paulo ll ypa cio da S iln . construcção especial com installaçõe:; 

appropdndas para o ser viço na costa 
Ada du vi1Cé,i n11, .it'gund.,. 12:? . • ) •Ndo africana . O espaço maior no tomba-

ordinari1i . .-rn 2i de maio de- 1936 . dilho do. prõa occupa a carreíra para 
o lançamento ele :\\ iões, planejada pe

AM ,·int,• e •etc rtia, do ,,.,· d <' rn:ii t• do la f:l.brica. ··Heinkel' ' e installada. pela 
fabrica .. IIowaldt ''. Na pôpa , encon
tra-se um pesa.do guindaste, pelo 
qu a.l são içados a bordo os aviões da 
superficie do ma l' . Os motores ' ' Die• 
sel ·. de 900 HP. imprimem a.o na.•1io 
uma VE>lorictn.dc de 15 milhas horn.rlas. 

anno de mi l novecen t.o3 e t rintu e se' pre 
s en cs o. dt>rem bnrgudor- Pa ulo Lln,,1~io d• 
S ilvr., A rch iml!'l! t':S Souto Maior " Flod :irdo 
Lin· a d:.i Sih·ci r n , do utor An tonio Guld i:l., 
Guede~, lloracio de Alm eida, A g r i1,11in.> 
Gouvcirs d,• Ba rros :\1 i!I prOl'U -
rador r ~: ,onal. .· b :.. p l' ~jdencin °do d •. 
Paulo 1-Jypr, l"io ubre- ' I' horA t' 

locul dó co l u~1,• Lida .ll us . 
sã o, roi unani m<' 1n enl-, 
dn ,~ ci :-...;lo u r t~r1vr . 

E p die nl-, 
do T rib11nn l 
com m uni,• ndo 

· Tdegr11mmn do pr s•JiJ.mt, 
Uf'l' r ior le J o · t,ça • lc•i total, 
<l\l.' u<1u.-llt' Tr )l,unid re oi -

v,•lJ llll• · u j 11i2 JL•,tc-r !. I t l t \ , 1 , 1r no 'l"'r 1ht1r a:,l 

R, t(Í n:tl •'l\htll n t--0 r,,r Jl 1Íl. f.t! r. '· nt",~, U -
v nrlu .r - 11b-t1tuid · im,1 o pr., ·· ai ; 
t<·lt'gra n,m, d,, b,-1 l :uro C 1c'lhu ,l e Al. 
v rec., J ll t'l prep,t11d r ,J .. lR rmo J .. ra un a, 
co mmun«·111,,1 h :.. t'T . , • um1rl", m ,1:.1_a d <! l 

OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 

Vende-se a E1nprê a de 
Luz e Força de G uarabira. 
.\ l r. lar com o proprie

l:lrio d:1 mesma. 

AS EXTRAORDINARIAS RI
QUEZAS DO SUB-SOLO 

GOYANO 
Tem chamado a attenção a 
variedade de minérios che
gados do Norte de Goyaz ao 
Departamento de Expansão 

Economica 

GOY ANIA - O Estado de Goynz. 
é, sem duvida nenhuma, o maior re
servatorio de minerios do pais. De 
poucos annos para cá, notadamente 
nesses ultimos· mêses. é conslderavel, 
entre nós, o interesse verificado pela 
exploração de nossas minas. 

A nossa exportação de minerios, 
quasi toda ella feita pela Estrada de 
Ferro Goyaz. se avoluma, dia para 
dla. Já está chamando a attenção o 
nwnero de empresas que, mesmo vin
das de outros Estados, se dedicam, no 
momento, á rendosa industria extrac
tiva. das nossas riquezas de sub-sólo. 
Algumas dellas o fazem ainda debai
xo de silencio para evitar, assim. e. 
concorrenc1a. 

O governador Pertro Ludovico, es
p1rito progressista e grandemente rea
lizador, tem proporcionado aos ex
ploradores de nossas minas, as faci
lidades ao seu alcance. As minas de 
rutilio de Pirenopolis já. fazem am 
um grande movimento de operartos 
e caplt.aes. O rutilio dalli tirado é o 
vermelho, por consequen lei, rnro e 
de alto valor. 

Além do rutllio, explora-se hoje em 
varias partes do Estado, em grande 
escala, o ouro, o nickel , a malaeachê
ta, crystnes de rocha, sobretudo do 
ama.rei lo e outros minerios, em cujo 
numero estão incluidas as pedras pre• 
ciosas. 

A 24 de outubro, vae se realizar cm 
Goyania, sob os auspicies do Gover
no do Estado, uma grande SEMANA 
RURALISTA, cujos traba lhos serão 
dirigidos e organizados pela Socieda 
de dos Amigos de Albei·to Torres. Zl do, rr 111.-, o cx.-rc·11io do nt<>ma · iun(' • 

çõ m Rnn::i n l ,.-11 . u·h rnm m do od. 
A prigio F'on ê..:ú_ JUÍ~ rrt-par:ut r do lermo 
de 8.rejo d ru .t, comrnunicanilo u-r a · u 
mitlo, no dí11 21 do fh11•11 t c, o -,;,e, r iri d~ 
iu ('nt icn · fll n,- ç e. nn ,-,rnrnrt'::i dr ·:i-t<>l<' 
do R ocha, na ou ,,n,·in ,l{I J u1 1. r-f ft.'C\.i o; 

Desse certame, fará. parte, tambem 
uma Exposição que irá por certo re
velar nas nossos visitantes, as nosssas 
incomparavels riquezas de solo e sub-

N o'>'O modêlos de ROUPI• sólo. Neste sentido o Departamento de 
NHA, PARA CREANÇAS acaba Propaganda e Expansão Economica 
de re<'eber a CASA VESUVIO, á de Goyaz prepara com o concurso de 
rua Maciel Pinhei ro, 160. 

1 

todos os Prefeitos do Estado, um pre• 
!rici<> do 1 •0 • ,1 ppt<',,t ... cio j o i2 m\lnicipnl 

do termo rl R PlT:l n ~a. ,. mn,uni<', ndo q • • , 
S.!R nm il o ,•:1.<'rc i io. off i · 10 d ., , r ta r io J.a 
Cõrtl' de A pp,,Jl:, ão l'Ommur,i •:i.ndo :. ,·on 
C('S$ÜO ôc trÍ/ mê,:~ d<' 1, n .a prem io no 
bel . I~nnc J. ão Pin Julz munieipal do 
t ermo ô c- E• p n:nça; ff icio.; do d ir ec1.or tlo 
e.'!pt di~n tc dá Scer ~a ri a do lnteric,r S,· 
gur nnçn Publica, r elativo, á ·011 es.,io de 
f'•rin., ,. c,xcrcil•io d e mor;: ~ trado~ <li. jui, . 

tiça ,•nmmum ; d r tu ltu ria A• <l)('i r,çÍil> C, m. 

ciosisslmo mostruario de productos 
agricolo.s e pecuarios. bem assim de 

m<'rri: l da Pn-rn hyb:i, refe r e nte ú posse d•>'I minerios. 
nwinbro.; J.a nová 11,_dminís t.r!lç~o, para. -, 1.e-1 Ainda agora acaba de dar entrada 
.r iodo ,-,. 1,ermin.r em abril d e 1937 . no Departamento em apreço, uma col-

Aesignatura d~ ac c:ordão11 - E' assi~udo . lecção de amostras de minerios. vin
a ce-0 r diio rl'.'ft:r e 1Lte oo 1, rOC'esso n .Q 18 cla1,.;e dos de alguns municipios do • Norte 
:;. • . São t.imbc m utt11 h: nados o~ ac'cordão• gayano e dos quaes foi portador o 

eia do t" l c•ito r Fran<-i!ieo A na n ina da Nobre- No alludido mosLruario que cons-
ir11 e di. r:s:clu . ão <kl •le itor Oetavio &» r• 

PORQUE CONTINUAR 
A SOFFRER 

DO ESTOMAGO 
vt~to que se tem â. mã.o um remedio 
segul'o. que desde muitos annos vem 
aJUviando milhares de pessõas que 
soffrtam de males estomacaes . Este 
remedio é a Magnesia Bismada. que 
aliviE~ porque neutraliza o excesso de 
acidez. causa de tantos incommodos 
digestivos, que se accumula no esto
mago. Mela colher de café. ou dois ou 
três tabletes, de Magnesta. Bisurada em 
um pouco d 'agua tomada depois da-s 
refeições taz desapparecer as azias, os 
azedumes do estomago, os pezadumes. 
as nnuseas, flatulencias, e outros in• 
commodos digestivos causados por um 
excesso de acidez . A Magnesia Bisu
rada evita a fermentação dos alimen~ 
tos assegurando sua perfeita. assimlla
ção, ao mesmo tempo que suavisa as 
paredes irritadas do estomago . A 
Magnesia Bisurada encontra-se á ven
da em todas as pharmacias. 

FIM DO MUNDO! - Alpercatas M 
verniz,. todos os nu meros a 48900. 
"Casa Gloria '·' - Rua Maciel Pi11l1ei
ro, lG3. 

t.iLue a primeira remessa do Norte, 
para figurar na Exposição já menci
onada, encontram-se minerlos ·de 25 
qualidades differentes, nota-ndo-se 
nessa collecção. alguns de valor con
sideravel e outros que chamam o. at
tenção pela sua originalidade e até 
então desconhecidos em nosso meio 
e que serão depois remet.tidos aos ln.
boratoi-ios do Rio, a fim de serem ana
lysados. 

Como já. frizamos, o interesse pe:la 
exploração das minas de Goyaz, se 
torna cada vez maior, em face dos re
sultados Que veem obtendo os seus 
exploradores. As reservas economicas 
do sub-sólo goyano. até bem pouco, 
se revestiam de umn certa lenda . Ho
je, felizmente. essa. lenda desappare
ceu ante a eviclenc1n dos resultlÍdos 
alcança.dos, os quaes se reflectem 
sobejamente no volume mensal da. 
nQSSa exportação de minerios. 

As minas goye.nas estão sendo pa
ra nós, no momento, pelo desenvolvi
mento ele capitaes. um grande factor 
do progresso que vem se verificando 
no Estado. 

Varias empresas norte-americanas, 
inglêses, bem assim de Bruxellas. ten
do conhecimento dos resultados obti
dos nos serviços de exploração de mi
nerios em Goyaz, querem. por sua vez, 
desenvolver directamente os seus ca
pitaes, montando no Estado. grandes 
companhias, conforme se conclue por 
cartas que tivemos occasião de ver 
no Departamento de Propaganda e 
Expansão Economica de Goyaz, das 
empresas referidas. 

<Do_ Correspondente) 

CINE REPUBLICA 
rPlnt ivos ao c11 n('el tnme nt.o da transftren •

1 

cel. Francisco Magalhães. 

de P i nho j;í fo llec\Jo . r;:,:=========~========================== 
Jul1ram~ntu11 O d., . F' I-OJo:udo Ju S i! - 1 

v,•i ra r~lnta o p roC(':.f 0 de revi~ào <lo p11dt. 
110 dn -1 . • viu ,lo t.il.11! 0 e Lrirns t e re11 cia do 
<- le it-or J<>:1é Joiio Mndruua dll 2, • i.ona pur, 

11 12. • , vot anoo pelo ,·u nce il1unento, por fli l\. 
de ob t•n ·ancin ,le fo r mo.lid i.dcs Jei:ae.s : o 
q ue íoi u non ime m<rn te approvndo . O dt . 
A nton io G u d e.- reuna o p roc• oooo n.• 27 , 
<'l a~,. e 5. • ( ped ido tlc ult.crnçãQ 1>0~tei-ior do 
nome (lo <• leitor Gi lva n Barbosa Dundu , <a 
l. • 1,0na / ; ,·ota no .;ent ido de s erem fei ta» 
ª" o.lt<•r :içõcs na~ rrim ni l'a, ~cgu nda e ler . 
cc-irn " ia ~ do tit.ulo, dC' co n fo-.-mid!l de rom • 
juri:: pru,lc-111:in do Tdhtrnul up<'rioi- . A d,• 
ei ,- ::io foi u 11u11im e . Nado nini. buveudo " 
Lrat:n, o .-..- 1wc;, idl'n te tl t-c lnr:i í'll~c•rra d .. 
a , c-.<~ iio fu, 14 hora~ e c1uare nt.a minutv• . 
E u , Cario de Albuquc rq1t<' Oello Filho, Ji
re<'.tor da S eC'retnr io r e>1lii::d e,;t.'l. Bclu tiu• 
Eubscrc"o e nl<>l igr,o .' ( u ~,; . J Car!O<t de Al
hu.querque Bello l•'ílho e- Paulo llrl)adc> à& 

CINE S. PEDRO 
HOJE - UMA ESSAO A'S 7,30 - HOJE 

- SOMENTE HOJE -
LUlZ TRENKER o hcroc elo " Bata lhão d.a l\lorte" e do " O 

OVAMENTE NUMA PELICULA SENSACIONAL 
Rebelde" 

Um 
O FILHO PRODIGO 

enredo empolg·ant.e relatando a existencia atribula.da de um 
a bnegado '. Uma su])er-producçã.o da UNIVERSAL 

Complemento : - FOX MOVIETONE 
Preços : - lS 100 - S600 - S400 

, , 

homem 

Aman hã: - O CAVALLO INFERNAL - 6.:1 e ulthna serie. 5." feira: -
·· · ssão das Moças '' - PAREDES DE OURO~ 

Sil,·a . 

. . . .. •"" ;,,- ,: , . ! > , • • • ' • : • :· - .. . • ' 

R E X 
HOJE - Uma sessão ás 7.30 horas - HOJE 

Preços: - 2$:jQ0 - 1$300 

l'ma opcrcla bonita ele Pr\lT, 
BHAII\~1 com musicas rant.1 -

dns por ~IA.ílTII \ J GGEHTH 
- o rouxinol hung~ro -

CINCO 
DE 

ERNEST VER.Efm 

MINUTOS 
AMOR 
com 

HERMAN THTMIG 

Progr·unma A R 1' 
Com 1•lemcnlo: - Um Jornal. 

FELIPPÉA 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

J 1'<:'ÇOS: - 2SOOO - 1 S 100 

UM DRAMA PROFUNDAMENTE HUMANO 
COM DOIS OPTlMOS ARTISTA S NO , 

ELE~CO ! 

JAC.I( HOLT-.f EA~ .\HTll l'H 
EM 

SENTIMENTO E 
JUSTIÇA 

CO LUM BIA 
JUNTAMENTE A 3." SERIE DA 

A VISÃO FATAL 
UNIVERSAL 

Complementos: - JORNAi, UNIVER. AL e 
ACROBATA 11\IPAGAVEL 

-HOJE-

VIDAS SE.M RUMO 
O DRAMA SENSACIONAL DA LEGIAO ESTRANGEIRA . UM PUNHADO 

DE ALMAS REDIMIDAS NOS DESERTOS lNFINDAVEIS COM 
LORETTA YOUNG E VICTOR JORY E UM ELENCO DE ESCOLIDDOS 

ASTROS. 
Complemento: - NACIONAL 

Preç_os : - 1. 0 , 1 SO00 e S600: 2. •, S4.00 

6.:l feira.: - VER E AMAR com Jeanette Gaynor e Warner Bax ter. 
Domingo: - GLORIA E PODER. 

JAGUARIBE 
HOJE - Uma ses~ã o ás 7,15 horas - HOJE 

Preços: - 1 $G00 - 1$100 

PROGRAMMA DUPLO 
JEAN l\tUIH - GEORGE BRENT 

EM 

DESEJAVEL 
WARNER FIRST 

UNI FILl\l TODO COLORIDO DESENRO
L \DO NA JLilA DE BALLl 

A DANSA DAS VIRGENS 
PARAMOUNT 

Com1,Jement.os: - PARAMOUNT NEWS -
Jornal e a comedia ALER'fA MARUJO 

SANTA ROSA 
HOJE - Duas sessões ás G.30 e 8,15 - HOJE 

1 reços: 1S100 - S800 - SGOO 

- SESSÃO DAS MOÇAS 
COMO CIGANA ELLA INSUFLO UMA 
REVOLTA. C01\'f0 MULHER lN PlRO 

Ul\'J GRANDE AMOR 

KA THERINE HEPBURN 

SANGUE CIGANO 
com -

.JOHN BEAL LAN HALE 

R,. K. O. RADIO 

Complemento : - UM JORNAL 


